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Burity encontra-se hoje com ministros
O governador Tarcísio Burity viaja 

hoje pela manhã a Brasília e já ã tarde 
terá audiências com os minÍBtros do 
Planejamento, Delfim Neto, e do Inte­
rior. Mário Andreazza, além de um en­
contro com o presidente da Caixa Eco­
nômica Federal. Gil Macieira.

A partir de amanhã, o sr. Tarcísio 
Burity terá novos contatos com outras 
autoridades federais, não apenas era 
Brasília, mas também no Rio 
de Janeiro, para onde viajará em 
seguida. O governador regressará a 
Joáo Pessoa no fim de semana.

Costa Rica rompe relações com Cuba
San José - O governo da Costa 

Rica rompeu relações consulares com 
Cuba. segundo anunciou ontem o M i­
nistro das Relações Exteriores, Bemo 
Niehaus. Segundo a nota oficial, a de­
cisão foi tomada em vista de represen­
tantes cubanos terem utilizado termos 
insultuosos contra Costa Rica durante 
uma reunião realizada na sede das N a­
ções Unidas.

O chanceler disse que durante 
uma reunião mantida na sede da ONU 
sábado passado, representantes do go­
verno do primeiro-ministro Fidel Cas­
tro referiram-se a Costa Rica em ter­
mos insultuosos. Os dois países manti- 
niiam apenas relações consulares, res­
tabelecidas desde 21 de fevereiro de 
1977.

Falso atestado de jfb ito  é investigado
A  superintendência de Policia de 

João Pessoa, acatando determinação 
do secretário Gerátdo Navarro, já  ini­
ciou investigações para determinar a 
culpa no caso da falsificação do atesta­
do de óbito de Maria das Dores Lisboa 
Iyirdào, o mulher que. apesar de viva, 
está legalmente morta e que acusa o 
mando Marco? Antomo Lordào de cri­
me de falsidade ideológica.

Apesar <*'»* ■»cw*ç.oe*. Marco* An­
tónio nega qualquer envolvimento no caso 
e tenta provar suo inocência exibindo a 
sua carteira profissional em que consta 
que entre os dias 6 de fevereiro e 7 de 
junho de 1979 estava vinculado á Em­
presa Catuense Transporte Rodoviário 
Ltdá., com síede em Salvador, na ten­
tativa de provar que na época em que o 
atestado foi expedido se encontrava 
ausente de João Pessoa.
^  Marcos Antonio Lisboa Lordào 
JB >e também não saber a quem atri­
buir a falsificação, mas insinua que 
toda a trama pode ter sido arquitetada 
porMaria das Dores, na expectativa de 
deixá-lo em situação difícil, e desaba­
fa: "mulher que trai o marido é capaz 
de fazer qualquer coisa’ ’. (Página 12)

Câncer no pulmão mata Bob Marley
M iam i - Bob Marley. o cantor e 

compositor jamaicano que alcançou 
fama mundial como um dos maiores 
expoentes da música reggae, morreu 
ontem em Miami, aos 36 anos, vitima 
de um câncer. O cantor, principal figu­
ra do conjunto Bob Marley and The 
Wailere, foi trazido a Miami na última 
quinta-feira da Alemanha Ocidental, 
onde recebia tratamento contra um 
câncer no pulmão e um tumor cerebral,

Síundo porta-vozes de sua gravadora, 
and Recorda.

Um desses porta-vozes revelou que 
o câncer de Marley foi diagnosticado 
no ano passado depois do último de 
uma série de concertos com seu conjun­
to no Madison Square Garden de Nova 
Iorque.

Uma de suas músicas - / Shot the 
Sheriff - chegou a ser a mais vendida 
do mundo na interpretação de Eric 
Clapton. Marley usavu um cabelo mui­
to grande e era uma figura controverti­
da por sua obsessão pela revolução dos 
negros e há quatro anos sobreviveu a 
uma tentativa de assassinato. - (Pági­
na 7).

Roó Marley morre aoa anos

Seca castiga sertão paraibano e 
famintos saqueiam posto da Cobal

Schmidt analisa vitória 
do socialista Mitterrand

e iru n d

Desesperados por­
que a seca voltou a casti­
gar o Sertão da Paraíba, 
aproximadamente 1500 
homens famintos inva­
diram ontem a cidade de 
Pombal e. saquearam o 
carro da Çobal que esta­
va lá vendendo produtos 
alimentícios a preços 
baixos. Em seguida, 
concentraram-se diante 
da prefeitura e exigiram 
mais comida.

O prefeito Paulo Pes 
reira Vieira estava em 
João Pessoa, mas secre­
tários da Prefeitura, ve­
readores e comerciantes 
sai ram de casa em casa 
pedindo alimentos para 
os flagelados, que foram 
alojados no Pom bal

Ideal Clube, onde aca­
baram recebenaò mais 
mantimentos. A  cidade 
estava euamecida por 
seis soldados, que não 
intervieram com medo de 
apanhar dos flagelados. 
Depois, porém, cheeou 
um reforço de 10 no- 
mens.

A  invasão da cidade 
de Pombal, é segura­
mente o reinicio dos sa­
ques que tantos proble­
mas causaram no ano 
passado. Há mais de um 
més não chove no Sertão 
e os agricultores apreen­
sivos até há pouco tem­
po estão partindo, agora, 
para as cidades, onde 
tentam a todo custo en­
contrar comida e traba-

Iho para eles e os filhos. 
Pombal tem menos de 
50 mil habitantes e os 
comerciantes, temerosos 
de que os flagelados in­
vadissem suas iojas. cer­
raram as portas mais ce­
do, o mesmo acontecen­
do em outras cidades 
próximas.

Vános prefeitos en­
viaram telegramas aos 
deputados estaduais re­
latando a situação no in­
terior É de apreensão, 
concordam todos O3 
agricultores têm agora 
como certa a perda de 
grande parte das lavou­
ras de milho e feijão, en­
quanto o algodão está 
sendo atacado por uma 
praga de lagarta.

Governador pede providências
- Logo que tomou conhe­

cimento da invasão de flage­
lados no município de Pom­
bal. quando foi saqueado um 
carro da COBAL, 0 governa­
dor Tarcísio Burity telefonou 
para o Ministério do Interior 
participando o fato e solici­
tando imediatas providên­
cias.

A informação é do vice- 
lider do Governo, deputado 
Gilberto Sarmento, adian­
tando que a situação também 
é critica na cidade de Antenor 
Navarro, ‘ ‘mas o Governador 
está p reocu pado com  o 
problema e tomando a? provi­
dências cabfveid , adiantou 
Sarmento.

O líder do Governo, de­
putado Soares Madruga, em 
vigília durante o dia de on­
tem. na Assembléia Legislati­
va. denunciou a fórmula de

como o Governo Central vem 
agindo com relação as frentes 
de emergência, e pediu que a 
Comissão das Secas da Casa 
volte a se reunir para a elabo­
ração de um outro documen­
to. situando o atual quadro 
vigente nas áreas atingidas.

0  governador Tarcísio 
Buritv disse pouco depoÍ9 
gue duas ecuipes - uma da 
Secretaria de Agricultura e 
outra da Sudene - se desloca­
ram a Pombal para verificar a 
situação que levou flagelados 
da seca a saquearam um carro 
da Cobal naquela cidade

O sr. Tarcísio Burity 
atribuiu ao fechamento do 
crédito agrícola, por  parte do 
Banco do Brasil, proprietá­
rios de Terras, a situação difi 
cil. Segundo o governador o 
corte do credito leveu muitos 
proprietários a dispensar em-

pregados, o que le w j  a esea 
situação

FRANÇA
Ao comentar d vitória do 

candidato socialista, Fran­
çois Mitterrand nas eleições 
presidências da Franca, o go- 
veraad-jr Tarcísio Burity dis­
se que isso e una fato perfei- 
tamente norms! num regime 
democrático" e atribuiu a 
derrota de Giscard D’Estaing 
ao probiem a econôm ico- 
fir.ance.ro. "que não é so da 
França, mas de todo o mun­
do".

O governador disse que 
Mitterrand iã o  v i,  nwwW
muita coisa na rrança. ‘Sem  
o regime nem 3 estrutura", 
disse eie ao lembrar que 1956 
quando da euerroer.tr« Fran­
ça e .Argélia, era o Partidc 
Socialista que estava no Go­
verno Francês

Londres - 0  chanceler alemão 
ocidenta l Helm ut Schm idt e a 
primeira-ministra britânica Margaret 
Thatcher deram inicio, ontem, a dois 
dias de reuniões em que, espera-se, 
analisarão a eleição do socialista 
Francois Mitterrand a presidência da 
França a suas prováveis repercussões 
nas relações européias e entre os blo­
cos leste e oeste.

Estava previsto que as conversa­
ções tratariam principal mente de 
guestões leste-oeste, do Oriente M é­
dio. dos problemas do Mercado Co­
mum Europeu (M C E ) e da crise eco­
nómica mundial, mas as fontes disse­

ram que, agora, com certeza serão do­
minadas pela eleição presidencial 
francesa e suas prováveis consequên­
cias políticas e econômicas.

Os dois lideres reuniram-se em 
Chequers, onde fica a residência cam­
pestre oficial da primeira-ministra, 
56 quilômetros a noroeste de Londres, 
enquanto seus ministros das Relações 
Exteriores, Fazenda Finanças e agri­
cultura discutiam separadamente, 
em Londres.

Estavam marcados uma sessão ple­
nária e jantar em Cheouers. para a 
noite de ontem. Schmidt regressará a 
Alemanha Ocidental hoje. (Página 7)

Figueiredo promete que 
manterá a Nação em paz

Brasília • 0  presidente João F i­
gueiredo considerou ontem era nota 
distribuída pelo Palácio do Planalto, 
que a melhor maneira de atender á 
solidariedade que lhe foi manifestada 
pelos partidos políticos “ é reiterar 
que seu governo cumprirá 0 dever de 
manter a nação em paz, para 0 que 
sempre contou com 0 apoio das For­
ças Armadas, mantenedoras da or­
dem e guardias das instiluiçôea".

A nota, de 13 linhas, foi redigida 
ao final de audiência.de meia hora em 
que 0 senador José Sarney apresentou 
00 presidente da Repubfica, em nome 
dos partidos politicos, da ABI 0 da 
OAB. a moção do solidariedade que 
foi aprovada na quinta-feira. Seus re­
datores - o prónrio presidente do PDS 
e 0 secretário ae Imprensa do Palácio 
do Planalto, ar. Carlos Agia, não fize­
ram referência objetiva à oposição na 
nota oficial.

Ao justificar o procedimento iné­
dito do Palácio do Planalto, que pela 
primeira vez adotou 0 expediente da 
nota oficial para substituir a entrevis­
ta de um político após encontro com o 
Presidente da República, o sr. Carlos 
Átila informou que ele e 0 Senador 
chegaram à conclusão, sem interfe­
rências pessoas do chefe do Governo, 
de que era preciso dizer o que foi dito 
com muita precisão” .

A nota afirma, ainda, que "o  Pre­
sidente da República reconheceu que 
o combate ao terrorismo, doença que 
assola a maioria das nações, ê uma 
luta dificil, principulmente devido As 
diferentes formas e razões de suas 
manifestações". 0  Secretário de Im­
prensa nào quis fazer comentários 
sobre o conteúdo (lo documento, argu­
mentando que ele foi redigido exata­
mente para evitar interpretações du­
vidosas ou especulações.

Frio pode prejudicar a 
Seleção contra ingleses

Landrv* Em quo peso a tamporatura ter 
ae clevmlo uiu pouiv. 1« m finliM  (ta coitumAo 
técnica (VMiUcrnm quo u SctcvAo Brasileira vai 
joiiardv mim«*» oompndaa contrit a InxUtarra, 
jü que o jono acr.t rvahrado *« ISh-tím loca» 
( If'hl.'im di- Hnullial c todo* caparam que » trio 
volto a aumentar. O tune loi cacalndo com: 
Valdir Perca, Rdavaldo, 0 **.ar. Luiwnho e Jú­
nior. ( creio, SiVrnlw e Zkm , Paulo Isidoro, 
Ifoimddo c líder

Krn vnlrvvUui «  jontalUtaa in<le»c». on­
tem, o técnico l ‘#M Santana declarou "Mau 
primeiro ohlaUvo n4o * o do ganhar a partida 
A única coIm  que quero i  que o time jogue 
bam" O» eomenUritlat v» port i vos tocaio, con­
tudo a-iottRm na vitdria Braulcira. poia a In-

glatcrra enlrenl em campo (ortemento detfal- 
cada. O técnico inglta Ron »in.vnwo-.Kt. tccu 
que dnqictuar vdnu» (ogadaree. por cojitueúe# 
ou lompromtMoa de clube»

A final d « Copa da Inglaterra «ar* decidida 
por pénalt» pela primeira ver ivn , **> dc a re 
vtoichc da proxnu* quinia-teira maia ,•  .V nu- 
nutoa da prvim-gacio. néo concluir com um 
vencedor entre o Manchcaw-r Cily e o l otu- 
uhnm A» duai equipa« cm|Mtarar:i por urn 
lento n» «abado panando

Apenas -li» Mpcatadorv» conM-guiram accr 
tat 1«  i:i ponto* no t*»teÓ4tlda t.olaria Kapviil- 
va 1» iada um vm recalvr um prémio de Ct* 
f- ,\h> 6*7. tl Na Parai Pa rUo houve ganha,io- 
fra 1 toporte» na I I )

Emergência vai ser modificada
Brasília - 0  ministro do 

Interior. Mario Andreazza, 
esclareceu que estava inspe­
cionando o Program a de 
Emergência de combate às 
secas no Nordeste, como uma 
emissora de televisão divul­
gou. mas elementos doServi- 
ço Nacional de Informações 
"estão nos auxiliando para 
modificarmos a sistemática 
de emergência, que já apre­
senta distorções".

Este programa novo de 
emergência deverá estar con­
cluído até o final deste més. e 
prevê basicamente a elimina­
ção de assistência para • áreas

que já estejam produzindo e a 
ampliação de obras públicas 
nos municípios mais carentes 
e com maior oferta de mão- 
de-obra. A Sudene termina 
até o próximo dia 20 um tra­
balho de inspeção feito por 21 
equipes em todo o Nordeste 

.As precipitações pluvio- 
métricas no Nordeste, com as 
chuvas abundantes que caí­
ram a partir de março, colo­
caram 0 Ministro do Interior 
diante de uma situação dife­
rente das secas dos dois últi­
mos anos, pois em algumas 
regiões houve colheita nor­
mal. em outras razoável e

frustração total das safra* do 
semi-arído

Entàc disse o Minis­
tro - ha necessidade de se to­
mar uma decisão agora para o 
prosseguimento do programa 
de Emergência, ha necessi­
dade de uma decisão que nào 
pode ser a mesma do ano pas­
sado. uma vez gue não pode 
haver programa oe Emergên­
cia numa area onde está ha­
vendo producã- Este tam­
bém é um. dos ;e» anta mentos 
gue estã-> sendo fe ito» pelo 
b-NI o Banco do Bros.', o 
Banco do Nordeste e a Sude­
ne.

Escolas oficiais voltam a funcionar normalmente
Foi normal o eompareci- 

mento dos alunos e professo­
res nos colégios da rede oficial 
de ensino, cujas aulas reini­
ciaram ontem, após entendi­
mentos entre representantes 
do Magistério Público do Es­
tado cora o governador Tarcí­
sio Burity resultando numa 
trégua de um més.

As aulas, gue serão es­
tendidas até o  dia 8 de julho, 
uando encerrara o período 
0 suspensão, permitirá que 

o ano letivo seja reduzido, já 
gue os aluno» teriam uulas 
durante o período das férias 
eomo forma de compensar os 
dias em queuveram  seus es­
tudos paralisados.

Segundo fontes da Am-

pep. será realizada uma as­
sembléia no dia S de junho, 
oportunidade em que decidi 
ráo pela continuidade ou não 
da greve. Durante o més da 
trégua, os docentes permane­
cerão atentos para qualquer 
gesto de represália contra oe 
grevistas, para informar A 
opinião publica.

A suspensão da greve, se­
gundo ainda as mesmas fon­
tes, e atribuída A necessidade 
de maior organização da clas­
se, devendo nesse período se 
articularem para uma maior 
união u fim de conseguirem, 
jà com mais firmeza na luta, 
que todas as suas reivindica 
çòes sejam apreciadas pelo 
Governador do Estado.

'Popular é assassinado a facadas em Caaporã
Com vartoa golpea ,1» faca 

ix . voir a 101 acusa: T.aaa na maJru- 
Kiuui dc untam na cidade d» luport, 0 
popular J,«* Forvtl de Araújo, 36 
«no». caoada, quv to -.dia no titio Ma­
tins daqurlc muniapio Até a* or a 
ado deavvnhcvidca ó» molivot do a v  
m» awitn com, «  identidade d » tu-
Mtkino

Ja na ttd«,lc <u* Alago« Grand,', 
por niotiv,» tamhein toiiorado*. o 
menor Vamlo iíondim dv Mu. edo, W 
ono», que morava no «Itio Ca«e,t\\ 
i»t*Hi fogo an Miaa'wvvpriaa v «ir a  o. 
em voiwqoéivia ‘ dioao. »olmi qu*i 
madura» de primeiro a lar,viro 
^rau« Levado ao IKvpital da Pronto 
ívovvtfo. a viuma veio a faWcar na

raanhi da ontem quando r*erb..i 
tratamento» da urgência

INTERROGADO 
.Ao orr ouvido ,-01001 paio jiui 

Jo»é l-uv.ir.iuo» de Alhayda. ,• hom. 
cida Joio Franciaco. ’ Duan 
veemeiitemante como *ndo da »ua 
autoria a mortp dv' ixniolar Anu .no 
Naxarapo. ovwrrida em m*.o da lá TV. 
na cidada de Santa Rita

Alam dv ser acuaado da i » « a  de 
Antomo Naiareii,'. Duan ainda w» 
pouda a iu»ia *au «noansniju* a va 
na* tentativa» d« Ivinncidn* naq-e 
la cidada. vn»tindo conuaele. pnoio

Eevantiva decrrUda pelo wtu  JoM 
\iri(u«a da Athayoa.

Burity assiste 
no TJ posse de 
Silvio Porto

Km ■cíanidic* da» c i . ,  vnrsti
V . J-. • -.1 ■ ..- < .V.
Porto o T i ic  ,-o carraar a.ivda. a

Iaçodaram ,-a *r* A . » .-  Vt»ua
itambvm d ox i.-aríad  .- l.u »  
B m m d i ipwnméa ã» Ju»tiya> « 
v .u i do Raao au« m i*A .ci«  a o coca 
portamemo mor»!

A »ala dv- IViòunal ,:>c ■ pr 
quant ;v*ra hat « a . '  ,- ,>A> ;<•»- 
* « *  d<n:.-« a» quai» c w ;  laàcr
l.irotK B^niv »x á  Covamador 
v Wwj Baierra. dvputado Fernando 
M lace: preuuvntí d »
La»-.*.:aiiv «  . «  chrle» dot v'oaaa Ci 
vU a Militar do v VeactvadvK ïwerau 
no* da Km  ad,- depuutdua. »-nial^aa 
d^embartiadorr» pivcuotv'toa. prvvu- 
rudoSM. MviVOdu». i»r-,i.xrvr»e tau

ptve drnu- d- l'rr6u:ia,
Luiï Fvncira ,V .V

O *dv.-»adv Altaï d, îùjO\ la 
!«ndo «m o-une d» l'rdcn J•-» Advo- 
yadm do B*a».: isev, ->.v FumlUK 
dtatacoo Siivv Dort,- na , cndi, * '  d* 
Somam rai»c«nado c v «  c \i

tw-en.i-' -• VmrrD e a Sentada ' 
• l'OC.aa IJi
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INVASÕES 
E SAQUES

Tem eido uma constante, na história das se­
cas no Nordeste, a repetição de saques e inva­
sões, sobretudo no início das calamidades, 
quando as providências governamentais de 
atendimento às populações flageladas ainda 
não estão devidamente articuladas e na sua ple­
na execução. A Paraíba não tem sido uma exce­
ção. Em todas as grandes secas, no passado, nos 
mais diferentes governos, o fenómeno se regis­
trou. Antes da Sudene e depois da Sudene. An­
tes da Revolução de 31 de março de 1964 e depois 
da Revolução de 31 de março de 1964. Antes da 
Revolução de 1930 e depois da Revolução de 
1930. Não se trata, portanto, de um fato novo, 
nem de um fato que marcasse apenas o atual go­
verno. Na grande seca do início da década de 
30, ocorreram invasões e saques, a despeito dos 
esforços e dos programas do presidente Getúlio 
Vargas, sob o comando e a responsabilidade do 
ministro José Américo de Almeida. No início da 
década de 50, as mesmas cenas voltaram a 
repetir-se, o que levou o presidente Getúlio Var­
gas a convocar, pela segunda vez, o sr. José 
Américo para a direção do Ministério da Via­
ção. Mais tarde, com o presidente Juscelino Ku- 
bitschek, o Nordeste, mais uma vez, haveria de 
assistir a novas invasões e saques na seca de 
1958. O  que tem acontecido sempre é uma certa 
defasagem, um certo descompasso entre a inci­
dência da seca e a implantação de medidas go­
vernamentais de atendimento às populações 
atingidas pelo flagelo. Os governos municipais 
e estaduais não contam com recursos próprios 
capazes de lhes permitir assumirem a responsa­
bilidade desse atendimento. Tanto os Estados 
como os Municípios ficam na dependência da 
ajuda do governo federal Deflagrada a seca, a 
população flagelada reclama imediatas provi­
dências. A necessidade não pode esperar, espe­
rar. Há um limite, além do qual a paciência do 
flagelado se esgota, e ele recorre, então, numa 
reação muito natural e muito humana, a essas 
demonstrações de inconformismo e desespero.

Logo que as providências governamentais 
são postas em prática, porém, não há povo mais 
compreensivo e agradecido que o sertanejo nor­
destino.

Oração à França
Que viva França!

a «acolha de François Marie 
M a u r ic e  M i t t e r r a n d  p a rs  
chefiar a República francesa bem 
merece a exclamação acima. Aten 
dendo ao chamado das urnas em 
quase 90 por cento do eleitorado de 
trinta milhões. 60 por cento doa ci­
dadãos votantes na França prefe­
riram domingo as propostas socia­
listas de François Mitterrand. Re­
forçando as suas pregações de cam­
panha. de nacionalização dos ban­
co« e de realinhamonto da econo- 
mia|francesa para aí incluir o ple­
no emprego da mão de obra ociosa, 
as primeiras palavras do candidato 
socialista vitorioso foram dirigidas, 
aignificativamente. aos trabalha­
dores. à juventude, ã liberdade e ã 
paz.

Esta maciça preferência da 
França por um candidato de es-

3uerda. exorcizando a chantagem 
e Giscard de que a eleição de 

Mitterrand levaria o comunismo 
ao Poder -, tem uma importância 
fu n dam en ta l para um certo  
equilíbrio das forças políticas no 
âmbito das grandes potências.

Com a eleição de Reagan, a 
vaga direitista está varrendo oa 
continentes. Para não falar da In­
g laterra da P rim eiro -M in istro  
Margaret Thatcher, onde se acu­
sam post-mortem  ex-diploraatas e 
ex-hefes de serviços britânicos de 
segurança de terem sido espiões 
pró-Moscou, em livros que a pró­
pria imprensa inglesa considera ir­
responsáveis e mais destinados a

Preito
Odia das Mães começa com o 

despontar do Sol no horizonte 
longíquo, projetando «eus raios 
doirados sobre a paisagem multi­
cor que noe circunda. Abrem-se as 
portas dos lares nas cidades e noe 
campos. Abrem-se os corações das 
Mães para receber abraçoa, beijoe e 
presentes dos filhos. Abrem-se os 
lábios das Mães para, de alma feliz 
e em nome de Detis, abençoar os 
seus rebentos - pedaços do seu pró­
prio ser. Assim tem iniçio o segun­
do domingo de maio consagrado, 
universalmente à Rainha do lar e 
escrava do amor. A  natureza, en­
tão, caprichosamente, vai realizan­
do seu trabalho de exímia artista. 
Um quadro vivo de amor bem puro 
está sendo construído. No tempo 
tem como cenário o mês de Maria. 
No espaço vamos eleger o Nordeste 
muito bem caracterizado pelos 
seus dramas repetidos e impressio­
nantes. e pelo fato realmente signi­
ficativo de ser a Terra de mulher 
honesta e homem trabalhador, 
como diz bem uma canção popu­
lar. No centro daquele quadro es­
tão os lares ricos e pobres, luxuosos

gerar desconfiança na opinião 
pública, é certo que, sob a inspira­
ção dessa onda de direita, a África 
do Sul se aventura a incurcionar 
pelos territórios vizinhos, de países 
recóm-liborados sob regime de es- 

uerda. Enquanto isto, a indústria 
e guerra americana faz o impossí­

vel para que haja uma invaBâo rus­
sa na Polônia e estimula as diren- 
ções no Oriente Médio. Em nosso 
Hemisfério está em curso a invasão 
dissimulada em El Salvador, via 
Honduras. Para esse raquítico pata 
da América Central, além de ar­
mas e dólares, a atual Administra­
ção americana tem mandado “ as­
sessores”  e “ conselheiros" m ilita­
res pata ajudar a manter-se uma 
ditadura confiável, ao mesmo tem­
po em que procura estrangular a 
Nicarágua, e '  comprovadamente 
incentiva por todo6 os meios o as­
salto ao país pelos remanescentes 
8omozÍHtas. Como pretexto para a 
onda belicista, brande-se a in­
fluência condenável de Cuba noe 
dois países conturbados pela guer­
ra civil, e o envio de armas comu­
nistas para área. Apesar de ser o 
artífice dessa invasão, o general 
Alexander Haig lança o seu grito 
guerreiro contra a presença, sem 
dúvida também condenável, de 
soldados russos no Afeganistão, e 
ameaça não tolerar que Moscou re­
pita a audácia na Pólônia. Nestes 
casos está á mostra uma grande hi-

Firmo Justino

às mães no
e humildes, com sua figura máxi­
ma: Máe. Ao lado desta estão os 
demais componentes da constela­
ção familiar, particularmente os fi­
lhos.

Já temos sob nossas vistas a 
estrutura firme, em linhas harmó­
nicas, daquele quadro profunda­
mente humano, com ornamentos 
divinais1. A  luz solar intensifica-se 
e ilumina tudo, menos o espírito 
dos ingratos, dos insensíveis ao 
amor maternal, exteriorizado, 
muitas vezes, em lágrimas. O reló­
gio do tempo nào cessa de tilintar, 
marcando horas, minutos e segun­
dos do dia que vai passando. E a 
Natureza Nordestina, graças às 
chuvas que (mesmo irregularmen­
te )  se p re c ip ita m  d o  a lto , 
apresenta-se com uma roupagem 
de raro esplendor. A  atmosfera do­
méstica se enche o dia inteiro de 
selecionadas melodias; pois são o 
justo prémio ao labor sem hora de 
começar nem de terminar. E  o Sol 
prossegue desempenhando sua

Hermes Dantas

pocrisia em nível mundial hipo­
crisia que a juventude americana 
já percebeu e denuncia em cente­
nas de associações e comités, inclu­
sive enxergando na ânsia belicista 
de Haig o ,perigo de trasladar-se e 
repotir-se cm terras americanas a 
cena de horrores do Viet-Nam.

Pois é neste quadro das forças 
mundiais, no qual a América pobre 
é colocada em disputa como presa 
de guerra, que deve ser saudada a 
eleição de François Mitterrand. 
Situando-se agora à esquerda desse

auadro, espera-se que o Governo 
a França seja um obstáculo pon­
derável ao belicismo de Reagan- 

Haig, e possa também dissuadir, 
por meios pacíficos, os avanços do 
lado russo.

Por fim, preservando a Améri­
ca pobre de ser palco iminente de 
um outro Viet-Nam, representante 
e porta-voz das tradições históricas 
da velha França, de liberdade e 
igualdade, que os compromissos de 
Mitterrand, como arauto de novos 
tempos democráticos, possam re­
percutir até nós.

Esqueçamos, hoje, que a Fran­
ça também já foi colonialista e ca­
minhou os primeiros passos pára a 
hecatombe da Indochina. Lembre­
mos agora, neste dia de graças, 
apenas que ela deu ao mundo dois 
cidadãos chamados Voltaire e 
Sieyès, e abrigou Rosseau, o neuró­
tico glorioso.

Que o Presidente Mitterrand 
seja digno de sua memória. 

Amém!

seu dia.
eterna função no seu reinado side­
ral. Mesmo fixo declina no hori­
zonte e decreta o fim do dia: 6 ho­
ras (Ave-M aria, hora mágica; da 
prece e do perdão, dos fidalgos e 
dos plebeus, dos filhos de Deus de 
ambos os' hemisférios...) Novos 
raios crepusculares cobrem a Ter­
ra e a Humanidade. As Igrejas se 
enchem de fiéis, - religiosos. - que 
buscam compreender e sentir mais 
de perto o Todo Poderoso Autor do 
Universo. Eis que em ritraó ora ale­
gre ora dolente.o quadro se.amplia 
e se aprimora. Atinge a plenitude 
já  dentro da noite, quando a Lua e 
as Estrelas brilham e cintilam no 
Firmamento. E nos matos brilha o 
orvalho. E assim se reproduzem as 
linhas e os adornos próprios de um 
magnífico Templo, onde se erguem 
preces ao CRIADOR, feitas pelos 
mesmos lábios que beijam e acon­
selham os filhos. E dentre sorrisos 
e lágrimas que nos causam a pre­
sença da Mãe viva, e a ausência da 
Mãe morta, o dia mergulha no 
tempo que lentamente e sem pie­
dade sucumbe, nossa vida mate­
rial.

C A R LO S  CH AG AS------------------------------------------------------------------

A SOMBRA DO PESSIMISMO

Direito Real 
de Superficie

André Lombardi

A matéria trntnda neate artigo eatív*. 
culada aoa doía trabalho«, que publica«, 
em fevereiro c março último«, neate jorra! 
viaando. com o« tais, oferecer ao* leitora 
conhecimento«, meamonuporfíciaii «tutu 
rio«, «obre o novo CóiIIro Civil, em triait, 
çâo no Congreaao Nacional

Inovação, n regintrar, é anunciada t, 
enumeração doa direito« reaia limitado, 
oelo nrt. 513, do primeiro anteprojeto*, 
novo Código Civil, de autoria do prof. 0- 
iando Gome», publicado cm abril de ISO, 
modificando a redação do art. 674. do Cd*, 
go Civil vigente, restabelecendo em ao», 
direito poaitivo o direito real deauperflcè, 
introduzindo, ao mesmo tempo, um cnfr. 
direito real; a promessa irretratável d* 
da.

Observe-se que esse direito real, 
origem noa vem da nova redação dada t  
art. 22, do dçcreto-iei n» 58, de 10.12.37. p, 
la» loi» n* 649, de 11.3.49 o n’  6.014. * 
27 12.73, foi, igualmente incluído no pio» 
final, publicado em junho de 1975, em * 
art 1263, com a denominação de direito* 
promitente comprador do Imóvel.

A refnrmulaçAo planejada resultou «  
incluait o de diipoaitlvon, disciplinant , 
novo direito real. peloa artigo« 524 a 631* 
anteprojeto e arte. 1401 a 1408, no projetot 
nal, cm cuja rvdaçdo ae enumeram oa tW 
re* e direito* do proprietário e doauperfidt 
rio. Dois desse* artigos elucidam, com tL 
ciência o alcance e dizem o seguinte: An 
1401 - "O  proprietário pode concedera«- 
trem o direito de construir ou de plamar 
em m u  terreno, por tempo determina* 
mediante escritura pública devidaacu 
inscrita no Registro de Imóvei»''. An. l« i.  
"Extinta a superfície, o proprietário psaua 
o ter o domínio pleno »obre o terreno, «ca 
tração ou plantaçáo, indepcndenternenu* 
indenixaçdo. se as partes náo houverem» 
tipulndo o contrário"

Justificando a permanência do dire» 
real de superfície, na enumeraçáo do« dire­
to« reais no projeto, inicialmentc inclui* 
no anteprojeto, o prof. Miguel Reale. em» 
mentário esclarece. "Tendo sido firmadoi 
princlpio dn enumeraçáo taxativa doa dire 
to« reais foi mister atender á chim** 
"concessáo de uso", tal como se acha em «  
gor.‘ "ex-vi" do dedreto-lei n* 271, *  
28.2.67. que dispõe sobre loteamento uibi 
no." Em outro trecho da expoaiçèo ao i-. 
nistro du Justiça o prof. Reale adverteq* 
esse ordenamento, veio restabelecer, m 
novo enfoque o amigo instituto da supeí 
cie.

Incluindo a propriedade, a superfície» 
o direito do promitente comprador do it» 
vel. no elenco dos direitos reais, o pro.-j 
em seu art. 1263, comoveremos adiante^/ 
simplesmente direitos reais", repelindra 
duas fórmulas "direitos reais sobre ccaa 
alheias" dofodig« '"ivil em vigor e “dire 
toa reais limitados" do anteprojeto anien?

Transcrevendo o art. 1263. tem » o* 
guinte- "Sáo direito» reau A proprieds* 
A superfície A» servidões. O usOfroto 0 
uso A habitação O direito do promit»» 
comprador do imóvel. O penhor. A hipoe 
ca. A finticrese "

Como bem acentua o saudoso Camila 
Santos, cm comentário» ao art. 674. à»pif. 
nas 14 n 16 do SF volume de sua mooutaœ- 
tal obra "Codigo Civil Interpretado", ed. 
çáo de 1936, "o elemento hiatóneo confira 
ser meramente enunciativa a dinposiçiod: 
Código Civil" E. lembrando a lição devi 
rios mestres, aplicando o mesmo raciocinic 
ele proclama "Clovis Beviláqua. Lactrdi 
de Almeida. Fíladelfo Azevedo. Afonso Fr» 
ga. Amoldo de Medeiros, todos eles nãotit- 
pidam cm sustentar que a enumeração ó> 
texto sunra é apenas exemplificativ*. nk 
esgotando as variadas figuras da, direita 
reais "

A opinião do jurista Valdemar Le*n4» 
diverge dos conceito» de Carvalho Sa ilj 
•obre superfície. Em seu livro "ConòomK 
de Prédios de Apartamento* e Salas". « 
pág. 256. edição de janeiro de 1964. sutteo» 
o seguinte "Tenho para mim que o objet« 
visado pelo anteprojeto do novo Código G 
vil t o do desenvolvimento do principio *  
livre circulação da riqueza imobiliári» ' 
"Hoje. frente ás realidade» sociais, prêt«* 
o anteprojeto projetar o direito real de »  
perfleie. como medida de grande elcsnc*. 
relegando para segundo plano a enfile», 
que envelheceu, perdendo terreno".

Pode ficar tranquilo o paraibano assolado 
pela seca. Por maiores que sejam as dificulda­
des da atuai conjuntura, o governo haverá de 
encontrar meios e modos para atendê-lo. Este é 
um compromisso do presidente João Figueire­
do, como é um compromisso do governador 
Tarcísio Burity.

As autoridades paraibanas, com o governa­
dor Tarcísio Burity á frente, estão atentas aos 

acontecimentos e articulando as providências 

que a situação impõe, quer no que diz respeito d 

preservação da ordem social quer no que diz 

respeito a providências concretas de apoio às 

vítimas do flagelo. Nenhum flagelado da seca 

será abandonado à sua própria sorte. Não o fo i  

no passado, e nem o será agora.
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Continuou de pessimismo, ontem, o clima na 
capital federal, diante do consenso que se vai for­
mando na classe política a respeito da apuração 
de responsabilidades no atentado do Riocentro. 
Poucos, mesmo com todos evitando prejulgaraen- 
tpe. acreditam que oe responsáveis serão aponta­
dos e punidos. Apesar das evidências espalhadas 
no páteo daquele conjunto destinado a espetácu­
lo« e convenções, na véspera do 1» de maio, cres­
cem os sintomas de que as autoridades encarrega­
das do inquérito concluirão pela impossibilidade 
de chegar aos culpados. O sargento morto e o capi-

ataque, mais precisará recuar, daqui para diante. 
E, recuando, na evitará ser atropelado.

A  pergunta que fica diz respeito à abertura. 
Retoricamente, nào será afetada, prosseguirá e 
realizará seus efeitos. Na prática, de que manei­
ras? Como admitir, por exemplo, dentro de um 
ano, oposicionistas ferrenhos e ex-cassados em 
campanha, fazendo comícios e se posicionando

táo fendo teráo sido, por essa tendência, vitimas. 
Nào algozes vitimados. Monoliticamente, é esse 
resultado que parece fluir de atitudes e de decla­
rações de chefes militares e de políticos ligados ao
governo. Se exceção hôvia, caracterizada no em­
penho da elucidação dos fatoe, doesse a quem 
doesse, também ela desapareceu.

Por ironia, foi na parte da tarde que o senador 
José Samey, presidente do PDS, levou o apoio de 
todo* o « presidentes de partidos de oposição ao ge­
neral Jo io  Figueiredo, manifestando a esperança 
de que S. Exa., assim respaldado, possa ver o epi­
sódio solucionado. Do diálogo entre ambos 
recolhem-se os sentimentos e as exortações de 
praxe, isto é, o chefe dq governo comoveu-se, agra­
deceu o gesto das oposições, enfatizou que a aber­
tura política não se interromperá, mas... ma* náo 
conseguiu desfazer a impressão de que, de novot a 
opinião pública continuará desinlorinadn e in- 
tranquila, enquanto oe trogloditas, impunes e es­
timulados a novas investidas.

confundidas com grupos e pessoas que as deson- 
jstificáve' — -------- J:— ------

Ninguém garante noo possa ocorrer uma revi­
ravolta Afinal, o grande prejudicado pela naçào 
será o presidente, era seu projeto de rede moera ti­
rar o pai»», e até por uma questão de sobrevivên­
cia, ele precisaria implodir oe obstáculos agora 
erguido«' o sua frente. 0  problema é que todo« os 
indício« levara em sentido contrário. A luz no fim 
do túnel náo parece ser a da salda, senão o da lan-

Íma de monumental locomotiva que avança de 
para cá. em velocidade crescente. Porque, duvi­
das náo existem: sem resultados positivos, estare­

mos á mercê do« negativo«. Se o presidente náo

ra. Se uma naçào atacada for incapaz de ser im ­
placável. provavelmente náo se salvará. Mas de- 

, ni »  a •n'placabilidade p « « * « .

controla e náo domina esse governo paralelo fun­
cionando á *ua retaguarda, mesmo diante da 
m aior das oportunidades de passar da defesa ao

vemos distinguir entre a impln 
sária e a brutalidade do cinismo ou da loucura. 
Sou o representante do império mais poderoso 
que o mundo já viu. R  não quero o no«so destino 
maculado ou traído por crimes’ '.

Mesmo diante de um pessimismo generaliia- 
do na classe política, que os parágrafos acima ape­
nas em parte refletem, náo há porque negar-se *
palavra ao otimismo, expresso velo Ministro d*»u__l :__ Au: a _i._ l p i ___x_______  ___

f iara vencer eleições de governador ou ajudar a 
ormar maiorias em Assembléias Legislativas e no 

próprio futuro Congresso? A  possibilidade equiva-próprio futuro Congresso? A  possibiüdade equiva­
leria á alternância no poder, primeiro estadual, 
depois federal, maB se nem os jovens conseguem, 
impunemente, assistir a shows de mÚBica popu­
lar, como a naçào, se assim o desejar, conseguirá 
mudar de controles?

Instituiçõs, ás mais respeitáveis, estáo sendo

ram, cuidado injustificável que, apesar disso, une 
em coro uníssono a voz de todos, a grande maioriaem coro uníssono a voz de todos, a grande raaiona 
que nada tem a ver com os atentados, e a pequena 
minoria capaz, até prova em contrário, de estar
em seu âmago. Houve um momento, no auge das 
vitórias alemãs, na segunda guerra mundial, em 
que o serviço secreto inglês começou a apelar para 
os mesmos métodos nazistas, não respeitando di­
reitos e vidas, mesmo de seus afiados, quando se 
tratava de evitar o pior. Winston Churchill, com­
preendendo que não só a Inglaterra, mas as demo­
cracias, encontravam-se a um passo dá debacle, 
sofreu, meditou e, afinal, decidiu-se . Convocando 
o E«tado-Maior, determinou: "N áo  podemos nom 
cogitar em perder. Mas de uma certa maneira de­
vemos nos considerar uma polícia cujo dever é 
proteger os ideiais de justiça que representamos. 
Ura policiai náo deve somente fazer com que as 
leis sejam obedecidas, deve obedecé-los, também. 
As vezes perdemos esses princípios de viBta, mas 
não podemos errar moriunfente e, em especial, 
perm«ne<v»r no erro Sei aue há uma necessidade 
irrecusável de ser implacável, em tempo de guer-

Justiça, Ibrahim Abi-Ackel. Ele não avança espe­
culações sobre o resultados dos inquéritos, trans­
correndo na área militar. Prefere partir do mesmo 
ponto em que tem partido o presidente da Re­
pública. ou seja, de que a abertura não se inter­
romperá por'causa das bombas. E recorda que» 
hora é de preparar aa eleições, em todos oe planos, 
por parte do governo. Reconhece oe chefes cie exe­
cutivo estadual já lançadoe nessa diretriz, cientes 
de que, com eleições diretas, jogam seus interes­
ses. Antes, com o sistema indireto, os governado­
res pouco se interessavam em vencer eleições ou 
em fazer o sucessor, pois sabiam que nada depen­
de deles. As  soluções vinham prontas do Palácio 
do Planalto. Agora, e diante do que chama de irre- 
versibilidade do pleito direto_, caberá a eles suar * 
camisa, esforçar-se e não deixar espaço às oposi­
ções. O futuro de cada ura dependerá do que esti­
verem fazendo no presente.

Ibrahim acredita que o PDS fará a maioní
dos governadores, no ano que vem, ainda quep 
-- em detcrminadoB Estados, até grandes. v

deputados. Precisará, aBsim. Buscar composiçô« 
e entendimentos com outras forças, a partir ae
983. e essa perspectiva não dove espantar nin- 
uém, pois nao se imaginará. No regime demoert-

IA,. .1.. W.mniir rlériirinn (>(111111
guém, pois nao se imaginara, ino regime uemuu- 
tico, um partido capaz de romper décadas como 
maioritáno absoluto. Pura as eleições presiden­
ciais de 1984, porque não admitir a nipótesodeseremit) ue IÖO-», JIU|1(UU IIUW uuiiiibi' u ........---
oferecida a outros n vico-presiçlêncin, QU, conior- 
me a representatividudo, participação no lutum 
ministério? , .

io, para o Munstro da «luqralnV d o :  para u M ini.ln . da JuiUca. 
incorporado desde já, como jjossibilidude. dent

importa, para ele é da essência da democracia dis- 
jtar, vencer ou perder e._ acima de tudo, res­

peitar os resultados.'Podo1 sor, inclusive, que o 
PDS não consiga manter a maioria absoluta dos
membros da ClFmara Federaí. Ainda que nàocon- i 
quietando 211 ou mais cadeiras, a legenda perma­
necerá a maior, entro as domais, com 180 ou isW

de um esforço totáfdos contingentes pofitiQÇ 
apoiam o Governo, no sentido da vitoria. Iru 
"— ----------1, mesmo em meio a bombas e s t« |lhar, em suma, i 
tados.
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NOTAS POLÍTICAS
Hétio Zenaide

GUERRA REVOLUCIONÁRIA
Sábado d noite ouot um proeramo da emissdra oficial de Tirana, 

capital da República Popular aa Albânia, pais comunista da costa 
aariática ocidental da Península Balcânica. A emissora oficial comu­
nista de Tirana, num longo programa em lingua portuguesa, ocupou- 
se da seca do Nordeste do Brasil, conclamando os camponeses nor­
destinos brasileiros d única solução capaz, ao seu ver, de libertá-los 
da “exploração dos latifundiários que instituiram no Brasil uma di­
tadura m ilitar: a guerra revolucionária."
'  “Os latifundiários e o regime m ilitar por eles instituídos - disse a 

Rádio Tirana - são os verdadeiros inimigos do povo. È  preciso 
derrubá-los do poder e essa mudança só será possível através da luta 
revolucionária.

O u v i esse programa no sábado à noite. E, no domingo, ao ler a 
“Folha de S. Paulo ", deparei-me com uma entrevista de dom Agnelo 
Rossi, prefeito da Sagrada Congregação paro a Evangelização dos 
Povos, advertindo que está para ser lançado no Brasil, em fitas casse­
tes, jun to  ás Comunidades Eclesiais de Base, um programa de evan­
gelização “ onde se semeia pouco trigo e muita sizania".

A série de gravações está sendo enviada da Europa, por um gru­
po mais ou menos ligado d Igreja e liderado pelo marxista Hugo Ass- 
man.

Dom  Agnelo Rossi declarou em Campinas que “a opção pelos 
pobres é trabalhb quotidiano e universal nas nossas missões, mas 
dentro do espirito e da ajuda fraterna cristã, e nunca para fomentar 
discriminações, luta entre classes, tribalismo, nacionalismo e comu­
nismo".

.4 propaganda da Rádio Tirana e a denúncia de dom Agnelo Ros- 
si deixam evidente que está havendo uma tentativa, vinda de fora 
para dentro, no sentido de fomentar a guerra revolucionária no Bra­
sil e, em particular, no Nordeste.

A ala esquerdista do PM D B , liderada no Nordeste pelo ex- 
governador M iguel Arraes, de Pernambuco, está em festa...

O bolsão de miséria, de pobreza e de fome do Nordeste é o meio 
ideal para essa semeadura no Brasil. E  a hora melhor para lançar, as

O CASO DE POMBAL
Oque acabo do acontecer em lom­

bal • o aaque de u m caminháo de abaite- 
cimento da Coba). peloa flagelado« fa­
mintos e desesperados - ò uma advertên­
cia ao governo. Ê a "guerra dvil nio de­
clarada" de que no» fala o ex-governador 
Miguel Airaea, é o eetopim da guerrilha 
pregada pela emisaôra oficial da Re­
pública Popular da Albáhia. 6 ne*»e cli­
ma que o comunismo espera ver o Nor­
deste arrastado para uma guerra revolu­
cionária.

Considero essas explosões muito 
mais perigosas para o processo de aber­
tura democrática do que as explosões do 
Riocentro.

SILVIO  PORTO
Como era de se esperar, o desem­

bargador Silvio Porto teve posse das 
•mais concorridas no Tribunal de Jus­
tiça do Estado.

O governador Tarcísio Burlty 
compareceu pessoalmente à solenida­
de. na tarde de ontem. O novo desem­
bargador foi saudado pelo desembar­
gador Anísio Mala Noto. que falou em 
nome do Tribunal, pelo procurador 
Luls Bronzeado, representando o Mi­
nistério Público, e pelo advogado Vi­
tal do Rego, representando a Ordem 
dos Advogados. Bronzeado o Vital fo­
ram colegas de Silvio Porto na As­
sembléia Legislativa da Paraíba.

EDIVALDO MOTA
O deputado Edivaldo Mota foi pre­

sidente da Assembléia Legislativa pot 
alguns minutos. E que ndo compareceu 
nenhum membro da Mesa A sessio de 
ontem e Edivaldo ocupou a presidência, 
convocando Evaldo Gonçalves e Adoni» 
Soles para secretários.

O presidente Fernando Milanez nio 
compareceu, o vice, tio  pouco, nem o 
primeiro secretário José Lacerda ou ose- 
gundo. Orlando Almeida.

Ontem foi dia de folga geral para a 
Mesa.

BANCO DO ESTADO
O presidente do Banco do Estado 

da Paraíba, com a sua assessoria, fc* 
um completo diagnóstico da situação 
do estabelecimento e o encaminhou ao 
governador Tarcísio Burity.

O quadro geral da situação em 
que o sr. Fernando Perrone encontrou 
o PARAIB AN é dos mais preocupan­
tes. O governador, provavelmente 
esta »imana, poderá conceder uma 
entrevista á imprensa sobre o assun­
to.

A curto prazo, parece Impossível 
reverter a tendência deficitária da­
quela Institulçáo. A nova diretoria, 
entretanto, por recomendaçáo do go­
vernador, já vem adotando uma série 
de medidas com vistas à recuperaçio 
do banco.

- -—- =0 QUE ELES D IZEM  = = = = =
Jornalista Flamarion Mossri, do “Jornal do B r a s i l - 

”0  presidente Figueiredo vai visitar a Alemanha Ocidental 
no dia 17. Lideres oposicionistas consideram arriscado o 
Chefe do Governo ausentar-se do País, mesmo por quatro ou 
cinco dias, neste momento. "

Deputado Ulysses Guimarães, presidente nacional do, 
P M D B : - “0  presidente João Figueiredo está viajando na 
cratera de um vulcão. "

M inistro A b i Ackel, da Justiça: - "0  presidente do 
PM D B , deputado Ulysses Guimarães, usou uma literatura 
um douco  incandescente quando advertiu que o presidente 
da República está viajando na cratera de um vulcão. ”

Deputado Erasmo Dias, do PD S  de São Paulo, sobre a 
candidatura de Jânio Quadros a governador: - “Se não hou­
ver sublegenda, Jânio ganha de qualquer outro candidato. ”

Do editorial de ontem, do “Jornal do Brasil", sob o t itu ­
lo "A  França de M itterrand" - “Vai agora a França servir de 
cobaia a uma aventura semi-livresca, de que o resto do mun­
do está condenado a ser o preocupado e impotente expecta- 
dor "

Do noticiário internacional: • “ 0  Programa do Governo 
de M itterrand defende a nacionalização dos bancos e compa­
nhias de seguros e dos setores siderúrgicos, de energia nu­
clear c dc fabricação de armas, além dos principais grupos 
industriais."

sementes é a hora da seca.

MIGUEL ARRAES
Há poucos dias, falando em Ca­

xias, no Rio Grande do Sul, o ex- 
governador Miguel Arraes usava esta 
linguagem: "Já  existe uma guerra ci­
vil n io declarada neste pais, em que 
os homens assaltam nas cidades para 
poder comer, depois de terem fugido 
da miséria dos nossos campos", acen­
tuando, logo em seguida, quo "essa 
guerra civil a io  declarada é de res­
ponsabilidade exclusiva do regime im­
posto ao nosso povo".

Guerra civil n io declarada, guer­
ra de guerrilh^, guerra revolucioná­
ria • s io as sugestões vindas da corti­
na de ferro, repetidas, aqui dentro, 
coroo um eco.

Esta semana o ex-governador M i­
guel Arraes vem ao sertio da Paraíba. 
Está programada sua presença numa 
concentração popular promovida pelo 
PMDB, em Catolé do Rocha, para 
lançamento da candidatura de Ronal­
do Cunha Lima a governador.

O PMDB paraibano recorre ao lí­
der esquerdista do Nordeste para lan­
çar as sementes da sua campanha no 
coração da terra seca. N io  sei como o 
•PMDB paraibano se esqueceu de con­
vidar também Gregório Bezerra para 
a sua concentração desta semana em 
Catolé do Rocha.

DENÜNC1A DE GADELHA
Enquanto isso, o deputado Marcon­

des Gadelha, do PMDB, acaba de de­
nunciar que um acordo já assinado entre 
a Sudenc e o Instituto de Comércio Ex- 
temo da Itália, destinando um bilhiode 
dólares para o setor agroinduatrial do 
Nordeste, cncontra-se engavetado há 
mais de um ano no Ministério do Plane­
jamento c no Ministério das Relações 
Exteriores.

Que é isso. ministro Delfim Neto? 
tatá fazendo o jogo das oposições no 
Nordeste?

FRENTES DE EMERGÊNCIA
Também nio dá para entender a 

noticia de que o governo federal esta­
ria cogitando de suspender os alista­
mentos dos serviços de emergência 
nas áreas castigadas pela seca.

A  menos que o sistema seja subs­
tituído por outro, de melhor atendi­
mento is  populações flageladas.

Simplesmente desativar aa fren­
tes de emergência, agora, equivaleria 
a jogar os flagelados no desespero e na 
onda de sublevação fbmentada aber­
tamente pelos comunistas.

N io  acredito que isso aconteça. 
N io , no atual governo. O Nordeste 
abriu um crédito de confiança ao pre­
sidente Joio Figueiredo e ele cumpri­
rá o seu compromisso com o Nordeste.

Soares critica emergência
Para Madruga, a emergência do Governo Federal na área seca é uma burla

Madruga denuncia passividade do Gouemo

Evaldo analisa a intervenção de Barra de St9 Rosa
Afirmando que a vitória foi da Câmara Muni­

cipal, o deputado Evaldo Gonçalves negou ontem 
que tenha sido derrotado na indicação do novo in­
terventor do município de Barra de Santa Rosa. 
Ele também afirmou que o seu colega Aércio Perei­
ra nào saiu vitorioso.

- Em atenção a vocêe, eu tenho a dizer que oe 
vereadores de Barra de Santa Rosa ao indicarem o 
nome do colega Roberto Nepomuceno para assumir 
a interventoria, terminaram se constituindo nos 
grandes vencedores. Todos os partidos se uniram 
na indicação daquele nome e o governador Tarcísio 
Burity, sensível ás pressões das bases, terminou por 
concordar. Não foi derrota minha nem vitória do 
deputado Aércio Pereira, ”  disse Evaldo aos jorna­
listas, na Sala de Imprensa.

Múcio Sátyro pede para Patos uma agência do BNCC
0  deputado Múcio Sátyro formulou apelo-ao 

presidente do Banco Nacional de Crédito Coopera­
tivo - BNCC -, Toahio Shibuya, no Bentido de que 
seja instalada uma agência daquele estabelecimen­
to de crédito na cidade de Patos, como forma de um 
melhor atendimento ao setor cooperativista da re­
gião sertaneja. Era outro requerimento, Múcio for­
mulou idêntico apelo ao secretário Marcos Bara- 
cuhy, da Agricultura, que também é o presidente 
da Cooperativa Central da Paraíba.

Solidarizando-se cora a iniciativa, o deputado 
Edivaldo Mota disse que o pedido de Múcio Sátyro 
ficava prejudicado, em parte, uma vez que a Carta 
Patente já havia sido liberada, conforme lhe infor­
mou o deputado Antonio Mariz.

Por seu tumo, o deputado Soares Madruga in­
formou ao orador que esteve com o secretário Mar­
cos Baracuhy **e este me informou que já existe a 
Carta Patente, mas nào sabia se a agência ficaria 
em Patos ou em Cfijazeiras. Eu atá lutei para que 
fosse instalada em Itaporanga, mas não foi possí­
vel, uma vez que ficará em uma dessas duas cidade 
citadas. Portanto, V.Exa está de parabéns.”

Mota voltou a falar e pediu para Bubscrever o 
requerimento, "pois temo que o deputado Soares 
Madruga termine levando para Itaporanga esta 
agência, prejudicando assim a nossa cidade de Pa­
tos".

M úcio quer ativar agricultura em Patos

0  deputado Soares Madruga, lider 
do Governo na Assembléia Legislativa, 
denunciou, ao apartear o seu colega Mú­
cio Sátyro, "que a emergência do Governo 
Federal nas áreas atingidas pela seca é 
mais uma burla, pois foi gasto tanto d i­
nheiro para nada, nenhum resultado posi­
tivo, ressalvando-se apenas os médios e 
grandes proprietários que tiveram finan­
ciamentos. Daí a necessidade do Governo 
reprogramar essas medidas, pois pela ses­
são de erroe acumulados, é possível que 
tenham adquirido experiência e agora 
procurem acertar” .

Toda a sessão plenária de ontem ter­
minou se constituindo numa série de pro­
testos contra as medidas do Governo Fe­
deral, que ameaça desativar as frentes de 
trabalho, transferindo os trabalhadores 
para as obras públicas.

ESPERANÇA

Madruga afirmou ainda que já falou 
muito sobre o assunto, e está como de­
sencantado, "mas após ouvir tantos ora­
dores que passaram por esta tribuna, na 
tarde.de hoje, me arrisco a apresentar

uma sugestão á Comissão das Secai: desta 
Casa. para que se faça um novo do­
cumento. com novas sugestões”

Mais importante do que «xiarmos 
nesta tribuna denunciando a passividade 
das autoridades federais, seria nos reunir­
mos numa mesa redonda, sem visar core* 
partidárias e elaborarmos este documen­
to, pois estou temeroso que as providên­
cias do Planalto venham agravar maU ain­
da a situação.

Madruga lembrou que existe vánas 
comissões enviadas pelo Governo Federa), 
para estudar no interior da Paraíba o 
atual quadro da seca. e teme que o dsag 
nóstico desses técnicos nào reflita a reali­
dade do problema porque passam oa agri­
cultores e os pecuaristas. “ Os técnicos da 
SUDENE tém quem \er e sentir o 
problema sociaJ que está ai. e será um de­
sastre se sugerirem a desativação das 
frentes de emergência. 0  correto é dar di­
nheiro a quem tem irabeáhn para oferecer, 
mas que lhe faita financiamento. Man­
dem oe proprietários distribuir trabaiho 
com sua própria gente e estaremos dando 
ura passo certo. Esta é a solução adequa­
da."

Flagelados invadem Pombal
-  A  cidade de Pombal 

foi invadida por volumosa 
)eva de flagelados, neste fi­
nal de semana, sendo sa­
queado o carro da Cobal. 
Mais tarde os flagelados se 
dirigiram para a cooperati­
va agrícola, sendo então 
contidos por comerciantes 
que distribuiram alimen­
tos.

A informação foi pres­
tada ontem pelo vice- 
presidente da Assembléia, 
deputado Atêncio Wan- 
derley, que terminou por 
atribuir essa invasão peia 
noticia divulgada de que 
as frentes de trabalho se­
riam desativadas.

SO PROMESSAS

Irritado com a situa­
ção, o deputado pepista

disse que o povo está desa­
nimado e não acredita 
mais nas promessas do Go­
verno. Acentuou também 
que o custo de vida, o indi • 
ce de inflação em escala 
crescente, termina por for­
mar um desengano diante 
da passividade das deter­
minações governamentais.

Em aparte, o deputa­
do Américo Maia lembrou 
a frase do atual governador 
de Minas Gerais, o ex- 
deputado Francelino Pe­
reira: “ Que pais é este!?”  e 
acentuou que não existe 
providências concretas. 
“ Esperamos que o lider do 
Governo comunique ao go­
vernador Tarcísio Buritv 
esta situação calamitosa, 
com as cidades voltando a 
serem saqueadas” .

O vice-lider do Gover­
no. deputado Gilberto Sar­
mento aparteou o orador 
para informar que esteve 
com o Governador, pela 
manhã, na Granja Sant'A- 
na, e assistiu uma conver­
sa telefônica cotn o  Minis­
tério do In tenor, quando 
Burity informou a situação 
de Pombal e de Antenor 
Navarro.

- 0  Governador me 
participou que o Ministé­
rio já determinou a SUDE­
NE visitar as cidades inva­
didas. já sendo providen­
ciado o avião para as pro­
vidências necessários. Por­
tanto. asseguro a "V Exa 
que o  governador Tarcísio 
Burity está preocupado e 
tomando as medida* cabí­
veis.

Tavares faz apelo a Burity
O deputado Edme Tavares fez apelo 

ao governador Tarcísio Burity. que hoje 
viaja á Brasília, que interfira junto ao Go­
verno Central, protestando contra a me­
dida anunciada pela SUDENE de que se­
ria desativada as frentes de trabalho.

- Tem  sido uma constante nesta Casa 
a defesa, o protesto, a reinvidicaçáo que 
temos sempre batalhado em favor dos in­

teresses superiores do Nordeste brasileiro. 

Pode parecer cansativa essa nossa insis­

tência na tribuna, pode ser lugar comum 

a advertência às autoridades. Mas é pre­

ciso que se repita aqui e agora que nós aó 

dispomos desta tribuna, do exercício legi­

timo do parlamentar. Se oe nossos protes­

tos não fossem aqui levantados, talvez as 

providências, mesmo paliativas, n io  ti­

vessem saido. Foi a força da classe políti­
ca, dos deputados, dos governadores do 

Nordeste que provocou a ação do Gover­

no, mas náo estamoe satisfeitos, é preciso 

mais e muito mais.

Edme lembrou que o Governo sentin­

do esta realidade, adotou ano passado a 

providência de fixar o homem á terra, ao

Edme: querem desativar frentes

hdo de sua família. E esta «nereenesa 
traduziu resultados até certo ponto saosfotò- 
nos. "mas a SLDENE quer retirar o homem do 
campo para colocá-lo na cidade na cria­
ção de frentes de serviços de obras publi­
cas. Que se crie noves emprego» na» cida­
des, mas que se mantenha as frentes de 
emergência"

Cemitério dos Ipês motiva debate na Câmara Municipal
0  assunto principal d » «esaão d* ornem ds Cá- 

msrs Municipal d* Joio Ftsaos foi o cemitério Par­
que dos (pês. quando os \ ereadora* debateram com o 
presidente da Urban, engenheiro M ora l» Franca e 
de mai* diretor**, os pnnapoi» aspectos do proble­
ma. que se tomou polêmico e vem «traindo * «cea 
çáo dos interessados. noUdament* das pessoa» que 
adquiriram terreno« para construção de jazigo» per­
petuo».

O dirigente da Urban compareceu i  Câmara, 
•tendendo requerimento formulado pelo vereador 
Sebastião Calixlo. que fez uso da palavra indagando 
as raiõcs de recente auditons mandada insular aí>. 
tendo o engenheiro Morciüo Franca explicado que se 
tratava de providência de rotina administrativa, 
mos que tudo esteva en» urdem o qus aguardava, 
«penas, os resultados na ar*a financeira 

DERATES

Depois de dar explicações sobra «  obra. que con­
sidera inviável, por razões técnicas e ate sonnons», 
o presidente da Urban foi interpelado pelo vereador 
Cccllio Batista, que disso não concordar com a *ua 
apbnatüo onn axn a evo*»* d» que o anxxv era pan­
tanoso. e. portanto, desaconselhàvel para o que se 
pretendia construir, lembrando que no Rt-cif» o ce­
mitério de Santo Amaro foi construído dentro do 
mangue, que depois de aterrado serviu para outras 
edificações, mcliuive uma eecola da Marinha.

lembrou o vereador do PMDB «ee tahedor de 
que a l  rban e»ta praucamente ia!,d* jv\s tecí um 
capital de •*» auihõee de cruzem» souultuno balac 
ço apresentou um prajuizu de Or$ ' - .  .héa» * «sta 
devendo m a» de .'l atiiuvV» Ceciiie Ba:.»i« »ugenu 
que. diante dfsaa» J»i k ulctode*. «  l  rban lrs■»;*.-juv 
a uma firme particular a »»ponsabildad# ■:* , .r  
ctuir a ebra. trancenndo-a depots *  odmju»tr»çáo 
municipal adiantando que não faltarão empraaéa 
idôneas que desejem um contrato d«we tifo

MUDANÇA

A sugestão do presidentr de Urban, cie que po­
deriam o» jazigo» «ec cuoatruidra no »utigo •. etuite- 
no de Santa Catarina que ío» d r« o \*k-. ’.«v\u o 
vereador C e o l»  Bat-^t* a informar que, devidamen­
te crao«r*2»dL' algun» propnoftárv > ie txrrc.-u 
lava autorizado a dizer que o» prejudicado* o*o 
oceiUrèo e«M solução * que .* -t dispõe» a bater as 
corta» da Justiça, para nr» iamor »aus direita»

No# debate» sobre o Cem nervo do» Ipês. 
intervieram .a  vereadores W  i« -Aacbieu. Sebo* 
tiáo O «luto. Madalena AU-c*. U-uranço ,u Loraazo 
Marxu-anc. M ano de Gama * Mc:, •-.*« i.-v 
de Oliveira e. por uitirao, o  lider do PDS. Francisco 
Saldatih-». tnamieatardo a evatiança de que -cr* to 
evotrada utua soiuçà' para '  protSrma qu» coaoide 
fuu de H<» importância e de tnuiia gra» u.odz
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B A N C O S
O t banqueiros. durante o 14* Congrcxso 

Bramleiro de Bancos, em Salvador, pareciam  
dispostos, inieialmentt. a discutir uma fórmula 
que fizeste o custo do dinheiro cair alguns pon ­
tos percentuais Depois, não se ta br bem por 
que. decidiram falar em diminuição das taxas 
de corretagem, para repassar os recursos exter­
nos di empresas brasileiras, via Resolução 63. 
Por coincidência ou não alguns banqueiros já  
sabiam antecipadamente que o ministro £ma- 
ne Galvéas ina pedir aos bancos que encontras­
sem uma fórmula capaz de fazer baixar o custo 
do intermediação Aias há também queafafir- 
me que o ministro fez essa solicitação por ter 
sido tnfonnodo que já  havia uma disposição dos 
banqueiros de p rom ove r a redução dos 
"spreads"

Seja como for os bancos concordaram em 
aplicar um redutor de 20% sobre a intermedia­
ção. que atualmente Dana de 4r, a 12%.

À estratégia foi inteligente, pois. mais dia, 
menos dus, as taxas inam mesmo acabar cain­
do Isso porque a mai ona dos bancos contratou 
enormes volumes de recursoz em moedas es­
trangeiros e, para não v i-los  congelados no 
Banco Central, teriam que repassá-los. de 
qualquer maneira, a um custo infenor Assim, 
nada melhor do que se anteciparem aos fatos, 
oferecendo o decisão com o "uma grande contri­
buição da rede bancána ao governo no sentido 
de ajudar no combate à inflação"

Eles fizeram pose com uma medida que, 
de qualquer maneira, seriam obrigados a to­
mar E  com isso ganharam a promessa de Gal- 
véas de que o governo não l'ai interferir no mer­
cado de juros e de que a política monetária que 
está sendo executada não sofrerá mais altera­
ções A segurança de que as regras do jogo serão 
mantidas fo i um grande alívio para os banquei­
ros

VA LO R  DE  REFE­
RÊNCIA

O maior valor 
de referência subiu, 
a partir de maio, de 
C r* 2.996,10 para 
Cr* 4.071.70. O rea- 
juete foi na baae de 
35,9% (D e c r e t o  
85.951. de 29.4.81, 
publicado no DO U  
de 30.4.81).

ORTN

Cada O R TN  va­
lera. em junho, Cr* 
986.36. segundo a 
Portaria n* 72, de 
28.4.81, do ministro 
do P lanejam ento , 
publicada no DOU 
de 6.5.81.

DO  LAR

Apóa a 12* mini, 
desvalorização do 
cruzeiro em 1981, 
deade 5.5.81, é eata a 
cotação do dólar: 
O *  82,53 para com­
pra e O *  82,94 para 
venda.

CALCÁRIO

Foram reatabele- 
cida* para o calcário 
náo abrangido pela 
Portaria M F n* 420 
de 30.12.80 as regra» 
de cálculo previstas 
noa incisos 3 e 4 do 
art. 8» do Regula­
mento aprovado pelo 
Decreto n* 66.094/70 
(R IU M ), ficando, em 
consequência, revo­
gada a Portaria n* 
264 de 3.6 80 (Porta­
ria 95. de 13,4.81. 
M F. publicada no 
DOU de 14.4.81).

N O V O  TETO
PREVTOENCIÁR-
IO

O novo teto pre- 
videnciário a ser 
utilizado a partir de 
maio foi fixado pelo 
Ministério da Previ­
dência  em C r*  
133.540.

Para chegar a 
este montante, ao 
antigo teto de Cr* 
93.706 foi aplicado o 
IN PC  de 46,2% fixa­
do para maio, mas, 
levando-se em con­
sideração o salário 
mini mo de abril e 
náo de maio. (Por­
taria n* 2.491 de 
29.4.81 publicada no 
D O U  de 30.4.81).

PREÇO DA GASO­
LINA

Embora custan­
do Cr* 66 no mercado 
interno a gasolina es­
tá sendo exportada 
pela PETROBRÁS a 
Cr* 23 o litro.

Somente no pri­
meiro trimestre deste 
ano a PETROBRÁS 
exportou 341 milhões 
de litros, obtendo 
uma receita de US* 
93 milhões (27 centa­
vos de dólar o litro ou 
Cr* 23).

Aa exportações 
do primeiro trimestre 
deste ano foram qua- 
•e iguais ás exporta­
ções de todo o ano de 
1980, quando atingi­
ram um total de 344 
milhões de litros ao 
preço médio de Cr* 
20. o que resultou 
numa receita de US* 
86.8 milhões, inferior 
á do primeiro trimes­
tre de 1981

SAFRA R EC O RD E  —  "

O m inistro da Agricultura, Amaury Stabi- 
le. anunciou n tjio  recorde na colheita deste 
ano 54 a 65 milhões de toneladas de grãos con­
tra o recorde antenor de 52 milhões de tónela- 
dqt da safra 79/60

Segundo os cálculos da C F P  nesta safra 
60/81 vamos ter um aumento de 7,8% no safra 
de algodão, de 596.6 a 631,1 m il toneladas

Outros percentuais positivos amendoim. 
34%. cevada. 67e,. feijão. 28e i. juta/malva, 
51%, mamona, 4% ; milho, 13,7%. suai. 3% to. 
ja. 4.2e,

Produto» que vão cair de produção, arroz, ■ 
5.6%; tngo  > 18%

O ministro diste que vamos ter uma safra 
de feijão de cerca de 2,4 milhões de toneladas, 
ás quais te  tomarão 100 a 150 m il toneladas de 
feijão imgado e de várzeas, e "dessa form a te ­
remos a demanda do mercado satisfeita, sem 
necessidade de im portação"

Garantido financiamento para novas destilarias
Indústrias terão 
atuação estudada 
por Secretaria

Continua sendo desenvolvido 
o programa "Acompanhamento de 
Desempenho do Setor Industriar', 
patrocinado pela Secretaria da In­
dústria e Comércio, visando cole­
tar dados a respeito do desenvolvi­
mento. atuação, mercado consumi­
dor e dificuldades enfrentadas pe­
los empreendimentos no Estado.

Iniciado com a coleta de dadoa 
das empresas instaladas noa Dis­
tritos Industriais de Joio Pessoa e 
Campina Grande, o programa de­
verá se estender, em etapas poste­
rioras, a outros municípios, juntan­
do dados importantes sobre o rela­
cionamento de setor privados às á- 
reas governemtnais nas esferas Fe­
deral e Estadual, principal mente 
no que dix respeito do setor finan­
ceiro.

Para o desenvolvimento do 
programa, é distribuído um ques­
tionário - indispensável á execução 
do projeto - onde se incluem inda­
gações a nível de atuação das em- 
presas, como linha de produção, 
comportamento do setor, nível de 
emprego e perspectivas de futuras 
admissões, aproveitamento da ca­
pacidade ociosa e perspectivas do 
volume de produção.

Quanto ao setor financeiro, as 
empresas consultadas fornecem re­
velações referentes aos juros pagos, 
exigências de reciprocidade, facili­
dade de obter capital de giro atra­
vés de créditos bancários e investi­
mentos fixos para melhor et rutura- 
ção de seus empreendimentos. Ha­
verá. pelo projeto, análise do rela­
cionamento presas-Govemo, quan­
to aos incentivos fiscais, impostos, 
carga tributária, política cambial, 
infraestrutura dos Distriutos In­
dustriais onde estão localizados, 
dentre outros tópicos.

Projeto montará 
nova estrutura 
para o comércio

Será encerrado noe próximos 
meses, pela Secretaria da Indústria 
e Comércio, o projeto "P erfil de 
Comércio” , integrado ao Programa 
Integrado de Desenvolvimento Co­
mercial. que possibilitará medidas, 
por parte dos órgãos oficiais, em re­
lação ao comércio.

O programa visa. após a for­
mulação dos dados e montagem de 
uma estrutura real do setor comer­
cial. o barateamento de produtos e 
derivados de produtos seleciona­
dos, estudante e identificando o 
fluxo de comercialização, polos de 
convergência e processo de arma­
zenagem.

Dez diferentes produtos -  ma­
nufaturados em larga escala no Es­
tado da Paraíba -  estão sendo estu­
dados. por serem considerados de 
grande importância para o desen­
volvimento estadual. O Programa 
Integrado de Desenvolvimento Co­
mercial estuda os aspectos referen­
tes a atuação deste setor econômi­
cos no Âmbito do Estado da Paraí­
ba, contando coro o apoio financei­
ro do Ministério da Indústria e do 
Comércio.

Sugestões da SIC  
são aproveitadas 
por empresários

O diretor superintendente ds 
Investimentos Brasileiros S/A • 
Ibrasa, sr. Ulysses Vianna Amo­
rim SiJva Filho, encaminhou ao se­
cretário da Indústria e do Comér­
cio. Carlos Pessoa Filho, agradeci­
mentos sobre a participação desta 
pasta nas sugestões oferecidas ao 
setor de aproveitamento científico 
de resíduos da cana-de-açúcar, 
para fins econômicos.

Segundo informação do dire­
tor superintendente do órgão liga­
do ao setor agroindustrial, através 
de participações em investimentos 
do Proálcool a nível nacional, vá­
rias sugestões dirigidas pela Sic da 
Paraíba foram inseridas no traba 
lho editado pela Ibrasa. "Conjun- 
tura’V tomando esta publicação 
em elo de comunicação e informa­
ção entre empresário e a Ibrasa.

O » investimentos da Ibrasa 
durante o ano passado, atingiram 
um bilhão 143 milhões de cruzei­
ros, tendo a empresa interesse em 
ampliar a dominação aobre os efei­
tos n e g a t iv o s  d o  v in h o to , 
tomando-o fonte de energia, me­
lhorando o balanço energético das 
destilarias, pars maior aproveita­
mento racional de suas reais poten­
cialidades, complies ti Uzan te e ma­
terial energético, em substituição a 
produtos largamente consumidos 
no paia net*** aetore*

O Banco Nacional do De- 
senvolvim ehto Econôm ico - 
BNDE - aprovou dois financia­
mentos, no valor global de Cr$ 2 
bilhões 145 milhões, para im­
plantação de duas destilarias no 
Estado da Paraíba, que, juntas, 
produzirão 240 mil litros diários 
de álcool hidratado.

As destilarias ficaráo nos 
municípios de Santa Rita e 
Serraria e os financiamentos sào 
destinados às empresas Agroin­
dustrial Pilões Limitada - Cr$ 1 
bilháo 84 milhões e Japungú 
Agroindustrial S/A. Cr| 1 bilháo 
61 milhões. Com essas aprova­
ções. a Paraíba fica com oito 
projetos no âmbito do Proálcool 
aprovados pelo B N D E , dos 

uais cinco já foram contrata- 
os.

OS PROJETOS 
O projeto da Agroindustrial 

Pilões Limitada prevê uma pro-

"O  Congresso é um passo muito 
importante para que possamos conse­
guir o pagamento ao adicional de peri- 
culosidade, há tanto tempo reivindi­
cado pelos eletricitários” . A declaração 
é do diretor do Sindicato dos Eletnci- 
tários de João Pessoa, José Marcos 
Nascimento, que participou do I Con­
gresso Nacional de Eletricitários, du­
rante o qual ficou decidido que a classe 
rçivindicará nova redação do artigo 
193 da CLT, que fala do adicional de 
pcriculosidade.

Para José Marcos, o pagamento 
do adicional deve ser acompanhado de 
uma campanha nacional de prevenção 
de acidentes, "através da adoção de 
novas técnicas pelas empresas, para 
que se possa diminuir os riscos a que 
estão expostos os trabalhadores do se­
tor no seu dia-a-dia, porque não é viá­
vel o trabalhador ficar trocando a sua 
vj.da por dinheiro. Mas isso não exclui 
o pagamento do adicional".

O Congresso, encerrado domingo, 
teve a participação de 117 dirigentes 
sindicais de 3o sindicatos e federações 
de 18 Estados brasileiros. A  nova reda­
ção do artigo 193 da CLT, decidida por 
aclamação, será encaminhada às auto­
ridades e partidos políticos, para que o 
Governo a envie ao Congresso Nacio­
nal, através de sua liderança. Atual­
mente a C L T  dá direito ao adicional de 
periculoeidade de 30 por cento sobre o 
salário bruto apenas aos trabalhadores

Pagamentos efetuados pelo T e ­
souro Estadual totalizaram, no período 
entre 4 e 8 deste mês, Cr* 113 milhões, 
88 mil, 929 cruzeiro* e 90 centavos. Isto 
é o que consta de boletim distribuído 
ontem pela Secretaria de Finanças, in-

ducào de 120 mil litros de álcool 
hiaratado por dia, a partir de 
cana-de-açúcar, que será nlan- 
tada em uma área de 3 míl 170 
hectares da empresa. Será ad- 
uirida, também matéria-prima 
e outras plantações da regiào. 

A destilaria deverá atingir a ple­
na produção na safra de 84/86.

A  Agroindustrial Japungú 
S/A pretende implantar uma 
destilaria de 120 mil litros diá­
rios de álcool hidratado de capa­
cidade, utilizando como matéria 
prima a cana-de-açúcar. A  des­
tilaria será localizada na fazen­
da Japungú, município de Santa 
Rita, a 35 Km de Joào Pessoa- O 
projeto, além de contribuir para 
a economia de derivados de petró­
leo, permitirá um aumento da 
renda regional, através da cria­
ção de 100 novos empregos e be­
neficiará principalmente os pro­
dutores rurais.

do setor de inflamáveis e explosivoe, e 
a proposta do Sindicato de São Paulo é 
para que tenham direito ao beneficio 
também os trabalhadores em energia 
elétrica.

.Sobre o fato doe eletricitários se­
rem considerados essenciais, ao lado 
de outras categorias, proibidos de fazer 
greves e de negociar diretamente com 
os patrões, tendo que sujeitar-se ao 
reajuste determinado pelo Conselho 
Nacional de Pblltica Salarial, os sindi­
calistas aprovaram várias sugestões, a 
serem encaminhadas ao terceiro en­
contro nacional nas categorias vincula­
das ao CNPS, que se realizará em Sal­
vador, nos próximos dias I I  e 12 de ju ­
nho. Entre elas, as seguintes: 1) am­
pliação da comissão quadripartite que 
estudará modificações na legislação 
dos essenciais, integrada pelo Governo 
federal, portuários, trabalhadores era 
telecomunicações e eletricitários de 
São Paulo, de forma a incluir as suges­
tões de todas as entidades sindicais 
presentes no Congresso; 2) frustrando- 
se os objetivos desta comissão, pleitear 
a extinção do CNPS; 3) lutar pela ga­
rantia do princípio constitucional de 
que todos são iguais perante a lei; 4) 
organizar os trabalhadores para que, ae 
necessário, desconheçam tais restri­
ções na luta por salários justos, recor­
rendo inclusive à greve; 5) lutar pelo 
direito de greve.

formando que o sub-total referente à 
"Administração D ireta" alcançou Cr* 
56 milhões, 636 mil, 69 cruzeiros e 90 
centavos, enquanto o sub-total refe­
rente às “ Transferências aoe órgãos 
descentralizados" alcançou Cr* 56 m i­
lhões, 452 mil e 860 cruzeiros.
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Eletricitários querem o pagamento de adicional

Tesouro Estadual paga 113 milhões em 5 dias

Analista fará treinamento em hospitais
do César, da Empresa de P ro c es sa m 1' 
de Dados da Previdência Social, 
trará as aulas do I Curso de Faturèrn,riU' 
Hospitalar da Paraíba, a ser realizado 
dias 8. 9 e 10 de junho no auditório do c *  
nac.

0  curso tem como objetivo a recicf 
gem de pagamento do sistema de com 
hospitalares, através de computação li 
trônica. Antes do início das aulas o n 
fessor Nelson César fará ampla exjxieirlu 
sobre as atividades desenvolvidas 
Dataprevi/Rio. Wl°

R E IV IND IC AÇÃ O  

Promovido pela Aasecol em convém 
com o Senac, o curso atende reivindica° 
ção da rede hospitalar paraibana par. 
treinamento do pessoal vinculado á 
de faturamento de contas. Segundo infor 
mou a coordenação do curso, as inscriçõ^ 
estarão abertas a partir de amanhã na A», 
secol, á rua Duque de Caxias, 242, 2* an. 
dar. Informações pelo telefone 221.7137

Agentes fterão aulas sobre fiscalização
Será realizado no período de 6 de ju- 

lho a 28 de agosto próximo nas cidades d* 
João Pessoa, Campina Grande. Soma 
Patos e Guarabira, o Curso de Técnica di 
Fiscalização de Mercadorias em Trânsito 
Ao todo, o Curso contará com sete turmas 
de agentes fiscais, com treinamentos a tt. 
rem ministrados para 195 pessoas ligadas 
ao Fisco estadual.

O pleito para realização do Curso foi 
encaminhado pela Secretaria das Finan­
ças do Estado á Secretaria da Economia* 
Finanças do Ministério da Fazenda, vk 
sando a concessão de elementos técnicoal* 
financeiros, bem como elementos huma 
nos para realização d e so  curso, que tem 
por objetivo o aperfeiçoamento e g moder­
nização do sistema tributário no caso d* 
fiscalização com mercadorias em tránii 
to.

As cidades de João Pessoa e Campi­
na Grande contarão com duas turmas d* 
aprendizes, enquanto as demais cidad« 
contarão com uma turma cada. Até o mo- 
mento.a Secretaria das Finanças do Esta­
do já recicloíi 150 agentes fiscais de mer­
cadoria em trânsito, e terá proximamen­
te. com a efetivação desse programa, a di­
latação do quadro de agentes fiscais pre­
parados para exercer suas atividades den­
tro dos moldes empregados.

Cendec está C inscrevendo para curso
Desde ontem, estão abertas no Cen­

dec - Centro de Treinamento Para o De­
senvolvimento Econômico, órgão da Se- 
plan, as inscrições para o V I Ciclo de Trei­
namento de Especialistas em Promoçá0 
Comercial, podendo participar candida­
tos de todo o país que tenham conclufdoo 
curso superior. As inscrições poderão ser 
feitas até o próximo dia 29. mediante a 
apresentação da carteira de identidade e 
comprovante de pagamento de uma ts*a 
no valor de 800 cruzeiros, efetuado em 
qualquer agência do Banco do Brasil-

A primeira seleção será realizada em 
Brasília e nos Estados, nos dias 20 e 21 d* 
junho, com provas de economias, noçów 
de direito, português e idioma estrangei­
ro. Os 40 primeiros classificados nest* 
fase estarão aptos a participar de seleç*0 
final, que terá provas de redação em portu­
guês e no idioma estrangeiro escolbid0 
pelo candidato e entrevistas individual»- 
Os 20 primeiros classificados na seleç»0 
final vão participar de treinamento inten’ 
sivq na sede do Cendec, em Brasília. n° 
período de 8 de setembro a 18 dc de­
zembro, recebendo uma bolsa no valor d 
30 mil cruzeiros e auxílio-moradia no v8' 
lor de 20 mil cruzeiros. Os aprovados n. 
ctlrso intensivo de 4 meses serão enCflnj', 
nhados para treinamento em setores Q 
promoção comercial de missões dipl0*08. 
ticas e repartições consulares do Bra9il n 
exterior durante um período de dois ano«- 

São os seguintes os locais de inseri^0 
para o VI Citre: Brasília - sede do Cendff- 
Av. W -5 Norte, Quadra 908, Belo H°n' 
zonte - Associação Comercial de Min8*1 
Ay. Afonso Pena. 372. 3* andar. Rio de J8; 
neiro - Associação dos Exportadores Br8' 
sileiros, Av. Marechal Câmara. 210, 2*«"; 
dar, São Paulo - Federação das Indúsri-1 
do Estado de São Paulo, Av. Pflull8t,:  
1313. sala 1106 . Porto Alegre - Federai8.0 
das Indústrias do Rio Grande do ^ ’ 
Atravessa Leonardo Truda, 40. 2* «n a f1; 
Fortaleza - Banco do Nordeste do Bra»* • 
Rua Senador Pompeu, 834, Galeria I 
Jorge, 2* andar. Rpcife - Superintend 
cia do Desenvolvimento do Nordeste. . 
Professor Moraes Rego, Cidade Uniy® . 
tária, 1* andar sala 1019., E S a lva *" 
Promo-Esport Bahia, Rua Torqü 
Buhia, 4. sala 202
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PRO TESTO
CARTÓRIO TOSCANO DB BRJTO 

I OKICIÜ DB PHOTBSTO
RUA MACIBI. PINHEIRO N 02 EOF. ASSOC. CO­

MERCIAI.
FONE. 222-101?

E D IT A L
RnpodfAvfl Ant (In Silva Sobrinho 
Titulo Cr» lOOOOO.Wt 
Prolevlenlr Hco Uandcirantc*
Ke»|wn«*\el Ana M* da Silva 
Titulo I rí 1.500.00 
Tint entanto llaoc-iin

Rtaponadvcl; Ani F Faul» Sobrinho 
Titulo Cr» :i.770.ilil 
1’mtcatant* Hantt-pn

Rrtponuvri Arhndo Paulino Silva 
Titulo Cr» 203.1135.45 
Protestante: Bannrte

Reaponaavrl: Arnaldo B. Cavakanli 
Titulo: Cr» 1.000.00 
Pmtwtani* Bco KconAtnicn

RMpnnaávrl’ Arnaldo Neve* Ftitou 
Titulo. Cr* 246.528.00 
Protcauntc Bco Mere de S Paulo

Raaponaavt-I: A F Mendonça 
Titulo Cr» 17.tXW.00 
Protnrtante Parai ban

... Bazar Kitok Ltda 
Titulo: Cr» 19 ««.50 
Protwtantr- Bco Nacional

Responsável: Com. Tec Nop*ira Ltda
Titulo: Cr» 20 *95.00
Protestant*. Bco Mere d* S. Paulo

Re*pon»ável: Cmmacio L Teixeira S 
Tftulo. Cr» 17.000.00 
Protestante: Banorte

Response vel: Cmmacio L Teixeira S. Sobrinho 
Titulo: 12.378.00 
Prot «tante. Parnilian

Responsável: Deczon Faria» da Cunha 
Título: Cr» 31.630,00 
Protestante. Mercapaulo

Resporuável Eduardo s de Medeiroa 
Titulo: Cr» 32 000.00 
Protestante Brad«c.

R«pon*ável Iva Arroxeia* 
Titulo. Cr» 2ü 000.00 
Protestante Bco Sul Brasileiro

Responsável. Iva Arroxeias 
Titulo Cr» 20 000.00 
Ptotaatanie- Bco Sul Bravileiro

Responsável Iva Arro 
Titulo- Cr» ‘20.000.00 
Protc*.—— “ -

ÍU.I»W,(VI
Bcu Sul Brasilrim

Responsavel ' .1 <■* P da Silva 
Titulo. Cr» 1.400.00 
Prot«tante. Bco EconOm
Responsável: Joaí V da Silvi 
Titulo. Cr» 3.008.00 
Protestante Fminv«t

---—ivel: M* I. de Fanas
Titulo Cr» 6.0M.O>
Protestante Fminflst

Responsável Marcoa W de Oliveira
Titulo: Cr» 3.000.00
PnitMtante Bco lian________  ____

Responsável Severin« B doa Santos
Titulo. Cr» 2 «75 00
Protestante Hsncrj_________________

Responsável: Valden Nun« da Silva 
Titulo: Cr» I  eOOM 
Protestante Bó> Kcnnomleo

Itevponaavel- Valdomiro K doa Samoa 
Titulo Cr» 4 462.00 
Protestante Finmvest

Rnpunvavel W Mure.ra S Mort 
Titulo Cr» «  627.50 
Prot«tante Banff) _____

Em obediência ao art. 29 ♦ IV da Lei N’  2044 de 31 da dezembro 
de»l9tW, intimo as firma» e pesaoa» acima citadas a virem paiir ou 
darem por escrito as razúea que Um. em meu Cartdrto * Rua Maciel 
Pinheiro N 02 nesta 1 idade, »b  pena de serem oe referidos titulo*, 
protestado* na forma dl Lei.

Joio Pesaoa 11 de Maio de 1961 
Bei Germino Carvalho Toscano de Brito 

I Oficial do Protraio

F A ZE N D A S  R E U N ID A S  H O REBE S/A 

FAREBE

C.G.C. (M .F .) n* 09.295.932/0001-83

Capital Autorizado........... C rf 50.000.000,00
Capital Subscrito e
Integralizado........................Cr$ 3.620.000,00
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Campanha de Au ia tència  ao Menor Carente

Edital d» Tomada de Preços 

N* 01/1981

A CAMPANHA DE ASSISTÊNCIA AO MENOR CARBN- 
TE no uao de suas ilnbuicS**, torna público a quem imeteasar 
pnssa que fará realizar a partir do dia 08 d# maio do consola oi* 
até o dia 18 du mesmo mK uma tomada depreco* para aquisicio 
de (06) cincxi Ki)UÍpoe Dsntáric» com pi elo* A« firmas lotaresaadas 
poderio adquirir a especificação dua equipamentos, com o Sr Jcai 
rrmandea. no Paliciodoa Despacho* noCanlro Administrativo *m 
Jafuatlb*. no horsnu da* 14 a* 18 horas A* propeataa «erio recsbl- 
das 172) setenta e duas horas ante* de sua abertura, qua aa realizará 
no dia 18 do mi* corrente ia 15 horaa

Joio Biaaoa. 68 de maio da 1981

Fundação é 
instalada 
no Campus

A Fundação Puraiba­
na do Livro, funcionará a 
partir de agora no novo 
prédio da Biblioteca Cen­
tral da UFPb no Campua 
de João Pessoa, onde pro­
curará servir aos interessa­
dos no que diz respeito ao 
estudo, pesquisa, docu­
mentação e divulgação de 
assuntos paraibanos, seja 
qual for a autoria; assegu­
rar a m anutenção da 
biblioteca do livro parai­
bano; registrar e documen­
tar as atividades editoriais 
neste Estado; estimular a 
pesqu isa de m a te ria l 
oibliográfico paraibano in­
cluindo periódicos, folhe­
tos, jornais, mapas e parti­
turas; instituir prémios e 
bolsas aos estudiosos do li­
vro do autor paraibano, ou 
wibre a Paraíba e promo­
ver o lançamento de obras 
de nosso9 autores, finan­
ciando suas edições.

A secretária da Fun­
dação Maria Yvette Bezer­
ra Cavalcanti Santos infor­
mou que a maior parte do 
acervo da Fundação foi 
doada pelo bibliófilo e es­
critor paraibano João da 
Silva Guimarães Barreto, 
radicado no Rio de Janei­
ro. cujo exemplo deveria 
ser seguido pelos demais 
autores e possuidores de li­
vros de autores deste Esta­
do, a fim de centralizar a 
cultura paraibana, para 
concessão de melhores in­
formações sobre nossa ter­
ra e nossa gente.

U FPb terá 
4* semana 
de teatro

A Divisão de Teatro 
da UFPb vai realizar no 
período de 8 a 14 de junho 
a 4» Semana de Teatro 
Universitário. Sete grupos 
teatrais dos Estados da 
Paraíba, Bahia. Sergipe. 
Ceará, Piauí e Maranhão 
já confirmaram a partici­
pação. Haverá palestras do 
teatrólogo Hamir Hadad, 
diariamente.

A amostra de teatro 
universitário tem patrocí­
nio da Funarte e Serviço 
Nacional do Teatro. Se­
gundo seus organizadores a 
1* Semana de Teatro vai se 
realizar no Teatro Lima 
P en an te . pod en d o  se 
transformar numa das me­
lhores já feita em João

A programação da se- 
m ana c o n sta  de, na 
segunda-feira, dia de sua 
abertura, apresentação da 
peça "Tropeços no Verbo 
Ser”  de José Carlos Barros 
da Universidade Federal 
da Bahia. No dia seguinte, 
haverá dois espetáculos.

Um, Trupizupe, de 
Bráulio Tavares e “ A  Rai­
nha Junuveva no Guerrei­
ro do Cheiroso", criação 
coletiva de Aglaé Alecar, 
da Universidade Federal 
do Sergipe.

Quinta-feira, "Au to  
dos Patriarcus", de Mar­
cos Fernandes, do Grupo 
de Teatro Amador do Cea­
rá, sábado, Aves de Arri­
bação” , de Alto Ijeite, do 
Universidade Federal do 
Maranhão; quarta-feira, 
"Quinze Anos Depois” , de 
Bráulio Tavares da UFPb; 
“ A Guerra dos Cupins" de 
José Afonso.Lima, da Uni­
versidade Federal do Pinui 
e final mente, o espetáculo 
"Variedades", de Hamir 
Hadad, do Rio de Janeiro.

POSTO DE APOIO 
COMUNITÁRIO
Se vo o i mora no 
Bairro dot Eztadoi. 
em caso da urgência, 
uta eue telefona a
chama a polícia. I
224-8223
PO LIC IA  P A R A  SERVIRervirJ

Berilo Borba se defende 
das acusações da Andes

O reitor da UFPb, Berilo Ramos 
Borba, disse ontem que as denúncias 
feitas pela Associação Nacional dos 
Docentes de Ensino Superior - A N ­
DES - sobre a questão das “ nomea­
ções de chefes de Departamento, não 
tém qualquer fundamento. ''Estou 
apenas defendendo os interesses da 
Universidade, e nâo de grupos ou pes­
soas". defendeu-se.

Explicou Berilo Borba que o Es­
tatuto da Universidade lhe concede 
direitos para escolher livremente 
qualquer um dos nomes indicados na 
lista séxtupla. não tendo que ser. ne­
cessariamente o mais votado. "Por is­
so, ao contrário do que afirma a An­
des. não estou fazendo nenhuma arbi- 
tariedade. já que o Estatuto me per­
mite nomear a pessoa que eu achar 
conveniente para defender os interes­
ses maiores da UFPb", justificou.

Por sua vez. a grande maioria dos 
professores estào entrando em acordo 
para que. caso um professor seja no­
meado sem ser o mais votado da lista 
séxtupla. se já apresentada à Reitoria 
a sua denúncia. Diante desse fato, o 
reitor da UFPb considerou ‘ ‘ imaturo"

o comportamento desses profesaores, 
adiantando que irá tomar algumas 
medida*, "ainda não estudadas", 
caso lhe sejam apresentadas as de­
núncia*.

Afirmou também que nâo proce­
de os rumores que ocorrem da Univer­
sidade de que ele tenha organizado 
uma lista de “ inelegíveis", na qual 
constam os nomes dos professores 
mais ativos da l FPb "Tudo isso nâo 
passa de rumores. Eu, de minha par­
te, estou tranquilo com a minha ma­
neira de agir corretamente, dentro das 
leis da Universidade", salientou.

A Andes, por outro lado. denun­
cia que o reitor Berilo Borba está ma­
nejando um processo de “ retrocesso" 
da UFPb. já  que na gestão anterior o 
reitor Lynaldo Cavalcanti legitimava 
a escolha dos mais votados nas listas 
séxtulas, que era enviada à Reitoria 
“ apenas para satisfazer formalidades 
legais" Berilo Borba, no entanto, ale­
gou "desconhecer" esse aspecto na 
administração de Lynaldo. "Estou 
agindo como qualquer reitor que fosse 
eleito e se preocupasse com oe interes­
ses da UFPb". finalizou.

Ciências Humanas iniciam 
campanha contra biônicos

O Centro de Ciências Humanas, 
Letras e Artes da UFPb está organi­
zando uma programação para esta se­
mana na qual constará todos os itens 
da luta pela legitimidade política dos 
mais votados na lista séxtupla para 
presidente e vice-presidente daquele 
Centro, que foram, nas últimas elei­
ções ocorridas há um ano, os professo­
res Francisco Pereira e Pedro Santos, 
substituídôs por “ biónicos", segundo 
informaram fontes do CCHLA.

- Há um ano vivemos de promes­
sas de que o indicado para chefia do 
CCHLA seja o mais votado e, porisso 
mesmo, o legitimo, já que foi escolhi­
do nas consultas feitas às bases, en­
globando professores, estudantes e 
funcionários daquele Centro, adian­
taram as fontes.

Diante dessa situação, o Conse­
lho do C CLA resolveu Constituir urna
comissão, cujos membros serão indi-’ 
cados pelos Departamentos do Cen­
tro, a fim de encaminhar a discussão 
e tomar as providências que requer o 
problema, inclusive podendo levar o

coso ao Ministério da Educação e 
Cultura, se for o caso.

- Para esta semana, está progra­
mada a rea lização de duas as­
sembléias, sendo uma reunindo alu­
nos de todos os cursos do Centro con­
vocados para discutirem, na quinta- 
feira. os problemas vividos pelo 
CCH LA no que diz respeito ás 
“ indevidas nomeações” , com a pre­
sença de todos os professores; a outra 
será realizada sexta-feira congregan­
do separadamente os trés segmentos: 
professores, estudantes e funcioná­
rios, a fim de discutirem os mesmos 
problemas.

Já no inicio da próxima semana, 
será realizada como parte da progra­
mação, uma Assembléia Geral, opor­
tunidade era que ocorrerá uma dis­
cussão coletiva de todas as decisões 
tomadas ,e a serem encaminhadas 
posteriormente. Caso o problema náo 
se resolva dentro da própria Universi­
dade. o caso será levado ao conheci­
mento do ministro Ruben Ludwig, do 
MEC. "para que ele tome as necessá­
rias providências que exige o caso".

D. Glauce Burity entrega 
enxovais a mães carentes

Quinze enxovais de recém- 
nasciaos foram entregues ontem por 
Dona Glauce Burity às mães mais ca­
rentes que deram à luz aos seus filhos 
na Maternidad* Municipal de Cam-

Êina Grande. A Primeira Dama do 
stado viajou até aquela cidade para 
participar de uma homenagem coor­

denada pela jornalista, Déa Cruz, 
produtora e apresentadora do progra­
ma "Encontro na Televisão Borbore- 
ma". em homenagem ao Dia das 
Mães.

Ixigo apôs a entrega dos 15 enxo­
vais, Dona Glauce dirigiu-se á Socie­
dade dos Amigos do Bairro Jardim 
Tavares, onde distribuiu brindes com 
55 mães pobres, filiadas ao Clube de 
Mães daquele bairro camninense. Em 
òeguida. Dona Glauce foi homenagea­
da no Clube Campestre e ainda par- 
icipou da homenagem do programa

dirigido pela jornalista Déa Cruz e de­
dicado a mães campinenses.

Após cumpridos todos os itens da 
programação cie sua viagem a Campi­
na Grande. Dona Glauce Burity via­
jou à Capital- às 19 horas, acompa­
nhada das sras. Denise Carneiro Pe­
reira Lima. esposa do secretário Aloy- 
sio Pereira, da Saúde, e Regina Sônia, 
esposa do secretário José Silvino, dos 
Transportes e Obras Públicas.

EM JOÃO PESSOA
A distribuição de enxovais para 

as mães de Joâo Pessoa foi feita, por 
Dona Glauce. no último domingo. As 
peças, confeccionadas através da 
Campanha do Menor Carente, foram 
distribuídas no Dia das Mães com a 
colaboração de senhoras da sociedade 
e firmas comerciais de grande, médio 
e pequeno portes.

D. Glauce foi aos hospitais entregar enxovais às mães carentes

Continua restauração do 
Instituto de Psiquiatria

Continuam no ritmo previsto as 
obras de recuperação do Instituto de 
Psiquiatriu Forense da Paraíba, anu-

fi> Manicômio Judiciário, situado na 
ua D. Pedro II nesta capital Inicia­
das desde setembro de SO as obras de 

reforma do IPF  sáo supervisionadas 
pela SUP1-AN, e estão sendo aplica­
dos recursos num total de 12 bilhões.

Depois de tais trabalhos o Insti­
tuto ficará com as instalações mais 
modernas da regido, em se tratando 
de estabelecimentos congénere», e fa­
rá também um convênio com a Uni 
versidade Federal da Paraíba, que o

eleverá a qualidade de um autêntico 
Hospital Escola, onde oa estudantes 
de Psqmatria, Enfermagem psiquiá­
trica, psicologia e prática forense, 
irão aperfeiçoar seus conhecimento« 
e completar seus currículos. Outro de­
talhe importante é qu< depois de con­
cluído« os trabalhos de reforma, a IPF  
ficara dando assistência a todo« oa

apenados da Capital, sistema com­
preendido pelo Instituto Propria­
mente dito. Presidio do Róger. Com­
plexo de Mangabeira e Presídio Fem i­
nino. situado no Bom Pastor

Luta sindical na atual conjuntura é debatida hoje
Um debate v>bre A Luta Sindical na A tua l Con­

juntura abre hoje, as 19h30m. o programa da Sema­
na do Assistente Social, no auditório do INPS. no 
quarto andar do antigo prédio do (paae A  promoção 
r  da Associação Profissional de Aaautente» Sociai* 
da Paraíba. Delegacia do ORAS em Peseoa e Curso 
de Serviço Social da UFPb

Sáo debatedore* de hoje: Elisa Bezerrs M inei­
ro». presidente da Apas-Pb; Armando Carvalho, pre­
sidente do FAB, Renó Macauba*. presidente do Sin­
dicato dos Médico» da Paraíba. João Pereira de La­
cerda. presidente do Sindicato de Pitimbu. António 
Amáncio. presidente do Sindicato de Alhandra; 
Marco» Fe mando. presidente do Sindicato da Cons­
trução Citti Joaé Rodrigues sindicalista da indús­
tria têxtil; e Arhndo Jo*c Soares, professor da l :FPb 
especialista em assunto» sindicais

Para o restante da semana a programação é a se­
guinte: amanhã às 19h30m, painel sobre A Política  
Social na A tual Conjuntura, quinta-feira, Aa Comu­
nidade* de Base no mesmo horário; sexta-feira. 
19h.30m, As f*r áticas Institucionais e Alternativas do 
Serviço Social

Secretaria ainda inscreve em exame profissionalizante
Por determinação da secretária Giselda Navarro 

Dutra, o Departamento de Enõino Supletivo conti­
nua inscrevendo candidato« para oe exames profis­
sionalizantes de Auxiliar de Enfermagem. Visitador 
Sanitário e Técnico em Estatística. Uma ênfase es­
pecial esta sendo dada pela Secretaria da Educação 
e Cultura a modalidade de Técnico de Estatística.

Assim, a Secretaria em convénio com o SENAC, 
estará promovendo, no período de julho a setembro, 
um curso para os interessados em estatística, com a 
finalidade de preparar a clientela inscrita no Suple­
tivo Profissionalizante

Com a duração de 30 horas/aula para cada disci­
plina. o curso consta das seguintes matérias: Econo­
mia e Mercado. Processamento de Dados e Desenho. 
Na disciplina Estatística, serão dadas 90 horas/aula. 
Maiores informações para partxipaçào no cuno de 
Estatística, dirigir-se ao setor de Supletivo Profissio­
nalizante, no 3 andar do V  bioco do Centro Adm i­
nistrativo. em João Pe33oa

D A D O S  ESTA  T ÍST IC O S
Por outro lado. a SEC era convénio cora q.M inis­

tério da Educação e Cultura, vai realizar a colhe ta 
de dados estatísticos no pre-escolar, T  e 2* Graus do 
ensino regular das dependências administrativas fe­
deral estadual, mumcipal e particular do Estado da 
Paraíba

Para a realização desse trabalho, a SEC está 
convidando diretores das unidades particulares de 
Cabedelo. João Pessoa Bayeux e Santa Rita, a com­
parecerem na sede da Unidade de Estatística, situa­
da na sede da ex-Fafi. á rua Duarte da Silveira. 450, 
1 andar, no centro de João Pessoa, a fim de recebe­
rem instruções e o material destinado á referida cole­
ta. no horário das 12 as 18 horas, no período de 11 a 
15 deste més de maio.

DCE debate com a UNE transformação das Universidades
O presidente do Diretório Central dos Estudan­

tes. Walter Dantas, deverá chegar hoje ou amanhã 
do Rio de Janeiro, onde foi debater com a direção da 
União Nacional dos Estudantes a transformação das 
universidades federais em fundação, como pretende 
o Ministério da Educação e Cultura.

O presidente do DCE viajou sexta-feira para o 
Rio onde. durante o sabado e domingo discutiu ccm 
todos os dirigentes de diretonos e centros acadêmi­
cos e a direção da U NE  a proposta do ministro Ru­
bem Luduig de transformar as universidades fede­
rais em fundação. Esta transformação devera im ­
plantada no raès de junho, passando oa estudante» a 
pagarem mensalidade, como ocorre com as universi­
dades autônomas.

CAR TE IR AS
Segundo informações do Diretório Central do» 

Estudantes as carteiras dos estudantes da UFPb 
continuam sendo entregues nos campi do mtenor do 
Estado, imcialmente pelas cidades de Cajazeiras, 
Sousa e Pato*, locais onde a dtslnbuiçào deverá ser 
conluida ate o final desta »emana.

Depois desta fase a distnbuiçio se estenderá aoa 
campi de Bananeiras, tíuerabira e pane de Campina 
Grande Em João Pessoa a distribuição »o  se realiza­
ra depois de concluído nas cidades do interior Ao 
todo sáo mais de 20 mil carteiras foram confecciona­
das pelo DCE.

Secretaria apoia feira do livro que Bartolomeu realiza
A tradu..<a«l F tm  <1* Li\n» rwJitMa pelo u\r* jm Ban**»- 

incu <■ •jw oJo *iw  «cré no -n ti d* Setembro, ter* *p* d* Secre- 
u r1*  de Lawc4K*i>. *lr*\e» de >ni lVp«r<*.tienco Geral J* Gvltu- 
r* vju* trn» o'rtv> Ulular o ptuieascr Raimundo NV-n*to B*u*t*. A 
mi*i«tt\* do livreiro Bartolomeu, uue a*\x^ec« (oovw o* *ec« « s  
row*» cidade wra «poiad* pel» SEC tendo em *.»!» o «eu rentier 
eaunenteii.en(e culture!, * que eoroeau m u beacAoae á cultura 
panubaoa'

Alem d*» livro* pertencentee «*< ecervo o » retende livrxna. 
i"d *» a* ed,*>'«•» ftnancuuia* ou co finencudue pel» S*c*»'.*r.» de 
Cultura eeteráo a vend* n» intende F>tre. «sqarealueçè-' e*U de- 
finmvememr conTinoad*. felundo epetv* a wcbcecA» d-' lu**r. 
utna vee que *s dependStici*» d» i.v «n * ac.uavian ne Ru* Dutiue 
de Coxia» *»o o w ider» d** pequen»* ->*r* u l tipo Or invmoíêo

E peitk*m«uodo*n*<irádo«e*d*v-i>*vi* Ee.r*. im u iv , *i*tn 
d* venda do» livro*. p*:«%tra» »obre cieratura r me.-cedoeditorial 
de uma maneira ifer.ii de uma m.vio roei* »art.cuiar '»-* peque­
no* vvmo * Paraíba onde ** dtíiculáadee d* *4 erLtar uta
livro *e l.rnara ceda « « «  meia promutoeviiu
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NOTlCIAS
MILITARES

Maviaèl de Oliveira

Dia da Cavalaria
Alcançou o  maior brilhantismo, n io  só 

militar coroo social, as comemorações alusi­
vas ao DIA DA C AV ALAR IA , que este ano 
teve dois dias festivos, começando no sábado, 
09. com um Concurso de Saltos denominado 
•Tu iu tT  promoção da Sociedade Hipica Pa­
raibana e que contou com a participação de 
representações dr Pernambuco íCaxengá Golf 
Clube) c oo Rio Grande do Norte (Giqui C 
Clube), ficando o primeiro lugar para vrepre- 
aentaçéo paraibana

A» 17:00 horas, com a presença de autori­
dades civis e militares teve lugar no Parque 
Soion de Lucena, a solenidade militar EVO­
CAÇÃO A OSÓRIO, que foi assistida por 
grande número de pessoas.

A pnmeira parte dessa programação foi 
encerrada com uma coneomaa reunião social 
nos jardins do 16 Regimento de Cavalaria 
Mecanizado, quando o Coronel Marden Alves 
da Costa. Comandante da Grande Unidade, 
iwebeu juntamente com  a distinta especa D 
Siriey, ilustres convidados para um jantar de 
confraternização

Entre o? presentes anotamos os seguintes 
nomes: sr e sra Coronel Benedito Júnior, re­
presentando o casal Governador Tarcísio Bu- 
nt> sr e sra General Roberto França Domin- 
gues, Cmi do 1 Grupamento de Engenharia, 
sr e sra General Manoel Tbeófilo Gaspar. Cmt 
da 10* Brigada de Infantaria, sr esra Professor 
OtacUio Silveira. Presidente da ADESG/PB. 
Deputado LourivaJ C aetano e esposa sra Se- 
venna Nina Freire, Prefeita de Baveux, sr e 
sra Comodoro Carneiro Braga. do Vate Clube 
da Paraíba, sr e sra jornalista Roberto Carva­
lho de Oliveira, sr e sra Industrial Ruy Be­
zerra Cavalanti. Presidente da Federação das 
Indústrias da Paraíba, sr e sra Comandante 
Mauro Magalhães de Souza Pinto. Capitão 
dos Portos do Estado da Paraíba, sr e sra De­
sembargador Arquimedes Souto Maior, sr e 
sra Coronel Edmüaon MauJ. Chefe da 23* 
CSM. sr e sra Médico Amaro Gusmão Gue­
des, sr e sra Industrial Walter Azevedo, sr e 
sra medico Pericles Serafim sr e sra Coronel 
Ivanüo Fialho. Comandante do 15 Batalhão 
de Infantaria Motorizado, sr e sra Engenheiro 
Malachia* Tagíietti. sr esra Coronel Severino 
Talião de Almeida. Comandante da Policia 
Militar do Estado do Paraíba, sr e sra Antonio 
Burity. Presidente da Sociedade Hípica Pa­
raibana. sr e sra Comerciante Joeélio Paulo 
Neto, sr e sra Coronel Eduardo Facundo, da 
Z *  CSM. se e sra Dr Jovara de Paulo Neto. Sub- 
Chefe da Casa Civil do Governa Jor. fer e sra 
Tenente PM  Gilberto Moura. A j de Ordens do 
Governador, st e sra Coronel Antonio Farias. 
Cb EM/J Gpt E. sr e sra Sebastião Ferreira 
Filho, sra Joaquim Moreira, e Ubiratan da 
Rocha Lima, dirigentes da delegação do Ca- 
xangá C Golf Clube, do Recife, e os seguintes 
cavaleiros e amazonas: Girom DE Vittori, 
Mònica Moreira. Geraldo Vecchiom, Piero De 
Vittori. Uidinara Rocha Lima. Enrico De V it­
tori e o Tenente Severino Barbosa, da 
PM/PE: sr Ernani Meio, chefe da delegação 
do Giqui C  Clube de Natal-RN . e os seguintes 
cavaieiros: Roberto Alexandre Fernandes, Jo­
sé Ivan Fernandes e Francisco Soares, e tan­
tas outras figuras de destaque do nosso meio 
social e militar.

Coronel Talião
Por M EREC IM EN TO , foi promovido ao 

posto de Coronel do Exercito, em abrU últi­
mo. o então Ten-Cel SEVERINO  TA L IÃ O  
DE ALM EID A , comissionado no Comando- 
Geral da Policia M ilitar do Estado da Paraí­
ba

Ao digno e destacado militar, as felicita­
ções da Colune.

Conjunto
O harmonioso Conjunto “ Som Batuque” 

de Jaguanbe. com um variado repertório de 
boas músicas, abrilhantou o jantar de confra­
ternização. do último sábado, no 16' RC Mec 
comemorativo do DIA DA CAVALAR IA . 

Marinheiros
Encerra-se boje na Capitania dos Portoe 

do Estado da Paraíba, as msenções - jovens 
com idade de 17 a 19 anos. cusando a 7* série 
do I grau - para o Concurs»- de Admissão ã 
Escola de Aprendizes Marinheiros de Per­
nambuco

Presença«
Na solenidade comemorativo do D IA DA 

V ITÓ R IA , do QG do i Grupamento de Enge­
nharia. a» presenças dos srs Coronel Severino 
Talião de Araújo. Cmt da PM/PB e Etiênio. 
Campos. D iretor A dm in is tra tivo  de A 
UNIÃO

A Família
Muito feliz estava o V Tenente Manoel 

Tavares de Melo. do QG/1 ■ Gpt E, ao receber 
na última sexta-feira, duranie as eomemora- 
çòe* do Dia da Vitória, a Medalha de Ouro de 
BONS SERVIÇOS (30 anae.i ao Exército. É 
que aiern da honrosa Comenda, ali estava a 
esposa, I )  Lourde*. a mãe. D An toma e aa fi­
lhas: Conceição. Alcair. Cassandra, Catarina, 
Juciara. Iara. a nela Andréa e o futuro genro 
Carlos Eduardo; Uma parte, só da grande e 
ditosa família, se tivessem vindos tode*. se­
riam 17'

I  n n u / n v u ' • / r  w  i i i v  u i  i • v  - -  . .
aparam com desfoijue do programa comem  
ruUvo do D lA DA IN F A N T A R IA  
Tarcísio)

Ruas esburacadas provocam protesto dos moradores

Habitantes protestam o péssimo estado das ruas
Cajazeiras (A  União) • Devido as 

fortes chuvas que caíram nessa cida­
de no último mês de março, a maioria 
do calçamento de Cajazeiras se en­
contra cm péssimo estado de conser­
vação. apresentando verdadeiras cra­
teras em alguns quarteirões, se agra­
vando ainda mais o problema com o 
numero de pedras soltas no leito das 
ruas. o que vem prejudicando ainda 
mais o trânsito de veículos.

Tendo em vista o grave proble­
ma. os motoristas e proprietários de 
veículos estão solicitando ao setor res­
ponsável da Prefeitura Municipal que

tome providências imediatas, pois se 
a situação perdurar em pouco tempo 
não haverá condições de nenhum vei­
culo se movimentar no perímetro ur­
bano da cidade.

ESCURIDÃO

Por outro lado, ainda persistem 
as reclamações e protestos dos habi­
tantes de Cajazeiras, uma vez que vá­
rias ruas da cidade se encontram em 
total escuridão, devido a existência 
dc lâmpadas queimadas nas artérias, 
da rede de iluminação pública, atin­
gindo quase todos os quarteirões.

Parlamentar solicita a recuperação de estradas
Cajazeiras (A  União) - O presi­

dente da Câmara Municipal de São 
José de Piranhas. Sebastião de Araú­
jo, encaminhou oficio ao diretor regio­
nal do DER, Orley Fernandes, solici­
tando a recuperação da estrada que 
liga Carrapateira a São José de Pira­
nhas.

Justificando sua solicitação, o 
vereador alega que a rodovia se en­
contra praticamente intransitável, 
devido os enormes buracos proéócã- 
dos pelas fortes chuvas, acrescentan­
do que o matagal ali existente conti­
nua cobrindo o leito da estrada apre­
sentando ainda algumas obras total­
mente danificadas.

Ele pede a recuperação da estra­
da que liga São José de Piranhas a 
Serra Grande, por ser uma das movi­
mentadas, integrando uma região que 
dispõe de grande número de veículos,

e está sem condições de tráfego, devi­
do às precárias condições. ’

Por outro lado, o engenheiro Or­
ley Fernandes informou que a equipe 
do órgão encontra-se no Vale do Pian- 
có fazendo os trabalhos de restaura­
ção das rodovias PB-372, trecho 
Ita p o ra n g a - lb ia ra , Itaporan ga- 
Veludo; PB-366, trecho da PTB-361 
com Boqueirão dos Cochos; PB-356, 
Uecho Itaporanga-Pedra  Branca; 
PB-370, trecho Diamante-Currais 
Velhos; PBT-426, Goremas entronca­
mento com a BR-361 e a PB-348, Co­
mmas a São Bento.

Disse ainda o engenheiro Orley 
Fernandes que, logo após a conclusão 
dos referidos trechos, o DER estará 
fazendo os trabalhos de restauração , 
compreendendo o Vale do Rio do Pei­
xe. quando terá condições de atender 
ás solicitações do presidente da Câ­
mara de Sáo José de Piranhas.

Ampliação de hospital será concluída este mês
Sapé (A  União) - Em cumpri­

mento ao convénio assinado entre a 
Prefeitura Municipal de Sapé e a Se­
cretaria de Saúde do Eatado. o Hospi­
tal Regional dr. Sá Andrade está pas­
sando por uma reforma, como tam­
bém está sendo ampliado, cujos tra­
balhos estão sendo feitos em ritmo 
acelerado.

Segundo a assessoria do inter­
ventor Deoclécio Moura, os trabalhos 
serão concluídos até o finai do mês, 
quando haverá a solenidade de inau­
guração que será presidida pelo go­
vernador Tarcísio Burity, que. desse 
modo. cumprirá mais uma promessa

feita de público a comunidade sa- 
peense no ano passado.

NÚCLEO  DO M E NO R

Por outro lado, o prédio do Nú- 
aeo de Assistência ao Menor Carente, 
que está sendo construído pela Secre­
taria do Trabalho e Serviços Sociais 
no bairro de Nova Brasília, já  está em 
fase de conclusão.

A  inauguração do prédio, que es­
tava prevista para o més de abril, 
conforme foi amplamente divulgado 
pela imprensa, foi adiada para o final 
deste més, em fase de um pequeno 
atraso na edificação da obra.

Vereador pede melhores salários para docentes
Guarabira (A  União) - O verea­

dor Jo*é Januncio dos Santos, do 
PDS, em recente entrevista dada à 
imprensa de Guarabira, denuncia as 
disparidade» existentes quanto ao sa­
lário recebido pelo» professores da 
rede municipal de ensino, pois, se­
gundo ele. não se concebe que um 
professor da zona rural, tendo o giná­
sio completo perceba 634 cruzeiros 
mensais, mesmo depois de ter recebi­
do aumento em torno de 40'. dado 
pela Prefeitura Municipal. Outra dis­
paridade denunciada pelo vereador 
José Januncio é que segundo suas 
pesquisas, algumas serventes de gru­
pos escolares, chegam a ganhar quase 
iguaJ a uma profeseora primária.

A  denúncia feita pelo vereador 
não fico só aí, pou alega ele que nâo 
se justifica uma classe como é a do» 
profeiMores. responsável por significa­
tiva parcela do desenvolvimento do 
município, receba um salário inferior 
ao mínimo regional, portanto reivin­
dica ao Prefeito de Guarabira que seja 
estabelecido um piso salanal para 
profeaaores.

t * r >

Vereador José Januncio

Clube está

Í»reparando 
èstividades

B a n a n e ir a s  (A  
Un iào) - 0  Bananeiras 
Clubo está ultimando os 
preparativo« para reali­
zar este ano os maiores 
bailes juninos de sua his­
tória e da regiáo, com o 
seu calendário marcando 
bailes para ou dias e vés­
peras de Sáo Joâo e Sáo 
Pedro.

Portanto, a presi­
dência do clube espera 
este ano bater todos os 
récordes, tanto em ani­
mação, como na presença 
de associados e convida­
dos. Para tanto, o presi­
dente do Bodalicio já  con­
tratou o famoso conjunto 
de forró de Manoel do 
Tam bô, considerado o 
melhor da regiáo, cuja 
participação dará maior 
brilho às festividades.

Ainda para os asso­
ciados e convidados, o 
Bananeiras Clube irá ofe­
recer no seu parque 
aquático, durante os 
quatro dias juninos, pis­
cinas de adultos e crian­
ças, além do parque in­
fantil.

Comerciante 
faz elogios 
a Burity

Sousa (A  União) - O 
Comerciante João Bosco 
Cezarino, figura do 
maior destaque na socie­
dade sousense, disse á re­
portagem que o Governa­
dor Tarcísio Burity é o 
roais autêntico de todos 
os governadores paraiba­
nos e n  mais amigo deste 
município de Sousa, pois 
até o momento já  fez 
obras por todos os outros 
que passaram pelo Palá­
cio da Redenção.

A c res c e n to u  que 
todo sousense deve reco­
nhecer a dedicação que o 
Governador Burity tem 
pelo nosso município, 
que hoje parece mais ser 
um filho de Sousa, gover­
nando a Paraíba.

Petrônio 
vai visitar 
Sucursal

Sousa (A  União) - O 
novo diretor superinten­
dente de A  União Com­
panhia Editora, jornalis­
ta Petrônio Souto, confir­
mou ao gerente da Su­
cursal de Sousa que pos­
sivelm ente ainda este 
mês estará visitando esta 
Sucursal, a fim de man­
ter entendimentos com 
funcionários, assinantes 
e colaboradores do Jor­
nal.

Essa afirmaçáo de 
Petrônio Souto foi feita 
no final da última sema­
na, por ocasião da visita 
que o gerente da Sucur­
sal de Sousa fez ao novo 
diretor superintendente 
de A  União, em João Pes­
soa.

Comemorado 
aniversário 
de gêmeas

Sousa (A  União) - 0  

Casal Vanduhy M an ­
gueira e Dorinha Man 
guelra, da muis distingui­
da sociedade sousense, 
reuniu amigos no liltimt 
dia 25, na sua residência, 
para comemorar os três 
aninhos dos garotínha» 
gémeas Mora e Nara.

Vário» amigos se fi­
zeram presentes, tendo 
ero vista ser o casal Van- 
d u h y  e D o r in h a ,  
membros do» mais desta­
cados na regiáo. sendo 
ele sócio proprietário do 
Sousa Ideal Clube, Ria- 
châo Campestre Clube, c 
membro da Ijoja Maçóni­
ca Lindolfo Pires.

Polícia Militar é inspecionada pelo general Domingues
O comandante da Guarnição Federal da I>ar*,-. 

ba, general Roberto França Domingues iniciará,, 
partir de hoje, visita de inspeção a três unidades dj 
Policia M ilitar da Paraíba, Comando Geral, IV B*. 
talhão sediado em Guarabira e II Batalháo de Cam. 
pina Grande. Fazem pane da comitiva de inspeçifJ 
mais quatro oficiais integrantes do 1* Grupamento 
de Engenharia e Construção - tenente-coronéis Pe. 
dro Figueira Santos e Horbert Schoen e dois major  ̂
- Aloysio da Rocha e Hilton Dantas da Silva.

A  inspeção tem como objetivo avaliar o valor 
operacional das unidades, tendo em vista o planeja, 
mento do seu emprego; conhecer e verificar o siste. 
ma de informações; manter informado os Escalõy 
Superiores sobre a situação da PM/PB; e estreitar<* 
vínculos de camaradagem e cooperação existentes 
entre Exército e Policia M ilitar.

A execução da inspeção é delegada pela 7* Ra. 
gião M ilitar ao comandante do Grupamento que in*. 
pecionará o Comando Geral, hoje à partir dns 7,30 
horas; o 2* batalhão de Guarabira, amanhã rio mej. 
mo horário, e no dia 14 o 2* Batalhão de Campim 
Grande. Fazem parte da execução da inspeção veri­
ficar os planejamentos elaborados a fim de atende; 
as missões de Segurança Pública, de Defesa Interna 
e Territorial que lhes tenham sido atribuídas e ainda 
verificar o rendimento da instrução e o estado de 
adestramento da tropa, mediante exame da docu­
mentação e demonstrações.

A inspeção será iniciada hoje no Comando Ge- 
ral, às 7.30 horas com exposição do Comandante Ge­
ral. coronel Severino Talião de Almeida; em seguida 
será entregue à comitiva documentação solicitada e 
terá inicio à inspeção as diretorias e seções do Esta­
do Maior e depósitos. Depois haverá visita as insta 
iações.

LOTERIA ESPORTIVA

Teste n" 544 (Ratificação de Resultado)

A Caixa Econômica Federal comunica 
que não houve reclamação relativa ao resul­
tado do concurso-teste nv 544.

Assim, na forma do que determina o ar­
tigo 18 da norma geral dos concursos de 
prognósticos esportivos, fica ratificado em 
caráter definitivo o resultado publicado no 
dia 29.04.81, cujo valor para cada aposta 
vencedora é  dc Cr$ 110.619,57 (cento e dez 
mil, seiscentos e dezenove cruzeiros e cin­
quenta e sete centavos).

O pagamento aos ganhadores será efe­
tuado a partir do dia 12.05.81, na sede da 
Loteria Esportiva. Av. Camilo de Holanda. 
100 - João Pessoa, ou em qualquer agência 
da Caixa Econômica Federal no estado.

Os prémios prescrevem em 90 dias a 1 
contar do dia 12.05.81.

Observação: nào haverá pagamento de 
prêmios na sede da Loteria Esportiva às 
sextas-feiras, dia destinado a prestação de 
contas dos revendedores.
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França:
A direita cai. Comunistas 
governam com Mitterrand?

Pari*. 0  socialista François Mitterrand, cora o 
apoio doe comunista* e modcrndoa, insatisfeito» com 
o preaidente Valéry Giscard D'Estaing, pós fim a 
sete ano* de governo de centro direita na França ao 
ganhar cu> eleições nacionais.

Mitterrand, de 64 anoa. chegou ontem cedo a 
Pari* para conferenciar com *eus assessores, porém 
náo indicou de que formn vai solucionar o problema 
que evitou durante toda a campanha eleitoral: o pa­
pel que desempenharflo oa comunistas no governo 
socialista.

Numa declaração feita à noite, o Preaidente 
eleito disse que aeu triunfo significava que o Paia ha­
via aceito o* trocas propoataa, incluaive programas 
para criar empregos, nacionalização <ie vária» indús­
tria» e imposto» corporativos mais elevados.

Ontem, com quase 98 por cento doa voto» com­
putados. Mitterrand tinha reunido 15.639.673 
52.06 por cento, e Giscard tinha 14.396.439 (47.93 
por cento).

A vitória de Mitterrand pôe fim a duas décadas 
de governos conservadores na França e desloca o po- 
der da direita para a esqunda. Também aignificava 
novo» elciçóe» para a Aseembléia Nacional de 491 
cadeira», provavelmente em junho, onde o setor de 
centrf direita é maioria Se Mitterrand nlo reunir 
suficientes votos para apoiar aeu programa na As­
sembléia Nacional, poderá precipitar uma crise na­
cional

0  presidente eleito, que prometeu proíundaa 
mudança* na economia, porém continuidade da 
politica externa. aasumirá o governo no Cm deste

més. cmI»ira data exata ainda nio tenha sido fixa­
da

Mais de 50 mil socialistas e comunistas ae reu­
niram na Haalilha. tradicional ponto da reuniio doa 
<«querdi«U* franceses, para comemorar o triunfo de 
Mitterrand

Por *ua vez. Giscard admitiu sua derrota mi­
nutos depois que oa últimos centro* do votaçio fe­
charam A» 20 horas - hora local

Os dirigentes anabst/A declararam i  noite que o 
novo governo atuará imediatamente para reduzir o 
desemprego e aumentar o salário mínimo. Durante 
sua campanha proselitist*. Mitterrand se referiu 
constantemente ao desemprego, que ae quadrupli­
cou desde que Giscard assumiu o poder, e A inflaçio, 
aue alcançou 11,6 por cento ao ano. François Mitterrand ainda não decidiu sobre os comunistas

Reggae perde o astro. Bob Marley morre
Miami - Bob Marley. astro do músien rrg- 

gae que ajudou n popularizar e**e ritmo jamai- 
cano nos Estados Unido* e foi divulgado no 
Brasil por Gilberto Gil, faleceu ontem de cân­
cer no cérebro, aos 36 ano», no Hospital Cedro 
do LJbano. em Miami

Johan Kleinman. porta-voz do hospital, 
diaae que Marley morreu Oa llh45m tocais 
(12h4óm em Brasília), depois de ficar interna­
do desde quinta-feira. Ele tinha uma casa nu á- 
rea de Miami Beach.

Marley foi um superastro da música quo 
tomou o reggae e a apocalíptica seita rastafari 
famosos nos mundos branco c negro fora daa 
Antilhas. O primeiro-ministro Edward Scagan 

indccorou-o este ano com a Ordem do Mérito, 
terceira mais importante da -Jamaica.C

Marley e a mulher Rita tiveram très filhas 
e dois filhos. Ele cogeçou o sofrer de câncer no 
cérebro em 1980, mas desmentiu os insiatentes 
boatos sobre a enfermidade até que viajou a 
Munique, Alemanha Ocidental, paro sc tratar, 
em março de 1961.

Enquanto isso, em Kingston, o primeiro- 
ministro Edward Seagan lamentou a morte dc 
Marley. chamando-o dc "embaixador cultural 
da Jamaica" que se tornou um doa "mais ilus­
tres artistas do mundo"

Ele passou de pobre menino do interior ja- 
moicano a superastro internacional que vendeu 
maia de 20 milhões de discra ecompôs musicas 
famosas como / Shot thrShenff (Matei o Xeri­
fe), interpretada por Eric Clapton.

Embora sua renda tenha sido mantida em 
segredo, porta-vozes da Island Rccords, grava­
dora de Londres, fizeram a avaliação de que as 
venda» do» discos dc Marley renderam mais de 

|i90 milhões de dólares, cerca de um décimo do 
produto nacional bruto da Jamaica.

Marley era devoto fiel da seita rastafan. 
baseada numa visão apocalíptica de um mundo 
"babilónico" autodestruidor do homem bran­
co. que explora o negro por meio do capitalis­
mo A  .rejigiAo reverencia o falecido impera­
dor etiopè Haile Selaaeié como Deus e utiliza a 
maconha como sacramento.

Suas músicas falam de violência no gueto 
negro de Kingston, onde ele atingiu a maturi­
dade artística. "Guerra em Roma. guerra na 
selva de concreto, guerra em Tivoli; cm toda a 
parte só há guerra"

Ele gravou 10 discos na Island Records, 
com titulo» que refletem seu ponto dc vista trá­
gico e rancoroso para com o mundo: Catch a 
Fire (Pegue Fogo); Babylon by Bu3 (Babilónia 
de Ônibus); Burning (Queimando); Survival 
(Sobrevivência); Uprising iRabeliáo); Exodus; 
Ratlaman Vibrations. Lice. Kaya e Natty 
Dread.

Bob Marley foi um dos intérpretes de um 
dos maiores sucessos internacionais do reggae 
Nv Woman No Cry, gravada no Brasil em ver- 
»Ao de Gilberto Gil sob o titulo Nd o Chore 
Mais

Câncer descoberto depois de um show
0  Câncer dc Marley foi diagnosticado no 

ano pastado depois do último de uma série de 
concertos com seu conjunto no Madiaon Squete 
Garden de Nova Iorque.

Marley estava ae submetendo a tratamen­
to em Nova Iorque c no finul do ano pasaado 
viajou para n Alemanha Ocidental. Noa últi­
mos cinco meses foi internado na clinica do 
médico Joscf Issels, na Baviera.

Há pouco» anoa dizia-se que o Reggae, a 
música típica da Jamaica, exerceria uma in­
fluência decisiva no Rock and Roll e se prog­
nosticou que Bob Marley e seu grupo alcança­
riam projeção mundial.

A prognóstico se cumpriu em parte e Bob 
Marley acabou conseguindo um grande número 
de seguidores na Europa Ocidental, particular­
mente na Inglaterra. Porám. no» Estado» Uni- 
dua sua músico nlo teve tanto êxito, embora 
»«ja seguida por um bom número de norte- 
americanos Do todo* as formas. Bob Marley 
ara. sem duvida, o cantor de Reggae maia co- 
nhacido do mundo.

Uma de aua» músicas. “ I Shot The Sho 
riff", chegou a ser a mais vendida do mundo 

"interpretada por Kric Clapton Marley usava 
um rabelo muito grande, era uma figura con­
trovertida por sua obseseio pata revolução do# 
negro* e há quatro ano* sobreviveu a uma ten­
tativa da assassinato.

Reagan e Breznev felicitam Mitterrand

Antes, malabarismo 
e cortesia. E agora?
Paris - (> delirado malabarismo de 

François Mitterrand, ao cortejar tanto 
oa comunistas franceses como o» que o 
temem, valeu ao político socialista c 
prêmio de uma mandato presidencial de

Ma» agora a dança acalxxi e os no­
vos sócios de Mitterrand na Aliança Oci­
dental observarão muito atentamente 
para ver que tipo de acordo permanente 
Tonvéra com o Partido Comunista, fir- 
nemente pró-ioviétito

Em relação ao outro franco. Mit­
terrand enfrentará uma Assembléia Na­
tional Hostil, com uma grande maioria 
.•onservadora e sem garantias de que 
uma eleição produzirá uma legislatura 
disposta a apotar seus programas, tenha 
ou náo o pleno apoio comunista para «eu 
governo socialista.

O chefe comunista George* Mar­
chai». que contribuiu com seu apoio 
para a vitória de Mitterrand na» eleições 
derrotando D'Estaing e pondo fim a 23

anos de domínio conservador, tem repe 
tido que náo apoiará nenhum governo 
♦ocialista quo náo inclua ministros de 
seu partido.

Durante a longa campanha eleito­
ra l. M it le r ro n d  se recusou a 
comprometer-se nesse aspecto, ao mes­
mo tempo que rechaçava u» acusações 
da direita de que seria um prisioneiro 
dos comunistas. Limitou-se a direr que 
seu novo governo estaria integrado por 
pessoas que o apoiaram durante sua 
campanha.

Para poder governar com eficácia e 
ter esperanças de que se aprove qualquer 
projeto de lei sobre suas mudanças eco­
nómicas de longo alcance. Mitterrand 
deve contar coro uma maioria na As­
sembléia Nacional de 491 cadeiras. 
Atualmente, oa gaulliaia» do prefeito de 
Paris, Jacques Chirac, e a Unido para a 
Democracia Francesa de Giscard D'Es­
ta ing têm uma vantagem parlamentar 
dc 90 cadeira*.

Conversas reservadas 
no dia de Mitterrand

Paris O presidente socialista eleito 
François Mitterrand passou a maior par­
te do dio de ontem reunido reservada- 
mente com seu» assessore» mais estreitos 
ma» nâo revelou o teor dc suas consultas 
para a formação do futuro gabinete, 
limitando ae a comentar, no» breve» mo­
mentos em que *aiu do encontro: "tenho 
muita» coisa» s fazer"

O grande desafio que se apreeenta a 
Mitterrand é enfrentar « reaçáu da direi 
ta. que jA cerra fileira», e nâo ceder mui 
to em retribuição ao apoio que recebeu 
do* comunistas para sua vitoria eleito­
ral

Alto* membros do partido aocialis- 
ta informaram que u» »«»mV » de consul­
ta iniciadas anula anteontem a noite 
de|K>i» da confirmação dn vitória d# M it­
terrand sobre o presidente Valery Gis 
card IVKslaing dâo prioridade á escolha 
do primeiro mínUtro. enquanto outras 
fonte» da agremiação Informavam que a 
graiule preocupação do presidenta slrlto

é a convocação de elciçóe* parlamenta­
res tio  logo tome posse dentro de duas 
semanas, na tentativa de obter maioria 
de cadeiras para seu governo

Outro sério problema *  o trato coro 
na comunistas, que exigem compensa­
ções pelo apoio dado nas urnas a Mitter­
rand e cujo papel será importante no 
parlamento, para debelar a oposição da 
direita

Mas asse—ore» do partido Socialis­
ta disseram que o preaidente eleito náo 
miintcrá conversações com os comums- 
‘as ante» d# formar seu gabinete e de 
-onvocar a» eleições a Assembleia Na­
cional. o que representa uma Uuca evi­
dente paru bloquear as aspirações dos 
omunistas a cargos lumuti-riai»

As eleições esperadas para dias '.’ I e 
28 de junho j* te trarvuVrmam no foco 
de atenção dos partida« de centro c di­
reita. que iniciaram ontem a elaboração 
de sua rstrstcgis em busca de maioria 
parlamentar

Reagan espera conservar as 
relações entre EUA e França

O presidente Ronald Reagan transmi 
tiu anteontem A noite "calorosas coogra 
tulaçóes" ao seu colega socialista eleito. 
Franço is Mitterrand. manifestando a coro 
fiança de que Washington e Paris conti­
nuarão a preservar o "espirito da coopera­
ção ocidental", informou ontem a Casa 
Branca ao divulxar o texto da mensagem 
presidencial.

Comentando o# efeitos daa eleíçóe# 
Francesa* sobre a» previsões de Washing­
ton . a fonte da Casa Branca disse que a 
administração Reagan confia no futuro 
bom relacionamento do# dota palaes e ad­
mite como um fato a presença de comu­
nistas no gabinete de Mitterrand.

Breznev:
Moscou - 0  presidente soviético Leo- 

nid Brcjnev enviou uma mensagem de fe­
licitações ao presidente eleito Francês 
Francois Mitterrand. sugerindo a expan­
são das relações bilaterais, diz ontem a 
agência de noticias Tasa.

Os povoe de ambas as naçõe* "ae 
unem per Laçce tradidcnRi» de amizade e coo­
peração". diz n mensagem de Brejnev. 
"Somo» favoráveis a relações que ajudem

Santiago - "Cada país tem o governo 
que quer", disse ontem o presidente Au­
gusto Pinochet ao responder uma pergun­
ta sobre o que achou da eleição do socialis­
ta Françoi* Mitterrand para a presidência 
da França.

"Cada país é um destino. Cada pai* 
vê o que melhor lhe convém» tem o gover­
no que quer e. se isto convém á França, 
alegro-me muito” , declarou Pinochet A 
imprensa, ao entrar para a reunião mensal 
com oa generais, almirantes e ministros de 
estado, no Palácio do Governo.

Acrescentou náo ter conhecimento de 
"nada oficialmente". ao ser indagado 
sobre « »  vereõea de que o presidente-eleito 
Francês teria a intenção de romper as re­
lações diplomática» com o Chile, assim 
que inicie seu governo.

A declaração de Pinochet foi a única 
reação oficial chilena a respeito da eleição 
francesa de anteontem, na qual saiu ven­
cedor o veterano político esquerdista que 
visitou Santiago cm 1971. quando estava 
no poder a Unidade Popular presidida por 
Salvador Allende.

Outras esferas oficiais mantiveram 
total hermetismo acerca das presumidas 
intençõe» de Mitterrand de romper as rc-

Portillo:
México - O presidente mexicano 

Jose Lopcz Portillo disse, ontem, que a 
surpreendente vitória na eleição france­
sa do socialista François Mitterrand fa­
vorecera o» movimento» revolucionário« 
na America Latina.

“ Washington tem motivos suficien­
te* para se sentir preocupado" com a vi­
tória de Mitterrand sobre o atual presi­
denta Vnlery Giscard D'Estaing. comen­
ta. por sua vez. o jornal governamental 
mexicano "El Nacional”

O México, que tem criticado aber 
lamente oa EUA por causa de aua poliu-

A mensagem de Reagan disse que 
"falo em meu nome e no do povo norte- 
americano ao tranemilir-lhe minhas ma»* 
calorosa* congratulações por sua eleição 
como presidente da França Enfrentamos 
junti* sénos desafios a segurança e «o 
bem-estar de noaaoa povos e a causa mun­
dial do progresso pacifico Tenho a con­
fiança de que a centenária tradição de 
amizade franco-americana noa credencia­
rá a enfrentar rate» desafios e preservar o 
espirito da cooperação ocidental da qual 
depende cada vex maia o futuro de um 
mundo construtivo ”

o desenvolvimento em todos os campos e 
que permaneçam no futuro como um fa­
tor que contribua para a paz"

0  dirigente soviético manifestou sua 
esperança de que ambas as nações 'conti­
nuem promovendo o mutuo entendimento 
entre Oriente e Ocidente" para deter a cor­
ri d» armamentista e conseguir o desarma 
mento

“O entendimento mútuo também

t r
Augusto Pinochet

Iações com o governo militar chileno, o 
que significaria uma reviravolta na poiili 
ca exterior da França em relação ao Chile 

Uma autoridade local, indagada 
sobre a possibilidade, comentou extra- 
oficislmente que «e. juntamente com < 
rompimento com o Chile, o novo governo

ca exterior para coin a America Central 
e, eapecialmente. El Salvador, vé eotn 
bons olhe» a ascensão socialista ao po­
der na França, qu* fixie egiuiesr mu 
dança» favoraveú a esquerda na região 

"Estou certo que o reforço da causa 
das grande» maionas da America Cen­
tral esters assegurado com o apo*o que 
sem duvida, lhes dara o novo presidente 
da França". disee o Ministro da* Rela- 
çõe* Exteriores mexicano .Urge Caatane- 
da. e ao manifeetarsua 'profunda saus- 
fação" pela vitória de Mitterrand, reite­
rou que a mudança politica francesa ' te­
rá algum efeito favorável nas 'lutas

Enquanto isao, em Pari*, circulavam 
versôe* de que oa Estado» tirado# foram o 
ultimo pais a congratuiar-s* com .Mitter­
rand A fonte d i Cm  Brsnca diaae ar* 
reporere* que Reagan foi informado «a 
16.00 horas ' horário de Brasília > pelo se­
cretário de Estado Alexonder Haig sobra a 
vitória de Mitterrand e orientou este a re­
digir a mensagem de felicitações. Fez sua 
revisão e determinou que foaae transmiti- 
dá.

"Ela não foi divuig*d* ante-ontem a 
noite á 'mpretue porque acreditamos que 
precisana ser primeiro recebida ' por Mit • 
terrand. justificou a fonte

deve funcionar em prol do» tntereme* para 
eliminar o» pnato» de conflito» militares e 
reforçar »  segurança europeia através do 
mundo continuou o texto

.Ao informar sobre • vitóna de Mitxar- 
rand. a televisão soviética ú.s*t que al 
tuna jernan franceses previram a vitóna 
do dirigente socialista, "mas que pouca 
gente acreditou que a vitóna tivesae tanto 
eco

o que quer
Francês tomar outra» medidas de caráter 
ecooòmico ira "cometer um erro e fará 
um mal negocio" Diase que a França ar- 
nacana «eu prestigio .aterneoanai, se to­
mar medida» dessa natureza, recordando 
que no caeo do Chile, ta contnbutçóea 
económicas e tecncáofica* Francesas têm 
sido importastes nos úiumos anos.

Entre outras empresas. Bancos e in­
dustria* francesas participaram em Sen- 
uago. da construção do moderno metrô lo­
cal. obra a qual continuam fornecendo 
maquinara» peças de repomçáo e assea- 
v r u  técnica Empresas francesas çazúxa- 
rem a pouco propostas para a construção 
da usina HidroeleU'.-* de Coibun 
Machicura. ura do» mai» asbiciveo* pro­
jeto» do governo. no sui da Capital.

Aiém d»s»o. ha íabness de monta­
gem de veiculo» fabneadoa na França ma- 
taladxs no paia. com volumosa produção e 
em fase de expansão de suas atividades n 
dustriais Ha :m ano. a r rançac-.roeçou a 
entregar a Força Aerea Chilena uma pess­
oa de 16 srsõra Mirage-f*)’ o modeio su­
persónico m a» recente do aparelho de 
rumba!*. esto do» qua-s a integram uma 
esquadrilha

das craadea cia. n u  da America Cen­
tral"

Com o presidente woaiiata. o go­
verno Francs» assumira 'posições a s a  
avançada» no seoi:do da esquerda ra­
zão pela qual Lopei Portillo raaaehou 
que sera ' maia ootnctdeocecom os movi­
mentos que razão ixorrendo oa America 
Latina ' Dtaee ainda, apoa uma home­
nagem ao falecido musico mexicano 
Cork» Chavez, qua sapera que o novo 
governo de Mitterrand 'dê a oportuni 
dade de uma reoovaçio" e "tenha êxito 
na condução dos de*t >: .»  dessa grande «  
imortal naçá»> '

maior união com a URSS

Pinochet: cada pais tem

revoluções na América

Mário Soares: reflexos no mundo
Li»boa Os sueiabataa portuguwra fi­

caram muito satisfeitos com a vitória de 
François Mitterrand nas eleições presi­
denciais francesas e o própno secreUno- 
geral do partido. M ino Soares, embarcou 
notera para Pans a fim de apresentar pes 
«oalroenta a» >uas felicitações.

Scare», que ae prepara para concorrer 
a* eleições presidenciais em Portugal, cm 
1986. considerou que a vitóna de Mitter­
rand tena "reflexos profundos em todo o 
mundo" em particular no» poisra tuais li­
gados «  cultura francesa, entre o» quais 
Portugal

O regozijo do» socialistas só em parle 
foi acompanhado pelos comunistas «  ou­
tre* aetorae da esquerda portuguesa.

MOÇAMBIQUE
Maputo O presidente de Moçambt 

que. Samara Machet, enviou ontem uma 
mensagem de felicitações a François Mit

terrand pela sue v itorva nas de.çóra presi­
dencial* franceaa» Na mensagem. M*

chel exprime o desejo de ver reforçada» es 
relações de amuade e cooperação entre ca 
dm* pov»* «  o* do;» paisse e formula «s a i  
de socraao no cargo para qu» o povo Fran­
cês designou Mitterrand

O jorna! “ Notioa*”  de Maputo, 
anunciou «atem com grande espaço * vi­
toria de Mitterrand aas eleiçõee prendra 
ciais (rancesa*. »ubtinhando» b.pctemde 
mudança na pohtiã» africana de Pane 

Num tíxio d« irá» coíutiaa. 'Jtatracãi 
•vai cm* fotografia da Mitterrand * mti- 
tuiadu 'Candidato «ocvaliela vence aa 
e le .yW ,o  NoUCM*" manifesta a rape- 
rança dr que, cvtu rata vitória, • França 
modifique na Atnca »  noutra» areas do 
;Tv-t .ro mundo. *  »ue pUMca neocoJo- 
oial e j*  apoio a regime» reacionanoa, m 
chundo o regime racist* e mmonUno de 
Pretoria"
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A homenagem às mães

Dia das Mães lembrado pela Prefeitura
A Prefeitura Municipal prestou ho­

menagem a» mães campmenaca através 
de ato liturgico realizado domingo is  17 
boras na Praça da Ternura. A solenidade 
fez parte das comemorações do mè* de 
maio. coordenadas pela Pnmeira Dama 
do Município. Virgínia Ribeiro.

0  ato liturgico da Praça da Ternura 
foi dirigido pelo Padre Antuniu» e teve 
como objetivo homenagear as mies pek» 
transcurso de seu dia Na oportunidade, a 
vereadora Nevinha Barbosa falou em 
nome das mies campmenaes.

O prefeito Em vai do Ribeiro foi repre­
sentado no ato pelo jornalista Tarcísio 
Cartaxo, e a Primeira Dama pela secreti­
na Wanda Elizabeth 0  cerimonial da so­
lenidade foi coordenado pela diretora do 
Departamento de Cultura e Recreação da 
Secretana da Educação e Cultura, pro­
fessora Teresa Madalena Braga. 0  ato li­
turgico contou ainda com a participação 
da banda de musica da Prefeitura

A programação domas de maio proa- 
: Ji5*co na Bolsa 

de Mercadorias aa Paraíba Hoje áa 16 
hora* será a ver da Câmara Municipal.

Cagepa recebe críticas por falta d’água
Populações de diversos bairros de 

Campma Grande vem reclamando contra 
a administração da Cagepa na cidade que 
permite a deficiência no abastecimento 
que ocorre atualmente. A  falta d ‘água é 
frequente e neste final de semana as pes­
soa« foram novamente prejudicadas pela 
falha

Diversos apelos tém sido formulados 
•o engenheiro João Vicente Machado, ge­
rente regional da empresa em Campina 
Grande, no sentido de que *eja normali­
zado o abastecimento d água.

0  bairro de Nova Brasília, na zona 
leste da cidade, vem sendo, nos últimos 
dias. um dos mais atingidos pelo colapso 
Ah a majona das ruas está sem água da 
Cagepa. o que vero deixando os morado­
res apreensivos.

O vereador João Moisés Raia. a pedi­
do das pessoas ah residentes, teve aprova­
do pela Câmara Municipal, um requeri­
mento. solicitando que a Casa apele á d i­
reção local da Cagepa. visando uma to­
mada de providências, no sentido de res­
tabelecer o normal fornecimento de água 
ao bairro de Nova Brasília

Secretário vai inaugurar hoje as distritais
Está sendo esperado, boie. em Cam­

pina Grande, o secretário Geraldo Na­
varro ds Segurança Pública Ele vem 
com o objetivo de proceder a inauguração 
das Delegacias Dietntais recentemente 
enadas nesta cidade Eae** organismos 
policiais já  estão prontos para entrarem 
em funcionamento, inclusive com seus 
delegados já designados

Serio colocadas em funcionamento, 
guando da vinda do titular da SbP/Pb. aa 
delegacias distritais 11 111 e IV,'ficando a 
pnme/ra. no prédio da Central de Policia, 
até que seja condigna mente instalada em 
predk» próprio #

Já dispondo de viaturas para o per­
feito desempenho de suas atribuições, aa 
delegacia* distritais de Campina Grande 
serão tituladas pelos bacharéis José Gue­
des Sobnnho, Wilson da Silva e José Pau- 
lino Filho, que responderão pelas D D ’»  fl. 
Hl t  IV a «r a n  inauguradas hoje 0  bei. 
riever.no de Carvalho Lopes ficará atuan­
do a freme da 1» DD na Central de Po li­
cia A partirde hoje. cada uma dessa* de­
stecia* estará de plantão.

Reitor pede mais apoio para as Universidades
O reitor Vital do Rego. da 

1'itiversidade Regional do 
Nordeste, pediu "m aior 
sensibilidade“  por parte do 
Governo federal para com 
» »  chamada* Instituições 
de Ensino Supenor particu­
lares com administração 
de base comunitária, caso 
da URNe 0  pedido foi fe i­
to por ocasião do Encontro 
de Reitores das Universi­
dades do Nordeste, reali­
zado sexta-feira, em Ma­
ceió

O pleito do reitor da 
URNe. incluído em pla- 
quete distribuída entre os 
participante« do conclave, 
entre os quais representan­
te* do Ministério da Educa­
ção* Cultura.Nudenc.Ban- 
co do Nordeste e Conselho 
Nacional de Pesquisai e 
Tecnologia (C N Pq ), suge­
re “ maior amparo governa­
mental ás lESPs para que 
estas possam sobreviver e. 
sobretudo baratear suas 
anuidades.

Na justificativa dessa 
reivindicação formulada 
especificam ente em favor 
da* IESP* que se adminis­
tram como confessionais 
ou de base comunitária, na 
conformidade do reconhe­
cimento classificador do 
propno Ministério da Edu­
cação. e não das que se ad­
ministram de modo em­
presarial. isto é. com fins 
lucrativos, o professor V i­
tal do Rego apresentou, 
entre outros, esses argu­
mento*:

0  numero de estabele­
cimentos públicos, de ensi­
no supenor cresceu, entre 
1968e 1978, em69 porcen­
to, e as IESPs em 165 por 
cento, matriculando-se nos 
primeiros anos de 68 e 78, 
respectivamente, 153 mil e 
*52 mil alunos. Nas IESPs 
tais quantitativos foram de 
124 mil e 773 mil represen­
tando. boje. as IESPs, cer­
ca de 70 por cento do total 
do alunado nacional.

Apontou, tam bém, 
que "pressionada* social- 
mente, as IESPs em geral 
se ampliaram para recebe­
rem contingentes maiores 
de estudante*, oferecendo-

Ihe* uma gama mai» diver- 
sitidada de éreas de conhe­
cimento Entretanto há a 
considerar, pelo* número* 
expostos, a forte tendência 
á privatização do ensino 
superior, especialmenta
nos centros mai* ricos e de 
maior concentração de 
classe» financeiramente 
melhor aquinhoadas (sul. 
especialmente São Paulo).

D IFERENCIAÇÃO

Classificando o pró­
prio Ministério da Educa­
ção as IESPs em dois tipos 
fundamentais (as adminis­
tradas de forma empresa­
rial e as gerida* wrno con­
fessionais ou de base co­
munitária - é o caso da 
URNE). o professor Vital 
do Rego. referindo-se a 
essa mesma tipificação, fi­
xou esse entendimento:

Estas últimas atraves­
sam uma constante e cres­
cente fase critica de insol­
vência financeira, que as 
leva a apelar para subsí­
d ios  p ú b licos  (M E C , 
CNPq. F INEP. SEPLAN , 
Governo Estadual, Muni­
cipal. etc), como desespera­
das tentativas para prosse­
guirem nos seus obietivos.

Disse, também, que as 
lESPs administradas de 
modo empresarial, com 
fins lucrativos e no conjun­
to das IESPS constituindo 
maior grupo, não precisam 
tanto de recorrer direta­
mente ao Governo por 
mais subsídios, estando, 
contudo, organizadas de 
tal maneira que exercera 
certo poder para reivindi­
cação junto aos órgãos 
maiores.

Com essas colocações, 
o reitor Vital do Rego pro­
curou evidenciar a irape- 
rioaidade de maior amparo 
governamental, especial­
mente da parte do Governo 
Federal, às IESPs, admi­
nistradas como confessio­
nais ou de base comunitá­
ria. por funcionarem seus 
cursos, ou a grande maio­
ria. qoase a totalidade de­
les. á noite, para atende­
rem. iustamente àquela 
considerável parcela do

alunado oue. tendo de tra- 
balhar de dia, somente 
pode estudar no expedien­
te noturno. O ob jetivo 
maior do Reitor da U RNE 
residiu em evidenciar que. 
não tendo que trabalharem 
de dia.pordisso nâodepen- 
der »ua subsistência, são 
iustamente os alunos de 
condições mais afortuna­
das que frequentam as 
Universidades Federais, 
isto é, têm acesso ao ensino 
gratuito. Com essa fixação, 
o sr. Vital do Rego expôs a 
necessidade do Governo fe­
deral, já  que não pode 
incorporá-las ao seu siste­
ma de ensino superior, dis­
pensar. pelo menos, às Ins­
tituições de Ensino Supe­
rior Particulares, de base 
comunitária, como a Uni­
versidade Regional do 
Nordeste, maior assistên­
cia técnica e tecnológica e, 
sobretudo, maior apoio fi­
nanceiro.

Ao conclave, estive­
ram presentes, entre ou­
tras. essas autoridades, 
com o reitor da URNE ten­
do se feito acompanhar do 
seu secretário de Planeja­
mento, professor Francisco 
Nery Leal:

Professores Tarcísio 
Guido delia Senta, titular 
da Secretaria de EnBino 
Superior do M EC; Marcos 
Acciolv, da Coordenação 
de Cultura do M EC  para o 
Nordeste; Walter Carva­
lho. diretor do Departa­
mento de Recursos Huma­
nos da SU DENE; Mareio- 
nilo de Barros Lins, diretoi 
regional do CNPq; José L i­
nhares Teixeira, diretor do 
Banco do Nordeste; reitor 
Berilo Ramos Borba, da 
UFPb; e os reitores ou re­
presentantes das Universi­
dades Federais de Alagoas; 
Bahia. Ceará. Maranhão. 
Sergipe. Rural de Pernam­
buco, Federal de Pernam­
buco, Rio G. do Norte e 
Piauí; Universidades Ca­
tólicas de Pernambuco e 
Salvador. Universidade 
Esfadual de Feira de San­
tana. Federação de Escolas 
Superiores de Pernambu­
co.

Estudante é 
assassinada 
pelo amante

A estudante Verônica 
Lopes do Nascimento. 21 
anos. solteira, residente na 
rua João Pessoa, nesta cida­
de. foi morta com um.tiro 
no pescoco por seu amante, 
Evaldo Rodrigues, 23 anos. 
solteiro, residente na rua 
Monsenhor Sales, em Fa­
gundes. com quem teve 
uma filha e iria se casar na 
próxima sexta-feira.

0 »  familiares de Veró­
nica desconhecem os moti­
vos do crime, bera como as 
autoridades policiais. Seu 
irmão, Edmiíson Lopes do 
Nascimento, comentou que 
o criminoso “ era legal com 
todos da família e com Ve­
rônica".

NO QUARTO

Segundo o irmão da 
vítima, o crime ocorreu no 
domingo, por volta das 18 
horas, quando Evaldo e Ve­
rônica conversavam num 
quarto. Na ocasião, esta­
vam em casa apenas a rtíãe 
da vítima e sua filha. Ed- 
valdo fugiu logo depois que 
matou verônica e ainda não 
foi localizado pelas autori­
dades policiais.

0  corpo de Verônica foi 
autopsiado na manhã de 
ontem e sepultado á tarde 
aqui em Campina Grande. 
A Policia de Fagundes, onde 
ocorreu o crime, já  instau­
rou inquérito policial para 
apuraro fato e aguarda que 
Edvaldo Rodrigues se apre­
sente nas próximas horas 
para prestar maiores infor­
mações sobre a morte da es­
tudante.

Choque de 5 
carros deixa 
23 feridos

Dois ônibus, um cami­
nhão, um Caravan e um 
Volkswagen foram oa veícu­
los envolvidos numa colisão 
que deixou 23 pessoas feridas, 
algumas em estado grave. O 
violento acidente ocorreu 
domingo à noite na rodovia 
gue liga Campina Grande a 
João Pessoa e foi provocado 
pelo caminhão de placa AW  
-  4077/Pb, cujo motorista 
está foragido.

Tudo começou quando 
o ônibus da Empresa Pa- 
toense de placa BV-2010/Pb 
tentou evitar uma colisão 
com o caminhão que estava 
desgovernado no meio da 
pista e caiu num abismo, 
deixando vários passagei­
ros feridos. Pouco depois, o 
ônibus da Empresa Real -

Êlaca SC, 4853/Pb -  tam- 
èm caiu num abismo para 
náo-colidir com ocaminnào.

0  Volkswagen de placa 
CG -  2231/Pb, pertencente 
a Francisco Ramalho Feli­
pe, deixou cinco pessoas fe­
ridas depois que bateu na 
traseira do caminhão: seu 
proprietário, Maria Batista 
Felipe, Regina e Regina Céli 
Batista Felipe e Verônica 
Bento da Silva, que estáo 
na Casa de Saúde Dr. Francis­
co Brasileiro.

0  Caravan de placa AJ 
- 3082/Pb, de propriedade 
de Rui Formiea, foi total­
mente destruído no aciden­
te e causou ferimentos em 
seu dono. Juntamente com 
dezesseis pessoas que viaja­
vam nos dois ônibus, ele es­
tá internado no Hospital 
Antônio Targino.

Agricultor 
ferido em 
Solánea

0  agricultor Josimar 
Magno do Nascimento, 22 
ano«, solteiro, residente em 
Solánea. está internado na 
Casa de Saúde Dr. Francis­
co Brasileiro, em Campina 
Grande, vítima de golpe de 
faca-peixeira que o atingiu 
na região abdominal.

O agricultor foi ferido 
durante uma comemoração 
do Dia das Mãe*.

Ainda não identificado, 
o agressor de Josimar Mag­
no do Naacimento está fora­
gido. A vítima foi transpor­
tada para Campina Grande 
e segundo os médicos da 
Casa de Saúde Dr. Francis­
co Brasileiro, seu estado de 
saúde inspira rigoroso* cui­
dados. Ele deverá permane­
cer no hospital durante a l­
guns dias.

Marcus Ubiratan debate arrecadação em Campina
O Secretário das Fi­

nança* do Estado. Marcus 
Ubiratan. esteve neste fi­
nal de semana em Campi­
na Grande para participar 
de uro encontro com os 
agantes coletores e Oscai» 
do* 3a e 5" Núcleos regio­
nal» de fiscalização, locali­
zados nesta cidade e em 
M on te iro  O* assuntos 
mai* debatidos foram a agi­
lização da arrecadação 
para que o* tributos sejam 
pagos em dia além da ma­
nutenção de um bom rela­
cionamento entre os fun­
cionários do Governo e os 
clientes

Acompanhado do D i­
retor do Departamento da 
Receita, bacharel Benedito 
Alves Fernande», o secre­
tário. além de nova* orien­
tações e diretrizes, através 
dessa* reuniõe». está bus­
cando sentir mai* de perto 
a «ituaçào de cada reparti­
ção arrecadadora ouvindo, 
também, exposições e su­
gestões de seus respectivo* 
dirigentes.

ARRECADAÇÃO

N o setor da arrecada­
ção. destacou o sr Marcus 
Ubiratan. que o Plano de 
Ação deve acompanhar, no 
mínimo, o indice inflacio­
nário enfatizando que tal 
e s fo rço  deve  procurar 
situar-se acima da própria 
taxa inflacionária.

Quanto á manutenção 
do dis do recolhimento dos 
tributos estaduais, encare­
ceu que tal atenção deve se 
estender, inclusive, aos dé­
bitos parcelados, coro os 
coletores «  diretorias de 
Recebedorias náo permi­
tindo que os contribuintes 
devedore». *  situados nessa 
posição, acumulem presta­
ções atrasada* ma* se até a 
proximidade do vencimen­
to da seguinte, a antenor 
não tiver sido resgatada.

inscrever o débito em dívi­
da ativa e encaminhá-lo à 
cobrança executiva.

F IN AN C IAM E N TO

Alertou, porém, aos 
chefes das repartições arre­
cadadoras para que procu­
rem orientar os contribuin­
tes em dificuldades para o 
pagamento do ICM, para 
uma linha de financiamen­
to em dificuldades espe­
cialmente adotada pelo 
Banco do Estado, através 
do desconto de duplicatas. 
Nex&a hipótese, o financia­
mento será concedido vin­
culada mente à conta do 
JCM e o contribuinte paga­
rá o imposto estadual na 
própria agência do Parai - 
ban em que fizer a opera­
ção.

REGULARIZAÇÃO

Determinou que rela­
tivamente aos ambulantes 
e pequenos comerciantes 
que negociem em merca­
dos e feiras livres, a* repar­
t iç õ e s  a rre ca d a d ora s  
déem-lhe toda a assistên­
cia necessária no processa­
mento de suas inscrições 
ou na regularização de 
sua* situações perante as 
mesma*, dispensando-lhes 
toda o orientação indis­
pensável. designando, in­
clusive. funcionários para 
na própria repartição os 
ajudarem no preenchimen­
to da FAC - Ficha de Atua­
lização Cadastral

Outra determ inação 
do secretário Marcus Ubi­
ratan foi exigir dos coleto­
res e respectivos tesourei­
ros a máxima atenção no 
cumprimento, rigorosa- 
mente em dia, das tabela* 
de pagamento mensal do 
funcionalismo estadual. 
Nesse particular, alertou 
seus auxiliares para que tal

atendimento fosse iniciado 
no dia fixado, na escala de 
pagamento e concluído, 
impreterivelmente, até o 
penúltimo dia útil de cada 
mês. No caso de uma cole- 
toria não dispor do nume­
rário suficiente, exigir, 
com antecendéncia e ime­
diatamente o suprimento 
necessário.

PA R T IC IPAN TE S

Encontros realizadoe 
no auditório do Núcleo Re­
gional de Fiscalização de 
Campina Grande, o secre­
tário dos Finanças reuniu- 
se inicialmente com os co­
letores estaduais, e, era se­
guida, com os fiscais de es­
tabelecimento«.-A primei­
ra. presente também o 
agente fiscal José Fernan­
do Leite, diretor da Rece­
bedoria. A ambas compare­
ceram os superintendentes 
Gilvandro Sales e José 
Costa, dos Núcleos Regio­
nais de Campina e Montei­
ro, sendo que do encontro 
com os coletores estaduais 
tomaram parte 17 da área 
de Campina e 11 da juris­
dição G*cal de Monteiro.

Coordenado pelo ins­
petor fiscal auxiliar José 
lacoino, foi iniciado on­
tem, com aulas pela ma­
nhã, um treinamento in­
tensivo para fiscais esta­
duais de estabelecimentos 
dos Núcleos Regionais de 
Campina Grande e M on­
teiro. frequentado por 
trinta funcionário«.

Do currícu lo desse 
curto intensivo, constam 
matérias como Relações 
Humanas, Direito T fb u -  
tário. Legislação Tributá­
ria. Processo Fiscal, Con­
tabilidade e Prática de Fis­
calização A  primeira dis­
ciplina ministrada no cur­
so Relações Humana* - 
teve coroo instrutor o sr. 
Paulo Tenório de Barro«.

G O V E R N O  D O  E ST A D O  D A  P A R A ÍB A  
S U P E R IN T E N D Ê N C IA  DE  
C O M U N IC A Ç Ã O  S O C IA L  

C O M IS SÃ O  DE L IC IT A Ç Ã O  

T O M A D A  DE PR EÇ O S N* OOZrêl

A V IS O  D E  E D IT A L

n» 003 de 09 de abril da 1L_..____________ ___ ______
aadoa que enconlrar-ae afixado po Quadro de Aviaoa di
Superintendência de Comunicação Social, ajtuada i 
Av. Joáo Machado n» 400. o EDITAL DE TOMADA 
DE PREÇOS N" 002/81, para aquisição de material fo­
tográfico destinado à Coordenadoria de Cino-Fotognfia

OMADA 
iterial ío-

deata Smerin tendência.
As firmas interessada* dever&o apresentar propos­

tas de preços até àa 16.00 horas do <fia 18 de maio de 
1981, ao local acima mencionado, onde poderio obter 
outros esclarecimentos através da Comiaaáo da Licita- 
çáo.

Joáo Pessoa, 07 de maio da 1961

MARIA CÊRIS BELMONT FONSECA 
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE UCITAÇAO

(Republicado por Incorreção)

exam« de biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citoceritrífuga

17 C O N SU LTO R ES  IN TERNAC IO N A IS

INSTITUTO  D E 
P A T O LO G IA  E CITOLOOt/ 
Or. E L Y  C H A V E S

Avenida D. Pedro II, 700 
Fone; 221-3350



SOCIAIS.
A U N I A O  •  Joio Pm oi, terça-feira 12 da meio da IMI 9

f===
Roteiro

•  O »  casais petsoen- 
ses que em ju lho  em­
p re e n d e rã o  v ia g e m  
aos Estados Unidos es­
tiveram  reunidos na 
mansão de Socorro  e 
A n tô n io  C r is to v ã o  
para  a discussão de al­
guns detalhes.

•  Presentee estavam  
Ste lla  e Luciano Wan- 
derley, A n le ida  e Wer- 
ton Roque e as senho­
ras Jessie Tro iano e 
Lourdes B rito . Os bro­
tinhos Socorro  e S im o ­
ne, filhas do casal A n ­
t ô n io  C r is t o v ã o  
a c o m p a n h a m  seus  
pais e S im one fica  por 
lá  aperfeiçoando o in ­
glês.

•  O  ro te iro  a ser cum­
p rido  a ting irá  A capu l­
co, M iam i, New  York, 
O rlando, D isn ey la n - 
d ia , D isn e y w o rld  e 
Washington,

Salão
•  João Pessoa está 
contando, desde sexta- 
feira, com um dos mais 
modernos salões de be- 
lesas  do N o rd e s te . 
Tra ta -se  do “ Santa  
R ita ", que a gaúcha 
Exilda Rocha inaugu­
rou festivamente em 
Tambaú.

•  U  prefe ito  Damáslo 
F ranca  e D . Ilzeny, 
presentes, presidiram  
a inauguração. Gente 
a beça p restig iou  o 
novo salão de beleza de 
Exilda, destacando-se 
Socorro  Brindeiro, Sô­
n ia  F re ire , M arlene  
Fia lho, Iêda Cordeiro, 
Iron y  F re ire  e A n a L ú -  
dia R ibeiro.
•  Breve, em form a de 
agradecimento aos co­
lunistas sociais, E d il- 
xa os vai reun ir e ofe­
recer um churrasco à  
moda gaúcha.

»

MARIA DO SOCORRO PESSOA

Lançamento 
de estação

•  Uma seleção criteriosa de 
modelos para a estação Outo- 
no/Inverno 81 está sendo feita 
por Veraluce Facundo para 
ser mostrada no desfile do dia 
3 na sede do Cabo Branco.
•  A  promoção é da Casa da 
Amizade, que tem em sua 
presidência a sra. Jocelina 
Reopell. .

Trabalhos 
em Jacaré

•  As obras de perfuração 
do poço artesiano na sede 
náutica do Iate Clube, em 
Jacaré, estão terminadas. 
Agora  a d iretoria vai abrir 
concorrência para constru­
ção da caixa dágua.

•  Em seguida, os dirigente^ 
iatistas irão comprar todo o 
conjunto hidráulico.

(  NOVA IDADE FESTIVA )

•  Algumas das amigas de 
Auxiliadora Borba foram reu­
nidas no noite do último Bá- 
bado em sua residência auan- 
do a a n fit r iã  reso lveu  
recepcioná-las no dia em que 
estava aniversariando. Foram

• abraçar Auxiliadora, que é 
esposa do Reitor Berilo Bor­
ba, da Universidade Federal 
da Paraíba os senhoras Tere- 
za Mendonça. Neuza Costa, 
Lourdes Claudino, Bemadete 
Souto.
•  E  ainda: Glauce Navarro 
Burity, Risomar Dias, Ana 
Maria Farias, Ana Lúcia R i­
beiro Coutinho. Silvia Gon- 
dim, Astrid di Pace. Lidia

Geisel Domingues, Jacy Pin­
to Costa, Marlene Fialho, T e ­
reza Melo, Ivone e Catarina 
Guimarães, Maria do Carmo 
R a m o n d o t ,  B e r iz o m a r  
Nóbrega, N iet Uchôa, Maria 
do Carmo Bezerra, Fátima 
A lm eida, C élia  Carneiro, 
C láudia Trevas, Lourdes 
Claudino, Fátima Souza e 
Nilce Medeiros.

•  O ambiente ganhou ainda 
mais cunho festivo através da 

«voz e do violão da secretária 
do Dr. Berilo Borba, e tam­
bém das interpretações de 
Marlene Fialho e Neuza Cos­
ta, donos de bonitas vozes.

ELEITO PRESIDENTE "
•  De João Batista Tavares recebo: “ P o r  uma defe­
rência  toda especial dos companheiros que fazem o 
Conselho D elibera tivo  do Clube Astréa, fu i e leito seu 
Presidente para o biênio M a io  1981/83, em reunião 
bastante movimentada e altamente democrática.

•  N o próxim o 'dia 29 tom ará posse na Presidência do 
Clube Astréa o nosso companheiro procurador Está- 
cio  Rangel, de quem  esperamos (com  m uito  sacrifício ) 
fazer uma recuperação social e esportiva do nosso so- 
dallcio . P o r  este m otivo, em nome do Conselho D e li­
berativo, desejo convidá-lo para prestig iar esta pos­
se. Ê  chegado o m omento da “ recuperação astreia-

________ _____________ )

LUIZ MEDEIROS E CEZARINA MARIA, NO DIA DO NUPCIAL

- SETO R  de finanças do Cabo 
Branco colocou ontem uma máqui­
na registradora na sede de M ira­
mar para melhor controle do fatu­

ramento diário. • • •  LOURDES Torres chega amanhã do Rio e 
no dia seguinte recepciona sua amiga Jacy Costa pelo seu aniver­
sário. • • •  D IRETORIA do Cabo Branco fez entrega de um anti- 

j-elho de tv aos internos da Vila Vicentina. • • •  SOCOR- 
Pessoa (foto) concluiu os créditos de Mestrado em Direito na 

Universidade do Ceará. Em março do próximo ano ela apresenta­
rá a tese "Tributação e Intervencionismo Econômico” . • • •  
QUEM está aniversariando hoie é Carlos Alberto Pimentel. • • •  
AU X ILIA D O RA e Berilo Borba estiveram na Galeria de Arte 
"Gam ela" e compraram uma tela de Flávio Tavares. Foi o pre­
sente dela pelo dia das mães. • • •  JO R NA LIS TA  Sônia lost dei­
xa o “ Samaritano" e vai para o ’seu apartamento no Bor borema.

go aparei! 
RO Pessoí

NAZARÉ CARVALHO TORREI

Convênio
•  Era rvcente «ol«n;dati* na át 
rvuniõf» da Rei tona. foi firmado cor. 
't a io  de Aaauténc.a Trcmc-j 
A d m in is tr â t  m  * C te n iiM c c - 
Pedamnea. entre a CFPb r a F m 
dação Educacinoai de Guarahira

Um jantar 
intimo

•  Dona Ubalda aniversa­
riou sábado e ao lado do 
marido, o escritor H igino 
Brito, recepcionou gente da 
fam ília  e alguns am igos 
com um jan tar em sua resi­
dência. Foram  anotados: 
G e ru s a -H ilá r io  V ie ir a ,  
Nazareth-Hum berto Nóbre­
ga, Cleide-Joaquim Brito, 
E u lin a -J o s é  F ra n c is c o , 
Gerlane-Gratuliano Brito.
•  E  ainda: Tereza-Wilson 
Barbosa. Avany-José Ja­
cinto, N itinha-Geraldez To- 
m az, S o co rro -W a n d u y  
Brindeiro, Tereza-Ja ir Ca­
valcanti, Albany-Orlando 
Am orim , G erm an a-M ário  
Toscano, Zelinha-Idalvo 
Toscano e Gilson Toscano.

•  Uma reunião digna da 
importância do evento.

-Qoctedade—,

IMJOCOM
-  - -

ENGENHEIRO ORLANDO (ADßUA) GALIZA 

□  □  □

FESTA DO CB FOI UM FRACASSO
• O que já  era previito, aconteceu de fato: a feita d l tá  bodo no 
Cabo Branco fracaitou em termoe de frequência (nem 70 m tia i 
ocupadai) e também financeiramente, como anteviu o eeu diretor 
financeiro Petrônlo Serafim. O fracas»o 4 atribuído à exigência do 
u io do paletó i  gravata que o diretor tocial O cê Uo Cartaxo exigiu 
pretendendo reviver oe aureoe anoe 60.
• Outro» fatorei negativo» foram o preço cobradt pela»  meta» e a 
contratação de uma cantora da velha guarda »  fora da» parada». O 
prometido eortelo de um tv à corte não fo i feito t  nem tequer o apa­
relho foi colocado em txpoeiçdo. A t autoridade» convidada»  pelo 
clube não comparecem t  na portaria doi» com tlh tiro » »  alguA» id­
eio» foram Impedido» de entrar por não et tarem mando a exigida 
gravata.

•  Nada ealu certo na feita da» mde» no Cabo Branco • melad»  do 
tua diretoria não pm tig iou  o acontecimento. Diante d » tamanho 
fiaico 4 bom qu» doido já  o diretor Océlio Cartaxo deelita da idêla 
de no final do ano promover uma grande feita d rigor (tmohing e

Cvata preta). O t anoe 60 já  te foram. A geração atual 4 outra 
i diferente.

□  □  □

Salve um 
coreto

•  Em bee do completo deo-

'indo rv 
numento hii 
na cidade de Itabalaaa: o 
»eu coreto, importado da In­
glaterra em 19ÓS.
•  Um dos principais ártico- 
ladore» da campanha peio 
aalvamento do coreto de Ita- 
baiana e o jornaliita (e

nascido naquela cidade.. 

□  □  □  

Desfile 
cearense

•  Lígia Cunha Carneiro Bra­
ga leve movimentada «ua resi­
dência na tarde noite do últi­
mo ubado. quando ali resol­
veu promover desfile em be­
nefício da Associação Metro­
politana de Erradicação da 
Mendicância (Amem»
•  O desfile foi de modaa, coro 
peças belíssimas trazidas do 
Peará Entre a* que prestigia­
ram o encontro filantrópico 
estavam Sótn» Freire. Verócii- 
ra Holanda. Marlene Fialho, 
Devse Cunha. Helena Cooti- 
nho. Ir any Freire. Esmeralda 
Procópio. Dina Nóbrega e So­
corro Luna.

□  □ □

Gilson é 
abraçado

• O bacharel Jorge Gilaon 
foi surpreendido em aeu ga­
binete. na ultima sexta- 
feira, quando o» servidores 
da Secretaria de Adminis­
trad o  da Prefeitura de João

Solenidades 
no Astréa

•  O  jornalista Fernando W alla- 
ce informa que na noite do dia 15 
o presidente Joáo Batista M oro- 
ró irá fazer entrega de todos os 
balancetes ao seu sucessor Está- 
cio Rangel durante a última reu­
nião da atual diretoria. M ororó 
irá entregar o Astréa com fodos 
os seus compromissos saldados e 
sem dever natfa a ninguém.
•  N o dia seguinte, era solenidade 
simples será feita a aposição do 
retrato de Joáo Batista M ororó 
na ga leria  dos ex-presidentes do 
Clube Astréa.

□  □ □

Mais de 300 
o prejuizo

•  O diretor de finanças Petrónio 
Serafim, do Cabo Branco, estima­
va sábado, pela manhã, horas an­
tes da realização da festa, que o 
prejuízo do clube com a promo­
ção chegaria perto (ou pouco mais» 
de 300 mil cruzeiros A conclusão 
do dirigente foi feita após uma rá­
pida verificação na listagem 
das reservas de mesas.
•  Para Petrónio, com grande v i­
vência em diretoria de clube, náo 
foi difícil antever o insucesso finan­
ceiro daquela promoção social. Es­
tá claro ejueo dirigente náo ficou 
nada satisfeito coro os resultados.

□  □ □

Recepção no 
16» RC Mec

•  As comemorações pelo Dia da 
Cava laria  m ereceram .sábadoiim  
jan tar no 16» RC Mec, oferecido 
pelo casal Ten. Cel. e sra. M ar- 
den (S ir ley ) A lves da Costa. Da 
reunião participaram  o Gen. e 
sra. Roberto Domingues, Cel. 
Eduardo Facundo. Cel. Antonio 
Farias, Cel. Benedito Junior, 
Comodoro Carneiro Braga.
•  E também: Cel. fvan ilo  F ia­
lho, M ajor Rocha, Capitão Ca- 
pristano, Com andante Souza 
Pinto, Cies. Arquimedes Souto 
M aior, e muitos outros.

Júx/ime,

%
%

O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelo«, um para 

cada ocasião

•  •  •
P r a ç a  1817. M*8 5*B 
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farmácia

uM a  o r g a n iz a ç ã o

«JOSÊLIO PAULO NETO
AUQRA TAMBÉM EM TAMBAÚ

Kua Carlos Alverga, 23 - Fone 226 1132
V ___________________________________________________

MOVELARIA

U l T
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 

MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOSsalas,estufados, dormitórios, estantes
MODERNAS E VERSÁTEISarmários copa-cozinha

TUDO PELO MENOR PREÇO 0 *  PRAÇA

MOVELARIA VALONES
A SUA MOVELARIA 

rua 13 d » maio 198 cantro 
„_______ FONE 221-3712

MOVELARIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Com Pera— alidade

MATRIZ: Praça Pedro Amern-, 71 - Fones. 
__________ 221-4575 e 1031

FILIAIS-
Loia D '  R“*  Cardoao Vtetra. 123 Fone 221- 

1189
Loja 111 - Rua Duque de Caxias. 298 - Fone 

221-5205
Loja IV -  Rua EXique de Caxias. 275 *■ fbne* 

221-4770 e 4C«8
Loja V - Av.EpiUoo Péseoa. 3ú01-Fon« 224- 

081 s 5224
DEPOsrro

Loja V I- João Luix Ribeiro de Morai«. 266 
Fone 221-6840

Loja VII - Parque Solon de Lucena, 263 Fone 
•*21 2961

V.  ___________________________________



ARTES.
A  U N I Ã O  •  M *  P ew *. tw e -M n  [1 d* nub da 1M1 H

}Q(©[íK^©l©<S>C?X2)
-MAX KLIM

Aries
• •9)4« abril • Hoje. rv icu  du) du 

o leré uma infiu/n
»  p»vjfi.-a rm cUrna asroîdgico bem 
em nau Unhai gemi». Lucros e bons

A. <rr»qjiA? .ntrw^u.í.dodr Saúde boa Sua característica
para rtfs  terça-feira o entusiasmo

TOURO *
21 4 » abril « M d «  a a »  ■ Vm momento eira- 
mente destm-œdiel mottvádo per problemas 
rrsufante* de uto tntoiertoci* e meompreen- 
«4k pode *er evitado cam um comportamento

GÊMEOS
|||"j2sri 21 d t mai« a 21) de junho - O geminiano terá

1 1  hofc. prtnapalmcnte na segunda metade do 
|  / y * di«. ü"i rfimo adverso cm seu trabalho e na
■ f l A  ctndttçic de aseunios Ugados a negócios ou a
jv*----,a Use iuo perspicácia Momento de neutralidade cm 
Fvíctc- •  fanüsa e oo amor Domine ma tendência o julga- 

i Saúde boa mat que lhe recomenda cau

CANCER
Ü É ^ W  2) d* junho a 21 de julho • Com indicações oi- 

trológ.ctu predominznlerr.ente favoráveis, o 
cancmar» deve evitar mostrar-se intolerante 

' \ r  diante de ofHnióti t  concedat de colegas e pes-
ma- *s<w próximo» Lucros em negociações com metais, pe­
dra preciosa» c objetos de adomo Harmonia em família. 
Boa disposição no relacionamento amoroso. Solide boa

Ê LEÂO
22 de julho a 22 de agosto - 0  leonino deie. 
nesta terça-feira mostrar-se mats conformado 
r  participante de cont enções e conceitos domi­
nantes cm teu ambiente de trabalho ou no tni- 

to com colega* e supenom. Aspectos ainda desfavoráveis 
pau sum finança* Busque ser mais sociável. Momento neu­
tre poro a família c o amor Suo saúde continua regular Sua 
eanscterístiem paro hoje o individualismo

VIRGEM
23 de agosto a 22 de aetembro - Um trânsito 

| V  }  ciírológico dc crítica in/Zuéncta negotu a se fa- 
S T  rá sentir para o vvgiruano nesta terça-feira.

Procure mostrar-sc discreto e cauteloso em as- 
asntos de noturna profissional ou financeira Seja mais coe­
rente no trato social r  pessoal Momento influenciado de for­
ma desfavorável pera o relacionamento efetuo Saúde boa. 
Sua característica para este dia. a intuição.

LIBRA
o s 22 de outubro - Os mamen­

te poro o Ubnano neste início de se- 
meno começam o se alterar no fina! deste dia 
com reflexos positivas sobre seu ânimo e seu 

comporto mento Um contato muito importante poderá moti- 
var suas atu .dadcs Busque sr aproximar de parente* e ami­
gos C Uma de boa disposição poro o trato sentimental Saú­
de continua boa A característica do Ubnano hoje a timidex

_  ESCORPIÃO
T  ü  •  23 de outubro s 21 de novembro - Marte hoje 

Die traz um dia muito benéfico em teus cspec- 
r B *  to» gerets Tranquilo desenvolvimento de ta- 

rtfa* e obrigações profisswnau Apurado censo 
crítico com reflexos posuteo» em suas atividades rotineiras 
Recompenso» r  alegrias no trato pessoal e familiar Clima 
mu: tu fmaráve! s eoluçâo de assunto» sentimentais Saúde 
recomendando cautela com a alimentação Característica a 
reahtaçáu

. SAGITÁRIO
B  22 de novembro s 21 de dezembro • Hoje o ta- 

gitanano terá um dio dc excepcional foiorabih- 
~  M w dode em tudo• os aspectos Você terá um clima 

V  muito favorável a iodas as suas iniciativas. 
Scete em jogos r  lotena. hissivei» noticias sobre heranças e 
legados Manhã de presença muito carinhoso Saúde apre- 
irrjando certa debilidade Sua característica para este dia o 
< uatulade

. CAPRICÓRNIO
22 de dezembro s 20 de janeiro • Indicações 

J neutras para o Iraío profissional do capncor
mano Negócio* bem pcjtmvnado* Possíveis 
lucros com compra ou venda de imóueu As­

pectos neutro» para o traio pessoal Indicações de alguns obt- 
táculrjs para o rríocionamento familiar Momento dc grande 
fai irab.udade em relação ao amor e a saúde Sua caracterís­
tica o confiança

AQUÁRIO
21 de janeiro a IV de fevereiro - O oquanano 
atrai çoará, nesta terça-feira, um dia de neu- 

I p L  trai indicações para todos os seus assuntos de 
natureta prvfisuonol. ou funcional Bpns as­

pectos paro suas finanças ganho* e lucro* com investimento* 
Mostre-se mai* otunuticamente para o trato afetivo em 
família r  no amor Saúde boa Sua característica para está o 
alheamento

PEIXES
20 de fevereiro * 20 dr março - Um comporta- 
mento cauteloso para seus novos negúcej*. pb- 
no* peofueionaa deve modelar esta terça-feira 
indicações débéi* para o ptsetano Conte com 

muior raridade *  reais senti mentos de amixade e carinho tra 
tu com afiug-n e parentes próximos Surpresa» mui to agrodd- 
teu  no amor Saúde regular Sua característica paro hoje a 
afabilidade

No Lima Penante
NOTURNO EM RÉ (CIFE) M AIOR

Antônio Cadengue no film e de Jomard M uniz de B ritto

Funcionário*. profewore«, alu­
nos do Departamento de Artes e Co­
municação do CCH LÀ da UFPb, 
mais artistas e intelectuais ligado« à 
comunidade pessoense, estarão rep- 
nidoa hoje, às 21 horas, no Teatro 
U m a Penante. Motivo: homenagear 
o ator. encenador e professor Antó- 
nio Êdson Cadengue, atualmente 
lecionando na Universidade Federal 
de Pernambuco.

Constará do programa a exibi- 
çáo, pela primeira ve* na cidade, do 
filme em Super 8 Noturno em Ré 
(c ife ) Maior, com a duraçào de 35 
minutos, tendo o próprio António 
Cadengue como seu ator principal.

Noturno em Ré ( cife) M a ior i  
’ *um filme dedicado aos notívagos 
que dele participaram” . Seu tema 
central: um vampiro que percorre os 
lugares m(tico-eróticos da noite 
pernambucana. A partir dessa traje­
tória tenta-se uma reconstituição 
histórico-existencial do Estado Inte­
gral. flutuando pelas margens dan­
çantes da classe módia populista, 
até in-eoncluir com os versos de 
Caetano Veloso em seu último LP : 
"Vejo uma trilha clara pro meu Brasil 
apesar da dor / vertigem visionária 
que nâo carece de seguidor"... Com 
isso. "a  vampiragem toma inviável 
a palavra f i m Destaca-se, numa 
das cenas mais alegres de Noturno  
em Ré (c ife ) M a ior a participação

do ator e dramaturgo paraibano 
Paulo Vieira.

O acontecimento da noite de 
hoje, no Lima Penante, está aberto 
para òutras palavras e manifesta­
ções, sendo a entrada franqueada ao 
público em geral.

A ficha técnica de Noturno em 
Ré ( cife) M a ior é a seguinte: Jomard 
Muniz de Britto apresenta Antônio

Êdson Cadengue: imagens, monta­
gem e sonorização de Lima: grava­
ção no estúdio de Gilberto Marceli­
no; participaçáo especial de Gleide 
Selma, Luciana Lucienne e José P i­
mente!; Maquiagem de Anselmo 
Dantas; letreiros de Aníbal Santia- 
go;fotos de cena de Régis Galvào; as­
sistência de direção de Ivan Cordei­
ro.

O QUE HÁ DE NOVO
NO CINEMA

B A IR  ( mm*) - Produção anrericana. Ter­
ceiro filme americano do icheco Miloa For­
man. o cienasta de Um Estranho no Ninho 
Pnmeira verUo cinematográfica do faraoao 
espetáculo teatral lançado na década dr ses­
senta Escrito para a tela por Michael Weller, 
com base no original de Gerome Ragni e Ja­
mes Rado. Música de Galt MacDermot. Com 
John Savage e Treat Williams. A core*. 18 
a nos No Tambaii. I8h30m e 20h30m.

O PR IM E IR O  ASSALTO  D E  TREM  
( * ‘ )  • Produçáoi inglesa. Direçio de John Fo­
reman 0  filme conta a história do 1* asaalto 
a um trem. ocorrido em 1855 na Inglaterra. 0  
trem levava grande quantidade de ouro para 
o pagamento doa soldados inglese* em luta na 
Criméia Com Se an Connery e Donald Shut- 
terland. A cores. 14 anos. No Plaza. 14h30m. 
IfihSOm. I8h30ro e 20h30m.

GO LPE SUJO <“ )  - Produçèo ameri­
cana Direção de Colin Higgin*. Suspense e 
*ituaçóe%cómicas se entrelaçam num complô 
armado para assassinar o Papa Pio X1D 
numa visita a San Francisco. Com Goldie 
Hawn e Chevy Chase. A cores. 14 anoa. No 
Municipal. 14h30m. 16h30m. 18h30m e 
20h30m

M ACISTE NAS M IN A S DO  R E I SA ­
LO M ÃO  - Produção italiana. A cores 10 
anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

Bua Todor: "T e  Contei?"

NA TV
TE  CONTEJI -  l'm  do» grandes iucm- 

soa de Caasiano Gabua Mendes. Te Contai 
começou • ter reapiesentado ontem, em 
VoU a fona Ver de Novo A novela tem uma 
hiatóno leve com muito humor, onde até mes­
mo problemas sénoa como a cleptomauia e a 
cegueira sáo abordado* pelo seu lado maia 
descontraído, No elenco estáo Vanda Ste£á- 
rua Luiz Gustavo, Maria Cláudia, Denia 
Carvalho Keinaldo Gonzaga. Rcaua Tomás 
Lope». Célia Biar, llka Soares, HeMaa 
Milíet Eva Todor. Brandão Filho, Suzana 
Viei/a. Osmar Prado. Tc rezai Sodré, Kicardo 
Blat. Luiz (  arlo* Nino, Hélio Souto, Eiiaán- 
ixla Mauro Mendooça. Kj lo Junqueira, Ma­
na Delia Costa e Fausto Hocha. entre outros. 
No Cana) 10 I3h30ro

O ESPADACH IM  (••• ) -  Produção 
americana de 194», com direção de Joaeph H. 
I*wu Na Escócia do aáculo XV'Ui, um 
membro 'L sjt> Parlur de uins família tradi- 
tonal se apaixona pela filha Ellen Drrm) da 

líder de um clã. TivaJ. Em preto e-branco, No 
Canal 10 MhâOm

B R A SIL  X  ING LATERRA - Pmneiro 
jogo da Seleção Brasileira na p*quena excur­
são a Europa E também o pnmetro apóa o

técnico Telé Santana reassumir o comando 
da equipe. A Inglaterra está no Grupo 4 das 
eliminatórias européias da Copa do Mundo. 
Os últimos resultados do equipe não foram 
bons: perdeu para a Espanha, amistoso, c 
empatou com a Roménia, ambos em 
Wembley. Mas o Brasil espera um adversário 
muito difícil, pois Kevin Keggan c o centro- 
ovante Paul Mariner devem voltar é equipe. 
Comentário« de Géreon. Narração de Luciano 
do Valic. No Canal 10. I5h30m

O B EM  AM AD O  -  Conforme portaria 
do juiz. dr. Perivaldo Magalhães, que regula­
mentou o beijo, "fica proibido o beijo libidi­
noso e obseceno, aquele em que as mucosas 
labiais se unem em expansão insofismável de 
sensualidade". Este é o pressuposto básico do 
episódio A Manifestança Beijoquista, de Dias 
Gomes, causando uma verdadeira limpeza de 
casais dc namorados cm Sucupira sob os pro­
testos de toda a população. Oswaldo Loureiro 
é o responsável pelo direção do episódio, com 
a participação de Ney Latorroca (dr. Perival­
do). Katia. d‘Angelo (Marilda). Haroldo Bot- 
ta (Aurimar). Auriscéa Araújo (mãe de Zeca 
Diabo), c Régis Cardoso (motorista), no lado 
de Paulo Gracindo." Lima Duarte. Wilson 
Aguiar. Iara Cortes, Cario* Eduardo Dola- 
bella. Fátinja Freire, Lutero Luiz, Emiliano 
Queiroz, Dirce Miglioccio, Kleber Macedo, 
Rogério Fróes e Ganzaroli. do elenco fixo de 0  
Bem Amado No Canal 10. 22hl0m.

DESEJO QUE ATO RM ENTA (•••••) 
-  Produção Ítalo-francesa de 1962. com dire­
ção de Mauro Bolognini. À ação é em Trieste, 
no final dos anos 20.0  tímido e solitário escri­
turário Emílio Brentani (Anthony Francioea) 
mora com a irmã solteirona e feia, Amália 
(Betay Blair). e tem por único amigo o escul­
tor Stefano (Philippe Lcmaire). A mália nu­
tre uma paixão secreta por Stefano. e, não 
correspondida, entrega-se ã bebida. Emílio, 
quase aos 40 ano*, conhece a bela Angiolina 
(Claudia Cardinale), garota pobre, do pai in­
válido, obrigada a sustentar a mãe e a irmã 
menor. Apaixona-se por ela, sua primeira na­
morada, cobrindo-a de amabilidade c cari­
nho*, como um adolescente ao descobrir o 
amor. Essa paixão, aua poucos, o atormenta. 
Em preto-e-branco. No Canal 10. 23h20m.

EM MOSTRAS
ZÊ  LUCENA E  TO TA - Trabalhos em 

pintura de Zé Lucena c era cerâmica de Tota. 
A# core» de Zé lAicena são alegre*. Os pote» e 
quartinha* de Tota aáo dc rara beleza. Na Ga­
leria Gamela (Almirante Barroso, 144 Fone- 
221-68571 Até sexta-feira

Quadro de Joaé Im c m o

1C«'

EM DISCOS
TREM  M IN EIRO , Wagner Tiso - Se o 

disco de estréia de Wagner Tiso como solista, 
gravado em 78. é um trabalho praticamente 
biográfico, com faixas compostos cm épocas 
diferentes e criando um painel de sua origem 
musical, influências c fases, sobre Trem Mi­
neiro pode-se dizer que é um disco do recorda­
ções de imagens interioranas. sempre com es­
trutura atual, revelando mais o Wagner Tiao 
instrumentista e compositor que o arranjador 
ou regente. Faixas cm destaque: Banda da 
Capital. Cvllo Caribe, Trem Mineiro e Sobe 
Serra, Desce Serra. Lançamento EM1:

TODOS OS TONS, Tunai • Ê um do* 
no vá irmão* de João Bosco e na *egunda eli­
minatória doMPB-81 apareceu cantando *ua 
Adeus d Dor (náo classificada). Todos os 
Tons\è o primeiro LP individual de Tunai, 
prodiizido por Octavio Bumier c por ele mes­
mo. Ao lado de músicos c arranjndore* de pri­
meiríssima qualidade - entre cies Lincoln Oli­
vetti. Cesor Camargo Mariano. Wagner TUo, 
Toninho Horta c o recém-falecido Victor As­
sis Brasil -. Tunai adccionou o que ele considera o 
lado mais representativo de seu trabalho cm 
parceria com Sérgio Natureza, como Sempre 
na Mira. Nadando no Seco, Todos os Tons, 
Agora Tá e As Aparências Enganam. Lança­
mento Polygram,

Tunai “ Todo» o » T o ru "

AUNIAO

HÁ 50 ANOS
Ivan Lucna

Rússia nega tudo aos náo comunistas
No dia 12 de maio de 1931 

A Unido publicou

Paris, março - (Comiminica* 
da Agencia Brasileira) - 0  Esuí- 
sovietico não esqueceu por certo t 
açambarcamento da imprensa e= 
todas as suas modalidades. Per« 
bendo desde logo a importância da 
se poderoso elemento de governo,( 
communismo dom inante tomo; 
conta, para seu uso, de todos oe# 
naes de toda a Russia.

A  imprensa hoje reflete ffe 
mente as vistas do governo, serving 
a sua intromissão na vida econoc 
co, social e politico do paiz, dando» 
seu modo a impressão que lhe ap». 
da da exístencio diaria, do povorui. 
so. seus costumes, estado de espirv 
to. penas e prazeres.

Um cuidado de todos os ínst«. 
tes supprime tudo o que fòr sus«^ 
tivel de fornecer ao extrangeiro o, 
oo proprio nacional uma informaçi; 
exacta e honesta do ambiente. d:( 
factOB e das cousas. As pequenas tr. 
tidas das sessões dos tribunaes i 
chronica da vida social, artirtica. L 
terariaoutheatral. tudo isso foi sip. 
primido. o que dá à imprensa ua 
tom de mau humor, um tom anv 
gante, imperativo, que sempre dj 
“ é preciso fazer isso. é preciso ni 
fazer aquillo. Vamos punir este > 
prear aquelle outro” .

Os antigos e velhos jomaes -k 
Moscou, tão profundamente ru. J 
na sua ironia e na sua maneirai 
contar, perderam essa feição na » 
nal. Todavia, existem os ‘ ‘Pequera 
Annuncios". Nas entrelinhas lém-s 
as intenções e penetra-se por ellas □ 
vida domestica da Russia. Vêm-« 
as misérias, os vicios. os desejos, o 
massa moscovita, que é feita ó‘ 
mesmo barro, tão humano quanlot 
dos outros paizes. Apenas a maneinj1 
mudou. Procura-se. por exempt 
uma creada de servir ou umo cas 
nheira capaz. Hoje. ellas sáo‘ 'Colls 
boradoras" das donas de casa. oqi* 
é uma concessão ao espirito do dii 
mas não deixam de ser as mesmis 
de outros tempos. Alongam-se er 
columnas inteiras os pedidos t e 
ofertas de empregos. Entretanto 
encontra-se algo novo. É a “ rub IP 
das renuncias” . Começam ellasqS 
si todas assim; "Eu abaixo assign! 
do declaro ter rompido as relaçfe 
com meus paes e que vivo desde ap- 
ra de modo absolutamente indepe 
dente".

Esse tom alarmante tem a si' 
explicação. Os annuncios ernanac 
de jovens de ambos os sexos, qtf 
abraçaram as idéas communistaü 
renegam agora seus paes "burguo- 
zes..." para obter um cartão de ah 
mentação, que as autoridades re« 
sam aos que não commungam 
mesmo credo. N a  verdade, nenhus 
drama de família precede a 
loucuras, e acontece mesmo que n» 
maioria das vezes esses annunci» 
são publicados de commum accordo 
entre paes e filhos. E assim é burla­
da a disposição communista qt* 
nega pão e agua aos adversarias.

NOS D O M ÍN IO S  DO 
"C A T IM B Ó ”

Ha vários dias que a polio* 
desta cidade vinha recebendo df- 
nuncias de que la para as bandas d1-' 
bairro de Cruz das Armas os "man>- 
gueiro8”  se encontravam, comcírt* 
audácia e desassombro, em pl^’ 
exercício de sua “ profissão".

Tomamdo em consideração ts 
sas denuncias o dr. Manuel Morflf*- 
delegado da capital, destacou, lop’ 
os investigadores de nvs. 3, 4, 6 e ”• 
que hontem, após algumas pesqui­
sas, conseguiram descobrir o rniU'1 
dos fazedores de “ catimbó", nua'*' 
nida dos Pintores, alludido suburb'0 
do Cruz dos Armas.

Os agentes policiaes prendf 
ram, então, na “ Caverna do Feit*' 
ço” , o indivíduo José Mello César*’ 
e sua mulher O livia Cabral, resp00 
tivamente mestre e contra-m«'1* 
do "candomblé". Apprehended0 
também, varioa apetrechos peru'n 
centes ao arsenal do “ serviço"

Os feiticeiros foram conduzi«0* 
á delegacia, de onde, após serem"11 
toados, seguiram para a cawi do «* 
tenção, que os recebeu como hoáj# 
des.



ESPORTES.
A  U N I Ã O  •  Joio  P m io i , terça-frfra 12 d « maJo da 1981 11

S E E m m W W P Æ  r  m m  mm*
>*e» ã t f ii * *  : i m

i S S S S m t ^  ÍJÊ -" ■ ■ ? < *

frí//%^4
uammxà}'/amtâmmrjumnv*nzBK\

0  campeonato prosseguirá amanhã, com dois jogos, à noite

Brasil joga hoje contra Inglaterra
Londres - A  Seleção de fute­

bol do Brasil, iniciará hoje, no 
Estádio de Wembley sua prepa­
ração na Europa para a X II  Cçpa 
do Mundo, que será disputada na 
Espanha em 1982, com um jogo 
contra a Seleção Inglesa.

Os brasileiros, classificados 
finalistas da Am erica do Sul, co­
meçam seu g iro jogando contra a 
forte Seleção Inglesa hoje a noi­

te. A  Ing laterra encabeça o gru­
po quatro da rodada elim inatória 
européia e ó virtualmente, com 
cinco pontos, um dos finalistas 
europeus.

A equipe brasileira é essen- 
cialmcnte a mesma que jogou no 
mundialito.

Toninho Cerezo será a figura 
central no meio campo, na au­
sência de Batista, que estã ma­
chucado.

O goleiro Ray Clemence foi 
designado capitão da Seleção In­
glesa nesta p rim e ira  partida 
amistosa com o Brasil.

O técnico da Seleção Ing le­
sa, Ron Greenwood, incluiu dois 
novos jogadores, AJvin Martin, 
do “ West Ham ”  e Peter Withe, 
do “ Aston V illa ” , na formação.

Dezesseis jogadores interna-

cionais, entre eles Kevin  Kee­
gan, Dave Watson, Glenn Hod- 
dle, Paul M ariner e Perter Schil- 
ton, não es tio  disponíveis para a 
p a r t id a .  O m u ito  c r it ic a d o  
Greenwood teve que se confor­
mar em formar uma equipe de se­
gunda categoria.

FORMAÇÕES: Inglaterra 
Ray Clemence: Pbfl .Veal, Alvin 
Martin, Bryan Robaon, Kenny 
■Sansoni Terry Mcdemx/t. Ray 
Wilkin», Graham Ri*. Steve Cop- 
pell. Peter Withe Peter Barnes.

Brasil: W .ldir P er«. Edc- 
»aldo. 0*car. Luizinho, Junior 
Toninho Cerejo. Socrate*. Zico. 
Paulo bidon». Reinaldo e Êder

1 Fontes ligadas ã FPF, 
in fo rm a m  que uma 
nova crise vai acontecer 

ainda esta semana na entida­
de tabajarina, principalmen­
te devido a entrada do diretor 
administrativo, Aluisio R i­
beiro, que não foi bem recebi­
do por alguns funcionários.

□  □ □

2 Ainda com relação a 
Federação Paraibana 
de Futebol, excelente 

escolha feita pelo presiden­
te J u ra cy  P edro  Gomes 
para assum ir o departa­
mento amador. Alberto P a i­
va, o conhecido Betinho, 
sabe das coisas.

□  □  □

3 0  Campeonato Paraiba­
no continua e já  foram 
disputadas 10 partidas, 

mas até agora ninguém viu o 
regulamento. Esta é uma ir­
regularidade que pode atra­
palhar toda a competição.

□  □  □

4 0  Nacional de Cabede­
lo voltou a decepcio­
nar, perdendo de 5 x 1 

para o Santos, domingo, 
pelo Campeonato Estadual. 
Em dois jogos, o time cabe- 
delense sofreu 15 gols e pode 

I  ser n o va m en te  go le a d o  
"  amanhã, pois irá a Campi­

na Grande, enfrentar o T re­
ze, no Está^jo Presidente 
Vargas.

□  □  □

5 Outra goleada do Cam- 
pinense no Campeonato 
de 81. Agora, a última 

foi o outro Nacional, o de Pa­
tos. que levou de 5 x 1. Por 
esta conquista, cada jogador 
cartola voltou a receber 500 
pratas de gratificação. Parece 
que a inflação não vai chegar 
nunca no Campinense.

□  □  □

6 Mesmo vencendo de 2 
x 0, jogando sempre 

r  melhor do que o adver­
sário, o T reze  perdeu a ca­
beça e complicou tudo nos 
minutos finais da partida de 
domingo, contra o Auto Es­
porte. Resultado: teve dçis 
jogadores expulsos enào po­
derá contar com eles no pró­
ximo compromisso.

□  □  □

7 0  botafoguense José 
Braga deu um susto nos 
seus familiares, domin­

go, por ocasião do jogo Auto 
Esporte x Treze. Ele sentiu- 
se mal no intervalo de primei­
ro para o segundo tempo, sen­
do atendido pelos médicos 
José Guilherme e Walter 
Bandeira. Ainda bem que foi 
só um suto.

□  □ □

8 Depois da sua ótima 
atuação de domingo, 
aumentou ainda mais 

o interesse do T reze  pelo 
meio campista A ilton, do 
Santos Futebol Clube, que 
foz 3 dos cinco gols da equi­
pe san tista , na go leada  
sobre o Nacional de Cabe­
delo. A ilton tem 22 anos.

□  □  □

9 Comentários de José 
Lima sobre a contrata­
ção de Zezinho Ibiapino 

pelo Botafogo: "A té  que en­
fim eles acertaram. Ibiapino é 
um dos melhores treinadores 
que eu conheço. Afinal, eu fui 
seu aluno".

□  □  □

*1 O zagueiro Lula me 
T U  c o n fid en c io u  que 

não quer disputar o 
C am p eon a to  P a ra ib a n o  
pelo Santos. Elo está sor- 
vindo ao Exército, o, quan­
do term inar o sou tempo, irá 
puru o Puyssundu do Belém 
do Purá, a convite do técni­
co Luiz R ibeiro (Lu la).

Campinense lidera o campeonato
Santos motivado é ameaça para o Bota

Depois da grande exibição de do­
mingo, quando goleou o Nacional de 
Cabedelo por 5x1, o Santos aumentou 
ainda mais a sua motivação para o jogo 
desta quarta feira, diante do Botafogo, 
novamente no Estádio José Américo 
de Almeida Filho, sequenciando as dis­
putas do Campeonato Paraibano 81.

A  equipe santista fará um treina­
mento fisico/técnico hoje à noite no 
Clube dos Médicos, na praia do Bessa, 
iniciando logo em seguida o regime de 
concentração, no Centro de Treina­
mento de Miramar.

BOM T IM E

Este ano. o Santos conseguiu ar­
mar um bom time para o Campeonato Pa­
raibano e acredita na possibilidade de
surpreender o Botafogo no jogo de 
amanhã. 0  técnico Jose Walter Marsi- 
cano fez questão de agradecer a cola­
boração de todos os jogadores:

-  Todos sabem que o Santos é um 
clube profissional, que vive em regime 
amador. Por isso, gostaria de agradecer 
o apoio e a dedicação de todos os atle­
tas, que vêm participando dos treinos e 
dos jogos com grande entusiasmo. Ve­
jam. por exemplo, que o zagueiro Zu- 
za, para jogar domingo, contra o nacio­
nal de Cabedelo, viajou do interior, 
chegando quase na hora da partida. A 
diretoria do Santos fica muito contente 
com isto.

Zé Lima admite que o time esteve mal
Jogadores e dirigentes do Auto Es­

porte foram unânimes em reconhecer 
que o time esteve realraente mal no 
jogo de domingo, contra o Treze, no Es­
tádio Almeidüo, quando foi derrotado 
pela contagem de 2 x 0.

- Foi, sem dúvida, um péssimo re­
sultado - admitiu o técnico José Lima - 
e nós temos agora a obrigação de conse­
guir a reabilitação domingo, contra o 
Campinense. em Campina Grande. O 
Auto Esporte pecou muito nas finaliza­
ções e esteve irreconhecível no seu meio 
campo. Faltou alguém para encostar 
mais no ataque e, por isso mesmo, nos­
so time não teve força ofensiva.

Por sua vez, o presidente João M á­
ximo Malheiros procurava manter a 
calma, mas aparentava uma certa in­
tranquilidade:

-  Gostei da renda. Só não gostei 
mesmo do resultado (dizia Máximo).

Edmilson e Valdeci. dois jogadores

3ue foram expulsos de campo na parti- 
a de domingo, comentavam que o ár­
bitro José Araújo foi muito rigoroso. O 

lateral Valdeci, por exemplo, afir­
mou:

-  O árbitro me expulsou porque já 
tinha mostrado cartão vermelho a dois 
jogadores do Treze. Eu fui, digamos, o 
bode expiatório.

Santa Cruz tenta ganhar 
os pontos do Guarabira

Insatisfeito com o 
seu primeiro resultado 
negativo no Campeona­
to Paraibano de 81. o 
Santa Cruz de Santa 
Rita pretende ganhar, 
no tapetão, os pontos 
que perdeu em campo, 
para o Guarabira, do­
mingo, quando foi der­
rotado por 2x1 no Está­
dio Sílvio Porto.

Segundo se sabe, o 
presidente Idácio F i­
gueiredo vai protestar a

partida, alegando que o 
seu adversário utilizou o 
jogador Pedrinho Can- 
gula indevidam ente, 
pois sua documentação 
ainda não foi aprovada 
pelo Confederação'Bra­
sileira de Futebol.

Com ou sem protes­
to, o que se viu domingo 
em Guarabira foi o time 
do Santa Cruz menos­
prezar o adversário, tal­
vez pensando que con­
seguiria uma vitória fá-

A equipe do Botafogo ainda não está escalada para o 2? jogo

Botafogo tem dúvidas e 
Laia desfalcará o time

O atacante Laia, 
expulso de campo na 
partida dc quarta feira, 
diante do Nacional de 
Patos, é o grande desfal 
que do time do Botafogo 
para o segundo compro­
misso no primeiro turno 
do Campeonato Parai­
bano. amanhã, no Está­
dio Almeidâo, contra o 
Santo», pois terá de 
cumprir suspensão au­
tomática.

Zezinho Ibiapino só 
vai definir a formação 
do equipe depois do 
treinam ento co letivo  
aue fará hoje, no campo

da Graça, pois tem pou­
cas opçòes para a fun­
ção do ponta de lança, 
já que Laia vinha se 
adaptando muito bem 
no lugar anteriormente 
ocupado por Magno. 

RAM ON
O interesse por Ra- 

mon ó real e o presiden­
te José Moreira de An­
drade garante que fará 
tudo para trazè-lo para 
o Botafogo, na certeza 
de que resolveria lodos 
os problemas do ataque 
da equipe tricolor.

Olitnpio vai mesmo 
assinar contrato com o

Treze, estando, desde 
já. fora dos planos do 
Botafogo para o Cam ­
peonato deste ano. Ibia- 
pino, no entanto, não 
demonstra grande preo­
cupação. pois tem Da 
Costa e M arquinhos 
para a posição de lateral 
esquerdo.

Depois do treina­
mento coletivo que fará 
hoje, no Estádio Muni­
cipal Leonardo da Sil­
veira, os jogadores rela­
cionados pelo técnico 
Ibiapino entrarão em re­
gime de concentração, 
na Maravilha do Con­
torno.

Mais dois jogos darão 9equéncia amanhã ao Cam­
peonato Paraibano de 1961. envolvendo Botafogo x 
Santos, no Estádio José Américo de Aimeida Filho, 
aqui em João Pessoa; e Treze x Nacional da cidade de 
Cabedelo, no Estádio Presidente Vargas, em Campina 
Grande.

Já foram disputadas 10 partidas até agora neste 
primeiro tumo e o líder é o Campinense, com 4 pontoe 
positivos, seguido de Treze. Santos e Guarabira. ctxn 
3: Botafoçj. Santa Cruz e Nacional de Patos, com 2; 
Botafogo. Santa Cruz e Nacional de Patos, cora 2, 
Auto Esporte, com I ; e Nacional de Cabedelo com ze­
ro.

O Campinense tem o ataque mais positivo, com 
15 gols. aparecendo o Santos na segunda colocação 
com 7. A defesa mais vazada e a do Nacional de Cabe­
delo. que sofreu 15 gols em duas partidas

Nenem. do Guarabira. com cinco tentos assinala­
dos, é o principal artilheiro, seguido de perto por 
Gabriel, do Campinense, com 4; Ailton, do Santos e 
Messias, do Nacional de Patos, com 3.

Esta semana, além dos dois jogos de amanhã, te­
remos mais quatro partidas previstas para o domingo: 
Botafogo x Santa Cruz; Nacional-P x Santos: Campi­
nense x Auto Esporte: e Guarabira x Naaonal-C

cil, pelo fato de ter apre­
sentado bem nos dois 
primeiros compromis­
sos. quando empatou 
com o Auto Esporte e 
Treze, respectivamente 
por 2 e 0x0.

O próximo adversá­
rio do Sünta Cruz de 
Santa Rita no Campeo­
nato Paraibano será o 
Botafogo Futebol Clu­
be. dom ingo, tendo 
como local o Estádio Jo­
sé Américo de Almeida 
Filho.

Márcio
derrota
Romero
T71 m jogo válido pelo 
r i  Ranking Estadual 

de [981. ãs 16 horas, sa- 
bado último, na Acade­
mia de Ténis, o professor 
Márcio da Mata. recém 
contratado em Belo Hori­
zonte. para a Academia, 
venceu de forma incon­
testável o veterano pro­
fessor Romero. do Espor­
te Clube Cabo Branco.

Havia expectativa 
em torno do match, em 
razão da fama do profes­
sor Romero. da incógnita 
que era o professor M ár­
cio. e da grande diferença 
de idade entre ambos.

Romero, carregando 
46 anos. não. esteve bem. 
mais pela falta de prepa­
ro físico e de treino do

3ue pelos erres cometi- 
os. Slárcio Mata esteve 

excelente com seus 22 
anos. jogando bem à von­
tade. Seu estilo, bem di-

verso do que temos na 
Paraíba, veio demonstrar 
aue muita coisa vai rou- 
aar. para melhor, no té­
nis parajbano.

Apesar dos 6x1 e  6x1 
elásticos, o jogo teve bons 
momentos, arrancando 
demorados aplausos da 
seleta p la t e ia  I m  
lance, entretanto, apesar 
de sensacional não ar­
rancou aplausos. Foi 
aquele em que o professor 
Romero enganou o adver­
sário. com magistral pa­
ralela. levando-o ao chão 
com todo o corpo

Agora. Márcio é o n ' 
7, e Romero, n 8. Tem-se 
como certa, após este jo ­
go. a ascençào do pro­
fessor mineiro, da Acade­
mia. á disputa do 1 iu^ar 
do R an k in g, em  d e ­
zembro, que deverá ser 
contra Lavoisier Fe í tosa 
Filho ou Ricardo M ar­
tin s. p ro va ve lm en te  
Este mês. o professor 
Márcio enfrentará Wiî- 
mar Brito, com 90' de 
chances, e em junho. 
M artin  B ata iía . com 
80*..

Palmeiras 
vence prova 

ciclista

A Federação Paraiba­
na de Ciclismo, rea­

lizou no ultimo domingo 
pela manhã, na pista da 
Lagoa, a disputa d j  mais 
uma prova válida pelo 
C arapeonato Paraibano 
de Ciclismo do corrente 
ano.

O ciclista Seven no 
Rodrigues da Sociedade 
E spo rtiva  P a lm e ira » , 
venceu a com petição 
cobrindo o pero urso dos 
60 Km, em uma hora e 
quarenta e três minutos, 
enquanto o seu clube - o 
Pulmeiras, foi o vencedor 
por equtpe marcando 24 
ponto».

Apos a competição 
os diretores da entidade 
do "p edal" fizeram entre­
ga dos prêmios aos vence

dores, tendo a Federação 
Paraibana de Ciclismo, 
contado com a colabora­
ção da Companhia de 
Trânsito da Policia M ili­
tar. que deu total apoio a 
competição.

A  classificação geral 
da compeüçào foi a se­
guinte
INDIVIDUAL:

l lugar Severino 
Rodrigues iPalmeiras) - 
12 pontos, 2- lugar - Ulis­
ses Pinheiro' (ABC* - 9 
pis., d ' lugar - Germano 
Gomes Palmeiras) 7 
pts, 4 lugar - Wtlha 
Rocha tA B O  6 pts . 5» 
lugar - Gilson Santos 
1 Palmeiras) - 6 pontos. 

KQI IPE  *
1 lugar - Sociedade 

Esportiva Palmeiras - 24 
pts., -v lugar - ABC Fute­
bol Clube 15 pts.. d* lu­
gar Tiradentes Esporte 
Clube - 0 pts. A  próxima 
competição da FPC, ser a 
no dia 24 do corrente.



Caminhão da Cobal é saqueado em Pombal
SIC vai
consultar
empresas

Silvio assume o TJ dizendo que o Direito é maior do que a Lei

Navarro manda apurar falsa morte 
e pede fiscalização nos cartórios

Um crime de falsificação ideológica

Também • c rm p tn h + rs a . »  r*-. 
«ctarrta* da Se^reíAná fl* Agricufc 
e A b a a u o r - f  yneUjoàntm  d, *  
dm e t f  j t  u t i jn á  -, s tc rrt ir . '}  M*-. 
Baracvái* « t i o  «ofctaoco dad* J  
dei.rarterr «  definam a reaJ *rtuaçW

Eîïjaçfe d *  pcèreza e  Íobsc d o» 
açncoinxres de FVmba. ens deccrrfacia
da «eca qae acabe« com a culture d« 
jubsatfetna e. que duraste <kx* a iz*  
conaecut.-o* atinge a» piastaçfe» da-

p r^ ir * « ca ja«k« pria -.imabiW 
c .m è l.e *

Para q•-* fc*»e aoenjalutada >, 
tuaeáo • r. cbme d* aor*e-*áo de Pi* 
ba o veeretário de '̂ ■r^rmuça P ^  
Geraldo de A rc ^ m  Navarro dafa^  
o «jperntgsdest* re^-nai de P r *  {‘ 
n-.* * rim «mrinçecse de dez pote*, 
com c objetivo de conter unaatj^ 
deate ftaenx

Burity viaja a Brasilia 
para conseguir recursos
O goverraósr T  ardesc Bur.ty viaja 

beje a 3 r a i a c c s p a - h a d o  do secre­
tário de Comunicação  Social Gor.zaga 
Rodnrjes- do secretAno do Piareja- 
seente GeraSdo Mede ima, e do Secreta­
rio de Transport«  * Obras Públicas, 
Jaeé Süvj&c E lt permanecerá na capi­
tal federai aze smar/nã e na q u x ta-  
fetra seguira *: íbc  de Jaaetro

O secxetártc' Geraldo Medeirca in­
formem cette«* q -e  « a  EracíHa serão 
rr-artàdc* ccctsv/» no Ministério do 
FtoqeroeECa., do Interior doe Trans- 
pertes, cem o B ar.»  do Brasil ccm a 
C a ia  Eccnrcuca e : Senado-, e. ainda 
com o Ministério da Educação e o  da 
Salde

A riagen  tem  divers«  objetivos 
nas diferentes áreas da adrr i r siraçáo 
federai. Será scnç.tado um sõxííio  para 
recuperação de estradas qan. ficadas 
peüs ceavas, e. o reasarciiseaco doe 
p f .c é  do Escacfc psra caretrição dearte- 
rias rodovianjbs federai.

Também o Governador do Eetadc 
se encontrará oom j rr. uristro dc- Piane-

jaxaenta, Delfim Neto. e com 
na da Henry dcoe* para dtscutj». 
projeto de 15 * p B>õcs de d ó lar« p*, jt 
industria!.zação do abacaxi Ei? cu-1 
terá contatas no Sessado Federai p8_Ç,| 
liberação de cerca de vinte mühõej-,5 
dólares destmad-tw t  programa»daí»? 
cretar.a de Planejaneato do Estai'» 
Paraíba.

Ai.->da em 3rsõ_.a Tarmsio Bcastl 
sctc iia ra  a lib m çi o  de recorac» t  
Fundo de Assistência Social que »?. 
ap itado* na construção de escr^L 
p u b lic «  e hospstzu*

N o R io de Janeiro, onde cneçc. 
ca ouinta-feira o  Governador B\rry , 
dirigera ao Bac-cc Name na. ca Dese. 
w h í a w a . aoinstítvv ; do Açúcar t i  
Álcool para também tentar a obtecçfc 
ce  r e a m s  para a conetroçio ce ata 
das vicuia.«

E ie . recorrera á Fíoep. pteiteaai 
recurs« que serèc f ix a d o s  sa per. 
raçio de poçoc m  a ca « « c t e  de cm 
bate a seca do sem_-ardo 'v j sen ! 
feira toò »*  estarão retomando a Pin. . 
ba

Inácio mostra que secâ í. 
não prejudica produção

Atendendo ac convite do Governa 
dor dc- Estaco Borttv, ; a$ro-
peccaris^ -José Inácio, cuja fazenda 
sobrevive há três anos cocaecuttvae de 
seca sem c -e  seja afetada peia mstaix- 
üdade eúm iuca ca s ja  produtividade, 
realizou ornem em a exposição sobre e 
soa experiência no auditório da Secre­
taria de Finanças.

Na conferência, a tavam  presenta 
o secretario ca  Indústria e Com erão 
Carke Pasça  o  secretário do Planeja- 
mento Geraldo Meòeiroa o Secretário 
da Agricultura e Abestec.zrento M ar­
cos Bararuby o secretário doe Trans­
portes e Obras Joee Süvino. e o  Secre­
tario das Finanças Marees L"biratam. 
aléns do próprio Governador Tarcísio 
Burity.

A  expetição tinha por finalidade 
aem  de ccnbecer a experiência, a  aná­
lise da viabilidade de aplicação do m o­

delo áeecnvoêtids pe. sr b s è -h t s  
em soas terraa. do n . t . c . ^ d e  Cem 
l ú .

Dcraoce g coraeréccai. fe* dur: 
bvikia um 2 ' B a.; tu -ara  *  r?> e.v 
probèetta da seca é »  N rrdeete òore- 
mento que Latifucdiano apwsec •-
ao Ministro dc bitexsor M ano Andrec 
za quando este visitou a sua prrpriíà 
de do mês áe maree passad >

Eie prescreveu, em primeiro I j r  
a cootru çã o  de açudes ce n e c x  x  
te. etn are* úesapropnada cem capzt 
caáe de armazenamento de áfus >> 
nando entre cincr e v iste ranhòesá 
metros cúbico*, que sentam coostr. ^  
em função do volume de x t c : . u , i  
piuvioiãétrica da area. cem dikásd 
áe 'um para octrc de ao m au mo 20 çu 
tómetros. e  que feitos no mesmo rio . & 
beiro ou macho properreionará a u ttn i! 
tteamente a sua pereruzacin.

Programa de emergência é 
debatido hoje na Sudene

O secretário Marcos ilarscuny. da 
Agricultura e Abastecimento participa 
boje pela manhã de uma reunião na 
Sudene convocada pelo superintenden­
te W alfrido Salmito. em  Recife Tam ­
bém estarão p resen t« ao encontro to ­
dos os secretários da região Nordeste 
que respondam por esta pâsta.

Eie explicou que na reunião sera 
tomada uma poeução definitiva sobre a

U x . i :  d o  N : r c c - : í  
soiuções que dizem respeito á tras£> 
tèncias das frentes de trabaiho n e 1 
reas do senn-ãmdo que « tão  sesi’ - 
atuado $ a nível de ptvpriedade p*d 
execução de obras pública» de minas- 
tm tura de combate à seca

M a rc o s  B a ra c u h y  s e ra  acor.pa- 
n h a d o  n a  re u n iã o  p e io  coerdersó*  
d a s  F re n -e s  d e  em e rg ê n c ia . F ranca*  
A ld e iy .

Diretor e ator paraibano 
sepultado ontem em Recife

O atoe. diretor e (eauótoço pa-'4* 
bane M ar cus Siqueira faleceu onte* 
is  6 horas da manhã, no Hospital F0-*' 
tuguès. em  Recife. \ itima^de uma vi*0- 
se e complicações paralelas que o *c* 
meteram ha m is  ae ura més. Mam**5, 
U ndo o desejo de não ve.- mai» 
guem. eíe foi internado, cora tor»e> 
res. na manhã de ante-ontem. Seu* 
pui ta mento foi a j 1? horas, estia» 
presentes familiares muitos •raiiS'*1 
toda a clasee teatra! de Pemarnbuo-- 
onde Marcus era muito estimado. A1 
iruns anugos de J o io  Pessoa rompa* 
ceratn ao enterro entre os quais í » “ 
dio l»m bard i e o encenad>'r Luiz (.<• 
tos VaaconceUo*. ua Escola Pioito,.

Marcus Siqueira nasceu exn/*0̂  
Pessoa a 1? de jane.ro de 1940. 
Jandov > Tbscano de Siqueira e 
A lbuquerq^ de Siqueira Fie te';

Kmde ativ idade tio niov imento le*1"  
Paraíba, dingiuck' ap laudid« 

táculos para - Grupo Aruur.da e '•l ’^. 
po Ofu-ytl do IVatrv Santa lu  ca, tf' , 
outros Entre auaa numiagena d# to* . 
êxito em João Pessoa eauv eram •*1 '. 
A i.d á M o iia re .e/ A n «.. />at> na r r  
ra d ■ -Soí adaptação teatral P**4 0 ‘ 
me de Gtauber Rocha Sua 
da a João Pessoa íot com a peÇi AI1* 
em f\mía de fa » u


